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TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão

atmosférica média: 1005,5 milibares. Tempe­
ratura média, do dia: 28,5 graus centígrados.
Umidade I relativa média: 82;7 por cento.

Estado médio do céu: Cumulus, Stratus, de
claro a meio encoberto. Tempo médio; está­

vel. Previsão: A. Seixas Netto.

"

MARITIMOS DISPONIVEIS - A Capitania
dos Postos do Estado �. Santa Catarina, se­

diada em Florianópolis, está solicitando o

comparecimento dos marítimos, de qualquer
categoria, que estejam em disponibilidade no

momento e que desejam embarcar, a fim de

suprirem eventuais necessidades nos portos
nacionais.
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As camadas de nuvens que se formaram ontem sobre o céu
de Florianópolis impediram uma visão completa do

eclipse solar. Entretanto, apesar das nuvens, grande
número de pessoas muniu-se de vidros enfumaçados e de

pedaços de filmes em negativo, para melhor poder
apreciar o fenômeno astronômico. Alguns escolares

reuniram-se em grupos, após terem consultados os livros
de geografia que falam sobre o assunto. Seixas Netto,

que do seu laboratório teve uma boa visão, anuncia para
1991 o retorno do eclipse que ontem foi pouco notado.

Momento .em que a lua cobriu lima grande parte do Sol.

Vluitos buraCJs na t d f I d . -

.»
' ia es ra a as a ta, a que leva a Saco dos Limões

Diversos grupos foram vistos pela Cidade olhando para o céu através de vidros enfumaçados.la Seixas com suas aparelhagens foi o que melhor viu.
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Os buracos
desafiam-'

•
,motorIstas

Os mecânicos de Florianópolis e os motoris-
'tas profissionais são unânimes em afirmar

que o carro nacional já provou e comprovou
a sua resistência. 'Apontando Os buracos, as

lombadas, as costelas e as valas, tão frequen­
tes em muitas vias públicas da cidade, eles
defendem a qualidade da produção automo­

bilística brasileira. Concordando com essas

manifestações, os motoristas profissionais ou
amadores dizem que para dirigir na Capital é
preciso muita disposição, equilíbrio emocio­

nale até habilidade excessiva para manter o

carro em dia. (Página8).

Não se sabe
. destino dos
castelinhos

O novo projeto para a rede de esgotos de

Florianópolis já está concluído. Mas até ago­
ra não se sabe se, com a sua execução, vão
desaparecer as pitorescas' construções espa­
lhadas pela Cidade e que servem à ultrapassa­
da rede em funcionamento. Por enquanto a

população desconhece se os "castelínhos"
vão continuar a ser operantes ou inoperantes
dentro do novo esquema de esgotos. Por en­
quanto os "castelinhos" em estilo colonial.
continuam lembrando os tempos em que o

esgoto era levado até o mar nas costas dos

,

escravos (Página 1 do Cad. II).

Emenda vai
ser votada
'na segunda
o plenário .da A;sembléia Legislativa deverá

aprovar segunda-feira o projeto de emenda à

Constituição do Estado, que introduz

alterações visando a ampliação do número de

desembargadores do Tribunal de Justiça; fixa
li data de .28 de fevereiro para a eleição da
nova Mesa do Legislativo e introduz revisão
no capítulo que trata da Segurança Pública.
Com a votação da emenda constitucional es­
tará praticamente esgotada a pauta do perío­
do de sessões extraordinárias da AL.

(Página 3).

,'or 36 vot�s contra 11 os senadores de;"ocra-'a� -aprovaram ontem a resolução que obietiva suspender imediatamente os fundos destinados pelos Estados Unidos à Guerra do Vietnã (Pág. 2)

d

!\Ião se sabe se com a nova rede de esgotos os "castelinhos" em estilo medieval irão desaparecer
,

I

Ortigadiz que o
·Inter não pagou

Contrariando as declarações do Internacional, de q_tJé a

dfvida com o Figueirense já foi saldada, o presidente José

Ortiga, do Figueira, afirmou q,ue nada recebeu, do clube

ga(Jcho. Além disso, surgiu uma nova dfvida, que o Inter

havia se comprometido em saldar, mas acabou s�indo dos

cofres do campeão catarinense. Refere-se a telefonemas

entre os dois clubes e uma agência bancária, no desenrolar

da novela "Internacional-Luis Everton-Figueirense". Na

Ilha, Lica, que estava praticamente certo com o Flamengo,
I

poderá mudar de rumo. Diante da demora do clube carioca,

em resolver a situação, o jogador poderá ingressar no Espor­

tivo, de Bento Gonçalves, que cobrirá qualquer proposta

formulada por outro time de futebol. No remo, o Aldo Luz

ganhou, sem concorrência, o direito de, intervir em três

páreos no I Campeonato Sul=Brasileiro de remo, a ser reali­

zado dia 21, em Porto Alegre. Domingo, na raia da baía sul,
serão conhecidas as duas outras guarnições que representa­

rão Santa Catarina no certame de canoagem, com Aldo Luz

e Riachuelo concorrendo.

(Página oito do II I,
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\Congresso suspende o
fundo para a guerra
Os senadores democratas, aprovaram ontem

p_?r �6 a � 1 uma resolução que favorece a suspen­
sao imediata de fundos para a guerra do Vietnã.
O senador Edward Kennedy apresentou a reso­

lução que é semelhante a outra aprovada terça
-feira pelos democratas na Câmara de Represen-'
tantes.

'

A única condição para eliminar totalmente os

fU1�dos para a guerra é um acordo que permita a
retirada de todos os soldados norte-americanos, o
retorno de todos os prisioneiros de guerra norte
-americanos e uma informação sobre os soldados
desaparecidos na ação.

Por outro. lado, os senadores democratas re­

chaçaram por 24 a 23 uma resolução proposta
'

pelo senador Henry M. Jackson para convidar o

presidente Richard Nixon a 'reunir-se com os líde­
res do Congresso para explicar a suspensão das
negociações de paz em dezembro e os gigantescos
bombardeios contra o Vietríã do 'Norte. Na Câ- ,

mata de Representantes, entretanto, houve uma

disputa entre dois representantes na primeira au­

diência do ano relacionada com a guerra.
o presidente da Sub-Comissão de �suntos Eu­

ropeus da Câmara Baixa, Benjamim J. Rosenthal
de Nova York, disse ao iniciar a audiência que o

Departamento de Estado havia recusado enviar
um funcionário para fazer uma declaração. A au­

diência não era sobre os bombardeios, mas sobre'
o efeito destes nas relações entre a Europa e os

Estados Unidos. '

O senador Jackson lamentou que os democra­
tas do Senado votassem contra sua proposta de
solicitar uma explicação de Nixon.

- Considero .que o Cbverno de Nixon come­
teu um grave erro ao não se apresentar ao país
para ?ar explicações e, creio que o grupo demo­
�rata mcorreu num grave equívoco lião pedindo a

informação que necessita a respeito - disse Jack-:
son.

Não obstante, Kennedy disse que o Cbverno
havia já recusado enviar o assessor Ienry Kissin­
ger e o Secretário de Estado William Rogers pata
prestar testemunho ante o Comitê de Relações
Exteriores do senado. Ele ressaltou ainda, que a

ampla margem de votos obtido na proposta para
por fim à guerra evidencia claramente que o Con­
gresso está disposto a adotar medidas decisivas
para suspender o financiamento da guerra caso as

negociações fracassem.
-, Até agora nunca tinha havido uma resposta

tão esmagadora por parte dos democratas - frisou
Kennedy - acrescentando que "estamos prepara­
dos para entrar em ação, e considero que essa é a

principal significação do voto de hoje".
NA CASA BRANCA

O presidente Nixon reuniu-se com alguns de
seus principais assessores "para analisar a situação
da Indochina", O sub-Secretário de Imprensa,
Gerald Warren, disse que estiveram presentes à
conferência o Secretário de Defesa, Melv:in Laird;
o Secretário de Estado, William Rogers; o asse­

ssor presidencial, Hmry Kissinger. e o Chefe do
Estado Maior Conjunto, almirante Thomas H.
Moorer Jr.

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ

O Vietnã do Norte aeusou ontem os Estados
Unidos e o Vietnã do Sul de tentar perpetuar a

divisão do país, enquanto Saigon argumentou
que luta para evitar que Hanói concretize a unifi­
cação. Na parte técnica, as conversações de paz
foram reiniciadas ontem depois da suspensão dos
bombardeios norte-americanos contra o Norte,
entretanto resultaram logo paralisadas sobre a

questão básica da soberania sul-vietnamita.
De outra parte, continua firmado para segun­

da-feira, o reinício das conversações secretas en-

'i 'II" Lanusse não
quer sindicato
na campanha

I
I

"1111\•

o Governo do Presidente Alejandro Lanusse advertiu
aos sindicatos operários - o principal setor do movi­
mento peronista - que devem abster sua atuação na po­
lítica sob pena de sofrerem graves sanções. O Ministério
do Trabalho divulgou um comunicado lembrando às or­
ganizações sindicais que a .legislação vigente, que regula
as associações sindicais, proíbe "todo ato de proselitismo
ou difusão ideológica e de ajuda econômica Ou material
às organizações políticas, ou que persigam atividades ex­
tra-sindicais" .

Tanto a Confederação (eral do Trabalhõ - CGT -

como a imensa maioria dos sindicatos de todo o país, são
controlados por simpatizantes do ex-presidente lIan D0- '

mingo Perorr,' mas estão longe, entretanto, de, constituir
um bloco homogênío e, invariavelmente, seus dirigentes
são de tendência moderada, mantendo, também, boas
relações com o Governo.

A advertência do Cbverno foi formulada pouco de­
pois de começar a campanha eleitoral para as eleições
presidenciais de março próximo. Nas listas de candidatos
do Peronismo, junto com outros partidos aliados, figu­
ram diversos dirigentes sindicais. sua fórmula presiden­
cial, integrada por H!ctor Campora e vicente Solano Li­
ma, foi entretanto, mal recebida pela burocracia sindical
peronista, não obstante, por razões de disciplina, é possí­
vel que os sindicatos acatem a ordem de Peron e a respei­
te.

Tradicionalmente a CGT e os sindicatos contituem-se
na principal fonte de recursos econômicos e de apoio
político ao peronismo. Durante os 12 anos de exílio de
Peron em Madrid, centenas dedirigentes peronistas cru­
zaram o atlântico para entrevistá-lo. Em quase todos os

casos as viagens foram custeadas pelos sindicatos. Fala-se
também que os sindicatos têm feito remessas em dinhei­
ro, aq próprio Peron, cujas finanças continuam a ser um
mistério. "

.

As sanções que os sindicatos são passíveis, caso inter­
venham em política, vão desde multas, à suspensão de
sua credencial sindical. A partir de então, os sindicatos
procuraram "guardar as aparências" e não participar di­
retamente do processo político. Mas nas últimassemanas
diversos sindicatos, especialmente a poderosa CGT, servi­
ram para reuniões e congressos políticos.
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Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua a direita ap6s Escola Aprendizes ,

Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e depen_dência completa de empregada.
Tratar ,c/ GASTA0 fone, 4604 e 3164.

',Políticos alemães querem que
B'randt proteste contra QS EUA

o silêncio que o chanceler Willy mo também 'a Aliança Atlântica, O Mi­
Brandt vem mantendo ante os bombar- nistérío das Relações Exteriores por)
deios norte-americanos contra o sua vez, tem respondido com absoluto
Vietnã do Norte tem criado uma série silêncio a essas especulações.
de controvérsias nos meios políticos O chanceler Wílly Brandt, que atu­
alemães. Ontem o Chanceler enviou a-r'almente goza suas férias nas Ilhas Ca­
Washington seu principal assistente em nárias evitou cuidadosamente de men­

questões diplomáticas. Espera-se que cionar' o problema da guerra em sua

Egon Bawe, Ministro sem pasta, escla- mensagem de 'ano novo, o que provo­

reça a posição de Brandt nas conversa- cou sérias controvérsias nas fileiras do

ções que terá hoje com funcionários, Partido Social Democrata do Governo.
do Governo de RíchardNíxon, inclusi- Os dirigentes dos jovens socialistas,
ve o sub-Secretário de Estado Kenneth que dizem representar 250.000 mem­

Rush. Talvez Bahr também converse bros do Partido de Brandt, criticaram
com o Secretário de Estado William severamente o ganhador do Prêmio
Rogers, antes de retornar à Bonn, ama- Nobél da Paz e o taxaram de "títere
nhã,

,

"

I i dos agressores imperialistas:', Alguns
Entretanto, os porta-vozes do Gó-

-

diários esquerdistas apoiaram o pedido
vemo de Bonn e daEmbaixada dos Es- -dos jovens socialistas para que Brandt
tados Unidos se mantém silenciosos desse sua opinião, mas rechaçaram as

ante os rumores de que Brandt inter- outras exigências, como não comprar
veio discretamente para expressar sua mais, armas norte-americanas para con­
preocupação sobre a guerra. '.' trabalançar o gasto de manter .tropas

Uma informação, embora não con- norte-americanas na Alemanha. Mas
firmada, diz que Brandt, pressionado apesar de tudo isto, Brandt seguiu um

por dirigentes, políticos para que se cuidadoso rumo evitando uma divisão
pronuncie contra os bombardeios, em seu Partido e mantendo as íntimas
advertiu Washington de que as incur- e cálidas relações com Washington co­

sões poderiam afetar negativamente mo um dos mais firmes aliados dos
não só o prestígio norte-americano, co- Estados Unidos.

tre Henry Kissinger e Le Duc Tho, sendo que a

próxima sessão das negociações semi-públicas foi.
citada para quinta-feira que vem.

Na sessão de ontem, os norte-vietnamitas pedi­
ram aos delegados norte-americanos que assinem
sem perda de tempo o acordo de paz redigido em

outubro entre Kissinger e Tho. Entretanto, o che­
fe da delegação sul-vietnamita disse que os comu­

nistas tentam obter uma "vitória: camuflada" por
meio desse acordo.'

I
'

A POSiÇÃO DOS EUA

O embaixador norte-americano William Por­
ter, que deverá atuar pela última vez frente à

delegação dos Estados Unidos, disse que não
substimava os "problemas existentes, que ainda

perduravam por algum tempo". Acredita-se que
Porte r seguirá logo para Washington a fim de as­

sumir seu novo cargo de sub-secretário de Estado
para Assuntos Estrangeiros. ,

Ele disse que depois de "quatro anos de trocas
de opiniões em grande parte estéreis", confiava
que este ano se constituiria na "etapa final desse
prolongado conflito".
o QUE DIZ HANÓi
Para o vice-delegado de Hariói, Nguyen Minh

Vy, li consecução da paz ou a continuação da
guerra no Vietnã "depende inteiramente da parte
norte-americana. Nirmou que os Estados Unidos
sofreram "uma grave derrota militar, na intensifi­
cação dos ataques aéreos contra as regiões de Ha­
nói e Haifong no mês passado, com "a perda de

, 8J aviões norte-americanos, entre eles 34 bom­
bardeios estratégicos B-52 e cinco caça--
bombardeiros F-111. )

Minh Vy a:crescentou que os ataques aéreos
mataram ou feriram milhares de pessoas e des­
truíram milharesde casas, muitas delas, hospitais,
igrejas. fábricas e centros de in�estigação".

VIETNÃ

Uma proposição do Senador Edward Kennedy, aprovada pela
maioria demcrata no Senado recomenda a suspensão imedia.

ta dos recursos destinados a subvenção da guerra no

sudeste asiático. A medida pretende forçar a retirada americana.

Bolívia: outra
'vez a ameaça
,dos operários

Novos pedidos de melhoras salariais surgiram ao começ
o ano na Bolívia, em consequência, ainda, da desvalorizaç
do peso boliviano decretada pelo Governo há dois mes

Ontem a Confederação de Trabalhadores bancários inf
mou que todos seus filiados na região oriental de San
Cruz estavam prontos para entrar em greve, porque as er

,

presas não haviam pago o salário extraordinário de fim I

ano. Os empregados bancários reclamam' contra os bano"
estatais, os únicos que. não efetuaram o pagamento.

Pof outro lado, alguns sindicatos de operários de dívefs
indústrias, anunciaram que exigirão "pelo menos um trat'
mento igual ao outorgado aos bancários", mas os executin
da Câmara Nacional de Indústrias disseram que "seria mal
ríalmente Impossível fazer uma: concessão semelhante".

,

, As exigências de aumentos salariais na Bolívia têm r

tornado insistentes desde que o Governo do general H'ul
Banzer desvalorizou a moeda em dois terços, congelou'
saláriors e impôs um plano de austeridade nacional.

'

Em sua mensagem de ano novo, Banzer anunciou que (

resultados da estabilização monetária "com o desenvóh
mento econômico" eram superiores aos previstos e reitero
seu pedido às organizações sindicais pára que contribua
para a implantação dê um ambiente de paz social no país'

, Entretanto, todos os esforços de Hugo Banzer para ma

ter um diálogo com ás classes operárias têm fracassado. n
pois da última crise que obrigou ao Governo implantar
estado de sítio no país e aumentar a repressão, á Bolívi
tem-se visto envolvido'em sérios problemas trabalhistas.

A atitude silenciosa de Brandt
ante a guerra do Vietnã suscitou
uma série de ataques contra ele

Ocaso do
sepultado
em vida

A Polfcia provincial de
Mendoza, na Argerrtína,
confirmou ontem que esta­
va investigando o caso de
um médico que poderia ter
sido sepultado vi:vo. A víti­
ma é o, doutor Vicente'
Polirnoni, conhecido na­

quela cidade como o "mé­
dico dos pobres", pois da­
va consultas gratuitas aos

pacientes sem recursos que
não podiam pagar seus

honorários. No dia 27 de
dezembro o doutor Poli­
rnoni sofreu um ataque
cardíaco e diversos de seus

colegas forneceram um

atestado de óbito, no qual
constava que o ataque lhe
causara a morte. Foi colo­
cado mim ataúde, soldado
com uma chapa de zinco, e
depositado no jazigo de
sua família no cemitério
de Mendoza. Na noite de
31 de dezembro, um vigia
do cemitério denunciou à
polícia que escutara nrídos
provenientes da tumba.
Depois de averiguar o que
estava ocorrendo, consta­
tou, que o féretro dõ dou­
tor Polímení, que havia si­
do colocado sobre Um pe­
destal de 1 metro e oitenta
centímetros, tinha caído
ao.solo.

\,

Barnard soe recupera
O pioneiro nos transplantes cardíacos, Christian Bamard, teve

alta 'Ontem no hospital Groote .Schuur, 'três semanas depois do
aCidente que sofreu juntamente com sua esposa, quando foram

atropelados por um caminhão. Barnard.recusou-se a falar com os

jornalistas ao sair do hospital, onde há cinco anos realizou o

primeiro transplante de coração. O cirurgião caminhou sem 'ajuda
até 'O automóvel que o esperava, acompanhado por sua esposa.
Ele teve oito costelas quebradas, além de outras

leSÕeS,(omoresultado doacidente.' ,

França ensina procriar
o .Mínistério de Educação francês anunciou ontem que a

"informaçâo sobre a reprodução" será incluída este ano no

programa de ensino secundário, sendo esta a primeira vez que se

ministram cursos sobre educação sexual na França. A resolução
do Ministério foi feita juntamente com uma declaração de que
aquela pasta dará uma informação sobre a conduta da senhora
Nicole' Mercier, professora de filosofia'de Belfort, presa por
permitir que sua classe lesse um panflejo que fomentava uma

rebelião sexual. O caso contra Nicole foi rejeitado pelo Tribunal
esta semana. O Ministério disse ainda que a "informação sobre a

reprodução" será 'incluída nas aulas de biologia e, ao mesmo

tempo, em cursos especiais.

,

A bordo:
Ia/Sá bombal
medo' real
Um Boeing 747 C011l

233 pessoas a bordo foi
desviado ontem a Denver,
Colorado, depois que rece

beu uma informação di,
zendo que levava a bordo
uma bomba pronta para
explodir quando o avlião
baixasse dos mil metros de

altura, segundo a Trars...

World Airlines - TWA. O
vôo de Madrid a Nova
York foi desviado do aero-­

porto Kennedy após ore'

cebimento de uma chame
da telefônica na capital! és"

panhola. Em Madrid disse']
ram que o desconhecido
havia pedido 15 milhões I

,
de pessetas - uns 200.000;
dólares -,para revelar o lu'

gar onde se encontrava es

condido o artefato. A em

presa TWA disse que "ti,
nha todo o aspecto de UJ11

falso alarma, mas tomamos

todas as precauções". O gi'
gantesco reator saiu de Ma'

drid às 7h2Omin, e devial

chegar em Nova York às

14h24min,. A bordo do

aparelho viajavam 218 pas·
sageiros e 15 tripulan tes

Christian Barnard e sua esposa

\

Sadat: criticado por causa dos incidentes

Sadat, longe do. povo
Para o jornal argelino' "EI Moujahid" o presidente Jnwar

Sadat isolou-se de seu povo e fechar as universidades não é a

melhor maneira de recuperar o 'prestígio do Egito no mundo. "A
violência na Universidade do Cairo certamente é um indício de
uma séria crise política no Egito - diz o jornal - referindo-se aos

choques entre estudantes e policiais ocorrido ante-ontem e o

posterior fechamento das universidades pelo Governo. O El

Moujahid diz que as forças direititis tas exploram os distúrbios
estudantis para aumentar seu controle sobre o aparelho estatal.

"As concessões de Sadat à.direita fazem com que ele fique só,
entre as massas populares egípcias" - acrescenta.

'

,

/

Nova ordem na Bolívia'
A troca de um importante funcionário no Ministério do

interior de Bolívia era interpretado ontem como, um indício de

que o governo do general Hugo Banzer adotará uma nova linha
de ação. O sub-secretário do interior, Juan Antônio Elia, foi
substituído ontem por Enrique Acha, militante da linha socialis­
ta da Bolfvia - FSB - partido da coalísão governista. Elia era

considerado como homem forte dentro do Ministério do Interior
e partidário de uma linha dura contra todos 'os setores de

oposição ao regime. Era sub-secretária do interior desde agosto
de i971, quando o atual regime tomou o-poder.'

, (

_____� ��ár;o Internacional fornecido pela J)ssociated Press

'./

TRECHO LAGES - BOM RETIRO - F'LORIANOPOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO

BR-282
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\_'\L aprova emenda à

Carta segunda-feira
Cumprida a tramitação regimental, a

Emenda à Constituição do Estado que foi

'. proposta na Assembléia Legislativa pelo
Deputado Zany Gonzaga, em atendimento

" á solicitações da área do Executivo, deverá
;
ser incluída em pauta para votação em ple­

.

nário na próxima segünda-feira, para ser

. apreciada em dois turnos. O projeto intro­

duz na Carta estadual alterações que visam

o aumento do número de desembargadores.
! ! do Tribunal de Justiça, de 11 para 15, a

: revisão do capítulo que trata da 'Segurança
'Pública, para incluir a Polícia Civil, e a fixa­

ção da data - 28 de fevereiro - para elei­

ção da nova Mesa da Assembléia. Uma

emenda do relator, Deputado Henrique
.Córdova, dispõe que o comparecimento do

'Governador do Estado à Assembléia, para
'leitura da mensagem anual do Governo,
será num dia qualquer de 'abril, e não no l

dia 10, como está fixado. A justificativa do
•

relator é .de, que o dia 10 pode não cair

num dia útil, tornando assim incômoda a

convocação de sessão especial para o cum­

primento da norma constitucional.

PAUTA SE ESGOTA
Com a votação da Emenda Constitu­

cional estará praticamente esgotada a pauta
dos trabalhos da convocação extraordinária
da Assembléia, restando algumas matérias
sem importância secundária, que terão con-'
dições de serem votadas no curso da sema­
na. O maior trabalho dos deputados será
com respeito a projetos encaminhados pelo
Governador Colombo Salles no dia de on­

tem, que precisam ser distribuídos ao

exame dascomissões antes de subir a plená­
rio. Mas é possível que todas as matérias
estejam apreciadas até o fínal da semana, e
neste caso a Assembléia,poderia ser descon­
vocada, ficando os deputados dispensados
do restante do período que iria até 31 do

I

corrente.

'''tegrantes �O R�ndon
VGO viaiar no domingo

.No proximo domingo,

Ia dia 7, partirão de Florianó­

). polis os 205 universitários,

participantes do PR XI,
O

com destino aos Estados
I. de Pernambuco, Pará e Mi­

""' nas Gerais.
Para domingo às 8 ho­

ras está programada uma

reunião onde os rapazes e

moças componentes das

equipes, receberão as últi­
mas instruções, o material
de trabalho, prospectos e

voltarão a ser lembrados a

e\ respeito do código de ética
!Ç,. .

)SI do Projeto Rondon.
_

Ifc O tempo de atuaçao do

an PR nacional é de 40 dias,
er contando com os dias de

Th I viagem. Este ano participa­
C( rão estudantes de todas as

áreas, inclusive de Direito,
us F ii o safia, Administração
·�l. etc, que estarão encarrega­
IVI

.al dos de efetuar o trabalho
sócio-econômico junto à

� I Prefeituras, cooperativas,
UI aI ém d e 'agirem direb­
i mente com a comunidade

e I
através de esclarecimentos.

)1\ Uma das preocupações
ro principais é conscientizar o
ia povo em relação a peque­ks' nos detalhes como certi­

� dão de nascimento, certi-
dão de casamento e regis-

lu tros civis, comumente ig-VI
d '1nora os nos VI arejas do

Brasil.

"I Apenas na área agro-pe-
cuária, serão aproveitados
estudantes do Rio Grande

I,
do Sul, já que a Faculdade
de Lages ainda não tem

condições de enviar estu­

!li
dantes pois está em funcío­

'oi namento há apenas 1 ano.

'I
Uma das normas do

:' Projeto Rondon é que ca-
.& '

d' da Estado deve participar
I'
com 1% da sua populaçãodo universitária. Do ano pas­

ra sado - quando foram en­

io viados 180 - pára este, em
� ,

A assistência' médica é um dos pontos altos do PR'

que o número de universi­

tários dobrou, a atuação
de Santa Catarina em rela­

ção aos outros Estados es­

tá bem situada.

Nessa operação, 50%
dos participantes são estu­

dantes que já tomaram

parte no Projeto. Mas CÇl­
mo informou a comissão
de coordenação, o critério
usado para selecionar os

estudan tes leva em consi­

deração a atuação no pro­
jeto regional; escolaridàde,
frequeücía às reuniões etc.

Dessa forma, é muito fácil

que um estudante parti­
cipe mais de uma vez do

Projeto e, contra esse fato,
não há nenhum inconve­
niente. Além disso, os es­

tudantes podem continuar
a participar, mesmo dois
anos depois de formados.

As partidas estão pro­
gramadas para horários di­
ferentes começando ao

meio-dia e continuando
até às 17 horas, saindo da
rodoviária com destino a

pontos chaves para então

serem conduzidos às ca­

pitais dos estados.
Da mesma forma, até o

dia 11 de dezembro, esta­
rão chegando a Floria­
nópolis, os 164 estudantes

provenientes dos Estados
de Rio Grande do Norte, .

Paraíba, Pernambuco e

Maranhão.
A comissão de coorde­

nação prevê bons resulta­

dos para o PR XI, pois na

sua fílosofia, "o resultado
é o proveito que o uníver­
si tário tira da experiência,
ou seja, um proveito viven­
cial e profissional."

Calor continua a fazer
vítimas: desidrataçGo

nl-­

o

()­

e·

a· A elevada temperatura em Floriànópolis levou
iS' ontem ao Hospital Infantil Edith Gama Ramos
e mais dez crianças, vítimas de desidratação.
lo Apenas, -.m a delas, em estado grave,
espermanece� Internada no Centro- de Reidratação
)0 e a� demais f<?ram medicadas e liberadas pela
eqUIpe. de plantão. .

u'

s
Os �ediatras continuam insistindo nas reco-

mendaçoes sobre a necessidade de compareci-�
.

:Í'
i11

)s

mento no Hospital tão logo as crianças apre­
sentam sintomas de febre alta, vômitos, diarréias,
etc.

Cuidados preventivos igualmente são. sugeri­
dos aos pais e' responsáveis, principalmente no

que se relaciona a uso de água fervi�a ou chá,
alimentos bem conservados e pouca exposição ao

sol.
As crianças devem receber, ao mesmo tempo;

líquido em abundância.
'

Menores de 2' anos já não
podem faz�r os supletivosa·

ia' O Ministério da Educação e Cultura enviou
is e�pediente à Secretaria da Educação, comuni-
cando que os menores de 21 anos, mesmo queO legalmente emancipados; não poderão prestar os

s· exames supletivos de conclusão do ensino de se­

s'
gundo grau.

.

O expediente esclarece que a decisão foi to­
V mad� pelo Conselho Federal de Educação, ao se
mamfestar sobre o recurso impetrado por Rober­

� to .Norísoci Guenka, menor de 21 anos residente
em �ã? Paulo, por ter sido recusada su� inscrição
no últímo exame supletivo realizado em Joinville.

�s exames Supletivos foram marcados para o

penodo de 9 a 12 de fevereiro em todo o terri­
tório catarinense, através da Resolução no.

28/72, do Conselho Estadual de Educação.
Apenas os 16 estabelecimentos de ensino, já

autorizados por aquele colegiado, poderão pro­
mover os conhecidos Exames de Madureza.c-As

'

m�t:Ícu!as serão feitas de 2 a 20 de janeiro, e será
exigida Idade mínima de 18 anos para o 10. grau
e 21 para o 20.

A� provas versarão sobre Comunicação e Ex­
pressao, Estudos Sociais e Ciências constante de
partes teórica e prática:

.
,

Administração tem lista
de quem não fez e censo

A Secretaria da Alministração já está elabo­
rando_a lista dos funcionários'pébhcos do Estado

Sque !Iao preencheram os formulários do Censo do
ervldor Público.
O Secretário Paulo BIasi informou que todos

os funcionários quenão atenderam as determina­

ções do decretá que preconizou o censo sofrerão
as sanções previstas, entre as quais se inclui a sus­

pens.ío do pagemento dos vencimentos mensais.

.

As nuvens cobriram o céumas
.

. .

mesmo assim eclipse foi visto
o público florianopolitano, principalmente o

infantil, teve uma atração diferente ontem, ao

efetuar observações sobre o eclipse parcial do
Sol.

O professor A. Seixas Netto apreciou o fenô­
meno astronômico em sua residência, com seus

aparelhos, e calculou que "às 12h3Om tivemos
o início do eclipse, com a Lua fazendo sombra
diretamente sobre a grande explosão registrada
no centro do Equador Solar, com cerca de 14
bilhões de quilômetros quadrados".

Os vidros enfumaçados e as chapas fotográfi­
cas veladas ou em negativo começaram a ser

utilizados por volta das 11h3Om, quando a Lua

começava, a cobrir a borda do equador solar.
, Das 11h26m às 15h2Om, pelos cálculos do as­

trônomo catarinense, verificou-se com exatidão
o eclipse do Sol.

- O máximo do fenômeno foi às 13 horas,
com o ocultamento quase total do Sol, que che­

gou ao índice de 0.62 (62%) - explicou.
Informou o professor Seixas Netto que, em

1973, haverá mais dois eclipses do Sol: um no

meio e outro no fim do ano. Un eclipse da Lua
acontecerá no final do ano.

Esclateceu, ainda, sobre o eclipse de ontem à
tarde que a observação pode ser feita na área de

Florianópolis e no Sul do Brasil, pois o tempo
estava nublado com lapsos claros.

- O eclipse foi visto mais de modo curioso

do que técnico, pois somente' a bordo de um

avião é que estudos profundos poderiam ser le­
vados a bom termo - completou o professor.

O eclipse do Sol, nas condições em que foi'
Visto untem somente voltará 11 ocorrer em 1991,
com a verificação daquilo' que os astrônomos
costumam chamar de "retorno no seu saros".

SÃO PAULO
v

Confirmando as informações prestadas pelo
astrônomo catarinense, a agência de notícias
AJB distribuia despacho procedente de São
Paulo dizendo que "o eclipse do Sol só pôde ser

observado hoje por 15 minutos no Obsetvatório
da Universidade de São Paulo, na Água Funda,
porque espessas nuvens impediram que a popu-

Apesar das nuvens que cobriram parcialmente o céu
de Florianópolis, aqueles que

se muniram de vidros enfurnaçados ou de pedaços
de filmes puderam observar o eclipse solar.

,11

As atenções se voltaram para o céu, onde o eclipse solar' foi a grande atração.

uma tarja em cor, 'diferente para cada matéria,a" .

fim' de que se llvite a utilização dócartão de uma
para responderqüestões de outra.

Após localizar a sua sala, o vestibulando será
recebido pelos fiscais daquela turma, que indi­
carão qual a carteira que deverá ocupar, de acor­
do com numeração prévia. A Comissão Central
do Concurso Vestibular recomenda ainda aos ves­

tibulandos, no sentido de que leiam atentamente
as instruções contidas na primeira página da pro­
va antes de iniciar a responder as questões.

.

VAGAS,
Como ocorreu no vestibular de 1972, a Uni­

vérsidade Federal de Santa Catarina oferecerá es­

te ano um total de 1 300 'vagas, que serão preen­
chidas no primeiro e segundo semestres, sendo
que 650 para cada um. São os seguintes os núme­
ros de vagas correspondente a cada curso: Enfer­
magem - 60; Farmácia e Bioquuníca - 50; Medi­
cina - 100; Odontologia - 80; Engenharia Civil-
70; Engenharia Elétrica - 70; Engenharia Mecâ­
nica - 70; Química - 60; Ciências Sociais - 30;
Direito .; 130; Economia - 50; Filosofia - 40;
Geografia - 50; História - 50; Pedagogia - 40;
Serviço Social- 40; e Letras - 100.

PRÉ-OPÇÃO
Uma das novidades do vestibular deste ano se­

rá a pré-opção. A classificação geral.dos candida­
tos será feita por cada curso, conforme escolha'
realizada pelo vestibulando no ato da matrícula,

REGIÃO - III

lação observasse o fenômeno".
- Logo após o horário determinado para o

eclipse o céu escureceu e começou a chover em
vários pontos da cidade, ocorrendo congestiona­
mento de trânsito. O único lugar de São Paulo
onde o fenômeno foi realmente analisado por
cientistas foi no Observatório de Atibaia, no in­
terior do Estado, onde se utilizou um rádio tele­

cópia especial, que não é atrapalhado por nu­
vens no seu trabalho - termina a notícia.

PESQUISAS
Em vários pontos de Florianópolis o interes­

se das crianças, especialmente dos escolares,
conduziu muita gente às ruas que não estava.
interessada no eclipse,

Com a mobilização dos jovens mais tarde,
seguiram-se apreciações de adultos, utilizando
-se de óculos especiais, lentes, vidros enfumaça-
dos e filmes em negativo., '

Muitos estudantes chegaram a fazer observa­
ções em grupos com livros sobre geografia e

astronomia ao lado.
".

TEMPO
O professor A. Seixas Netto falou, também,

da situação meteorológica em Florianópolis, di­
zendo que "o tempo continuará quente, com o

limite máximo de 37.5 graus centígrados à som-
bra". ../'

- A massa polar que poderia tfT diminuído a

temperatura evoluiu ontem para o Oceano
Atlântico, alcançando somente o Rio de Janeiro
onde a temperatura vai cair nestes dois dias -

prosseguiu o meteorologista.
IPreviu para o final da semana chuvas esparsas e
calor intenso. No domingo a cidade terá pressão
atmosférica média de 1002,2 milibares, tempe­
ratura média será de 30;8 graus ;en1ígrados e

umidade relativa do ar com média de .82,1% .. ,"0
estado médio do céu apresentará cumulas, stra­
tus e cumulo-nimbos".

- O tempo se apresentará com céu de claro a.
meio encoberto, com trovoadas no Planalto e

precipitações passageiras no litoral - finalizou
Seixas Netto.

Atenções estão voltadas 'para o vestibular
. Durante todo o dia de hoje e amanhã.' que

antecedem o início do vestibular único -e unifí­
cado da Universidade Federal de Santa Catarina,
a Comissão Central do Concurso estará ultiman­
do os preparativos para a realização das provas,
que se iniciarão às 8 horas da manhã de domingo.

No sábado, o movimento será intenso no

"campus" da Trindade, quando as equipes de

apoio, formadas por funcionários da Universida­
de, estarão colocando as placas indicativas que
orientarão os vestibulandos com relação aos lo­
cais das salas, de acordo com o número de inscri­
ção do candidato.

Ao mesmo tempo, os 300 professores que
atuarão como fiscais durante os exames, designa­
dos pelo Reitor, realizarão reuniões onde serão
relembradas as principais instruções contidas no
documento expedido pela CCCV. De acordo com

estas instruções, eles deverão se apresentar a re­
cepção da Comissão, instalada no andar térreo do
Centro de Estudos Básicos, às 7 horas da manhã
de domingo, quando receberão os envelopes la­
crados com as provas e os envelopes plásticos,
onde estarão contidos os cartões de respostas.

CARTÕES DE RESPOSTAS
Os cartões resposta, um por disciplina, são nu­

merados de acordo com a inscrição dos candi­
datos. Cada envelope a ser distribuído entre os

vestibulandos, conterá uma série de cartões, de
acordo com o número de disciplinas. Terão ainda

.

VENDE-SE - CENTRO
Apartamento No. 702 Edifício Presidente

cl 2 quartos, Copa, Cozinha, Living, depen-

dência empregada, área de serviço e garagem,

ainda não habitado. Cr$ 9O.000,00�

Tratar com Sr. Antônio - Fone 4002

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lótes no Balneário de Canasvieiras,
perto do Country Club.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

ATENÇAO LOJISTAS INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE
.l\ ma Gaspar Dutra, em excelente ponto co­

merciâl, os prédios 463 e 475, com terreno
medi-ido 17,70 de frente e 38,00 de fundos
quase em frente 140. BC. Cril!; 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 (-) 3164.

COMPA'NHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES
EDITAL DE CONCORR[NCIA 'PÚBLICA 'Nº 02/73

A COTESC, Companhia Catarinense de Telecomunicações, sociedade. de economia mista

domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na rua Vitor Méirelles no.

11, torna público que fará realizar concorrência para os serviços de construção dos prédios,
segundo os tipos e localidades abaixo relacionados, 'no dia 5 de fevereiro de 1973, às 10 horas,

no Departamento de (bras Civis da COTESC, no mesmo endereço acima indicado, em

Florianópolis, mediante as condições constantes do Edital.
,

O Edital contendo as condições gerais de participação encontra-se à disposição dos

interessados no endereço acima mencionado.
.

Os demais elementos necessários à participação na concorrência podem ser obtidos no

mesmo endereço, a partir do dia 5 de janeiro próximo 'mediante o pagamento de uma taxa de

Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros).
1 - RELAÇÃO DOS PRÉDIOS E LOCALIDADES

Presidente Nereu

Jaraguá do Sul
sse Bento do Sul
Mafra
Cahoinhas

REGIÃO -IV
Morro-dos Cachorros

Florianópotís, 2 de janeiro de 1973
A DIRETORIA

Localidade

REGIÃO -1
Florlanôpolís
Garopaba
Laguna
Tubarão (Morro)
Criciúma

REGIÃO - II ,

Boa Vista

Urupema
Lages
Curitibanos

Fraiburgo
Sarandi
Linha Sete
Concórdia
Chapecó

e não como nos' anos ,ante��0Ies, quando a classi­
� fícação era efetuada de acordo Com a área.

Este ano, os alunos classificados poderão ma­

tricular-se na Universidade diretamente no curso

de sua opção, ao contrário dos anos anteriores,
quando a escolha era feita apenas ao final do
Ciclo Básico, de acordo com o aproveitamento de
cada um dos acadêmicos.

'SIGILO·
Segundo informa a Comissão Central do Con­

curso Vestibular, como ocorreu em 1972, será
mantido o mais completo sigilo com relação ao

local onde as provas serão impressas e guardadas.
O professor Clodorico Moreira Filho, Presidente
da Comissão, salienta que somente após o térmi­
no de todas as provas do concurso é que estes
locais poderão ser divulgados.

A composição das bancas examinadoras que
elaborarão' as questões das provas, somente será
conhecida após o término de cada etapa.

Para que os candidatos tenham maior tranqui­
lidade durante os exames, a CCCV instalará, além
de diversos postos de informação, um Serviço
Médico de Pronto Atendimento, que será supervi- ,

sionado pela Superintendência Regional do Insti­
tuto Nacional de Previdência Social e pelo Depar­
tamento de Enfermagem da Universidade. Para
facilitar a locomoção dos candidatos e dos pro­
fessores para o "campus" da Trindade, o Depar­
tamento Estadual de Trânsito também montará
um sistema especial para o tráfego.

'.

Tipo

ER-2
ER-1
ER-f
ER-2
ER;-2

ER-1
ER-,2
ER-2
ER-1
ER-2
ER--2
ER-1
ER-1
ER-2

ER-2
ÉR-1
ER-1
ER-2
ER-.1

ER-2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas'

.PREFEITURA
- De regresso 11- esta terra maravilhosa

fiquei impressionada com o seu desenvol­
vimento. Nunca pude imaginar que Flo­

rianópolis pudesse crescer tão rapidamen-
�
te em apenas cinco anos. Quando transfe-.
'ri-me para a Olanabara, Florianópolis de­

pendia somente de ruas estreitas emal si­
nalizadas para proporcionar escoamento
aos veículos que chegavam à ilha. �ora
vejo a rua Conselheiro Mafra mais alivia­

da, a Felipe Schmidt com uma sinalização
mais adequada e uma ponte que já não

suporta mais ao grande número de veícu­
los que trafegam diariamente entre a ilha
e o continente. Mas este problema, pelo
que vejo, -estâ sendo' solucionado com a

construção de uma nova ponte.

Mas; uma coisa continua a mesma. As
ruas de acesso às praias da Capital. Deu
para notar uma melhora' nas estradas que'
demandam às praias do Norte, como Ca­

nasvieiras, Jurerê e outras. Com o asfalto
dessa nova estrada, creio'que tudo se

transformará e Florianópolis entrará num
novo ritmo de progresso turístico. Entre­

tanto, que prefere uma praia como o Ri­
beirão da Ilha, Armação e outras, tem que
suar muito para chegar lá. Aém das estra­

das péssimas, as suas tortuosidades consti­
tuem um enorme perigo aos que por elas

trafegam. Estes probleminhas poderiam
'.

ser resolvidos pela Prefeitura. Basta colo­

car operários trabalharem uma semana

alargando a estrada do Ribeirão, por
exemplo, e estará tudo resolvido. O povo,
pelo que noto, não reclama mais por as­

falto, porque ele já está acostumado com

a poeira e buracos. Mas, pelo menos cui­
dar dos buracos e da poeira a Prefeitura

poderia muito bem fazer. Uma outra coi­
sa que me decepcionou bastante foi a su­

jeira que se concentra nas principais arté­
rias do CENTRO DA CIDADE. É lamen­
tável que nem disso a Prefeitura cuide.

Falando em novidades encontradas

nesta terra, não posso deixar de mencio­
nar o progresso que teve a imprensa cata­

rinense. À noite, quando descanso diante
da televisão, assistindo aos programa; me­

díocres do Rio e São Paulo, notei a pre­
sença de um jornal em cima da mesa. Co­

mo nunca deixava de ler na (hanabara o

Jornal do Brasil e Estado de São Paulo,
pensei em saber das última; notícias ocor­
ridas naqueles Estados. Mas quando pe­
guei o exemplar na mão, não pude acredi­
tar; Era O ESTADO totalmente transfor­

mado, com um completo noticiário inter­

nacional, nacional e regional, 'além de

uma boa cobertura às atividades esporti­
vas de Santa Catarina. Falando em espor­
te, o Figueirense está crescendo mesmo.

Espero poder ver este ano ele se defron­
tando com o meu Flamengo em seu está­
dio que está ficando muito bonito. Rose­

mery Shirley Gonzaga de Souza. Centro.

ASFALTO
- Gostaria de poder ler através desse

jornal algumas notícias a respeito da Usi­
na de Asfalto que a Prefeitura Municipal
instalou em ftacorobi, Creio que aquela
unidade deve estar funcionando há quase
um ano e não se vê nenhum trabalho nas

t;Jtradas por parte do Governo municipal.
Unica rua asfaltada pela Prefeitura, pelo
que, pude ver, é a que fica próximo à Es­
cola de Aprendiz de Marinheiro. O resto
continua recebendo capeamento à base de
paralelepípedos e lajotas, até mesmo a es­

trada que dá acesso ao Saco dos Limões,
cujo asfalto está aos poucos sendo substi­
tuído por lajotas. Isto é uma calamidade.
O que houve com a usina de asfalto?
Luiz Simões Raulino - Estreito.
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Instalações de Serviço Público/
. o Presidente do Tribunal de

Contas do Estado, Oro "'il.ton
Cherem, ao assumir o exercício
da Presidência para a qual foi re­
releito, teve oportunidade de reve­

lar planos para a sua atividade ad-
. ministrativa do corrente ano, na­

quele Órgão vinculado ao Poder

Legislativo, na fiscalização, que a

este compete, dos atos da admi­

nistração pública do Estado.
.

.

Incluindo nesse plano a cons-

trução de uma sede própria para
o Tribunal de Contas, implicita­
mente aludiu a problema que se

está tornando cada vez mais sen­

sível em alguns dos setores de

serviços públicos do Estado. O
natural desenvolvimento da nossa

organização administrativa, por
imperativo da expansão das fren-'
tes de serviço, tem criado novas

exigências para a conveniente ins­
talação dos departamentos públi­
cos, alguns dos quais se acham se­

diados em prédios inadequados,
funcionando em condições precá­
rias.

É evidente a necessidade duma

providência que sane essas defi­
ciências, evitando mesmo que re­

partições' públicas tenhan de
funcionar desconfortavelmente
em edifícios alugados e, portan-

, to, impróprios pera a finalidade

que improvisadamente se lhes as­

sinala. O caso do Tribunal de
.

Contas, pois, não é isolado. O

prédio em que esse Órgão funcio­
na, se bem situado numa das pra-

ças centrais da cidade, não ofere­
ce condições precisas para as ati­
vidades, não somente dos conse­

lheiros, como ainda e principal­
mente para as várias e movimen­
tadas divisões administrativas que
lhes estão subordinadas.

É válida, assim, a reivindicacão
'

do Presidente Nilton Cherem,
Mas, problema Que se ramifica a

outros setores de função pública,
implica solução mais geral e en-

• volve complexidades maiores. Há
casos de repartições públicas, cu­
jos serviços estão fracionados e

dispersos, com inconveniências e

embaraços tanto para os próprios
trabalhos como para o público.

Daí, sem nenhuma restrição, o
acerto da observação feita qu an­
to às instalações, deficientes do
Tribunal de Contas, que se apli­
cam a outros ângulos da instala­

ção de serviços administrativos
do Estado.

E não é de esperar que essas
.

anomalias sejam sanáveis se não
.se cogitar de resolvê-Ias pela
'construção de prédios públicos
'apropriados para comportar as,

repartições, talvez mesmo 'reú'rii:n­
do-as em sede comum, sob crité­
rio de correlação das respectivas
atri buições funcionais,

É claro que tudo terá de con­

dicionar-se a recursos e oportuni­
dade, a respeito dos quais somen­
te os setores administrativos mais
altos poderão pronunciar-se. To-

davia, a existência dó problema e

a tendência inegável de agravar-se
com o crescimento das exigências
de novos serviços do Estado já in­
dicam o momento presente como
prop ício ao começo de estudos,
dentro dum plano integrado, so­
bre as necessidades de instalações
de cada setor e sua melhor locali­
zação em áreas urbanas em que

\ mais se lhes facilitem os objeti­
vos, assegurando-lhes a eficiência.

A improvisação sempre se im­

põe e aceita, em circunstâncias

especiais. ,É o que, na verdade,
tem ocorrido em relação a certas

áreas novas da administração pú­
blica, cujas instalações provisó­
rias, contudo, terão de ressentir­
se da falta de adatações progressi·
vas e sempre sujeitas ã contingên·
cia da improvisação.

Parece, assim que, entre as

preocupações do Governo ,Co­
'Iombo Mach aio Saltes deverá

agora estar a de prover de sede e

acomodações adequadas, em pró­
prios do Estado, os serviços pú­
blicos. Aliás, já se anuncia'em an­

damento, uma providência dessa

natureza, relacionada com a Se­
cretaria de Educação. A rnovi-.
mentada Pasta educacional, efeti­
vamente, reclama espaço e insta­

lações compatíveis não só com a

espécie de suas atribuições na ad­

ministração do Estado, mas tam­
bém com as suas relações para
com o público.

A limpeza das praias
_Infeliz;nente não são infundadas certas reclamações,

feitas por turistas, que vêm desfrutar os encantos praiei­
ros da nossa bela Ilha, quanto a algumas deficiéncias que
se lhes depara. E uma destas deficiências consiste no

aparente desinteresse da Municipalidade pela higiene dos
locais b�lneários, � que confluem 1p.uW.!tões,<.çp,1fiP acon­
teceu .aznda no ultjmo domingo. A�ra, a Prefeitura
anuncia que as. praias. do cen tro da Ilha vão receber os
cuidados especiais de limpeza:

.

, Estamos certos de que nãá apenas as praias centrais,
mas também as dos diversos pontos do contorno ilhéu

·serfíp igualmente tratadas pela Limpeza Pública doMuni-
ClpZO.: .

Não poderemos sucumbir ao grande desafio que a ma-

ravilhosa natureza deste "pedacinho de terraplantado no
mar" está lançando à capacidade do homem e do admi­
nistrador. Preconizando o desenvolvimento do turismo
na Ilha, evidentemente não pensamos apenas em contar

com as enormes dádivas naturais que conservamos, mas

estamos compenetrados das responsabilidades de valori­
zá-las mais e mais pelas iniciativas com que proporcione­
mos aos turistas as indispensáveis condições de conforto
que soem ser oferecidas, em geral, por outros' centros
que atraem visitantes, dando-lhes, além de fácil acesso
aos recantos pitorescos, às comodidades, de estrada, que
lhes não faltam na própria residência.

O turismo é um setor de exploração empresarial, a
que os Poderes Públicos vêm dando, em Santa Catarina,

,

substancial amparo. E a sua expansão é uma promessa
em vias de concretização cada vez mais vitoriosa, à medi­
da que as possibilidades de financiamento empresarial se
apresentam em proporções e condições sempre mais in­
centivadoras.

Quanto aos potenciais turísticos de Florianópolis não
haverá quem lhes negue a existência e a expressão' de
riqueza. Se, como já se está observando, mercê de seus

primeiros avanços, o turismo na Ilhãconstituimovimen-

to animador, dado o número de visitantes gue·acorr.e em
busca de novidades paisagisticas e inédita lieleza natural,
quanto maior terá ãe ser a sua expansão e crescimento
quando seja possível mais efetiva união de esforços de
Governo e Empresa em seu benefício. .

.

Assim, a contribuição daPrefeitura para que as nossas )"
. prdia_s�apl'esentem razoáveis cd1'Jdições de limpeza deve
ser dpréciada, tanto mais quanto MO lhe falte a coopera­
çãoparticular no zelo peja manutenção da higiene local.

Vem aqui a propósito o rude conceito dum trabalha­
dor municipal que, generalizando-o por deficiência de

expressão, natural em seu nível de inteligência, atribui ao
. nosso povo a condição de "povo sujo". E isso porque,
pensa o serviçal da Limpeza Pública, geralmente não se '

utilizam as caixas coletoras postadas em locais públicos...
A verdade é que, exagerando embora a própria observa­

ção, o homenzinho registrou um fato, infelizmente ainda
comum - e não somente em Florianópolis.

Tudo isso significa que até a limpeza duma cidade
está na dependência duma cooperação entre a adminis­

tração pública e o povo. ,*ora, portanto, quando a Pre­
feitura anuncia que vai cuidar da limpeza das praias, há
motivos para uma campanha de colaboração, no sentido
de facilitar as atividades da administração municipal.

E, em realidade, as nossas praias estão necessitando de
maiores atenções, inclusive as relativas à fiscalização sani­
tária de restaurantes e bares.

'Façamos turismo
à

altura da expectativa dos que, su­

gestionados pela propaganda, venham até nós. E não fal-,
te, num amplo quadro de integração dos propósitos para
o desenvolvimento turístico de Florianópolis maior e

mais frequente participação privada, visando à atualiza­
ção de tamanho potencial que a natureza põe à disposi-
ção do homem realizador.

\
6u#tavo Neves

Trivial
Variado Sérgio Lopes

As responsabilidade
novas dos políticos
Com a persiténcia de quem não se deixa impressionar por eventuais

obstáculos, o senador Filinto Müller alimenta sólidas esperanças de

ainda no 'curso de sua missão como presidente nacional da Arena - que
acu.mulará a partir deste ano com a presidência do Senado - assistir a

valorização da atividade política a um nível satisfatório, para os

próprios políticos, com a restauração de sua justa imagem ante a

opinião pública e o fortalecimento sobretudo da ação do Parlamento.
As primeiras declarações suas à imprensa, neste início de ano, revelam a

esse respeito um espírito confortado, embora não totalmente satisfeita,
que parece não levar em consideração as desesperanças e as

incredulidades dos que situados em outros ângulos de observação
distinguem possibilidades mínimas de uma reviravolta a curto prazo que
leve à concretização do que até aqui não passou desonhos e pregações
teóricas.

..

No exato papel de dirigente máximo do partido revolucionário, que
lhe impõe naturais' cautelas, e com uma boa dosagem de entusiasmo

pessoal em face das perspectivas que julga estarem se abrindo, no'

sentido desejado, o Sr. Filinto Müller acentua que o País caminha para
uma evolução política tão acentuada que fatalmente conduzirá ao

estágio ideal de definições, em que a nova ordem emergirá finalmente
estabilizada, abrigando as aspirações da classe política. Tudo

dependeria, no entanto, da natureza dessas aspirações, que não podem
ter limites muito amplos, diante de um quadro histórico sabidamente

propenso ao sacrifício de determinados tipos de valores menos urgentes,
como os de caráter político. As antigas franquias, sob cuja inspiração
muitos se ocupam em defender um processo de reabertura ampla, por

, isso mesmo não entram necessariamente na composição da nova ordem

a ser erigida. Esta há de traduzir, antes de tudo, um instante novo, e

como tal desvinculado de situações precedentes.
I

'

Enfim, "trata-se de enquadrar, dentro do modelo pós 64, com

adequado grau de eficiência, a participaçãa dos que militam na área

política. Qualquer pretensão fora disso seria inútil alimentar, e é dentro
dessa premissa que o hábil dirigente da Arena firma a sua fé no projeto
de valorização da classe política. No terreno prático, o que Os políticos
podem é esperar - emelhor é que não esperem, que se esforçem - pela
abertura de condições que os levem a ocupar um lugar de destaque na

mesa das grandes deliberações nacionais, readquirindo o prestígio e a

confiança perdidos, mas não especificamente as mesmas espécies 'de

influências e de liberdades de ação. E isso se aplica tanto àmilitânciana
atividade político-partidáfia como nos comandos

político-administrativos, e principalmente na esfera do Legislativo,
poder que sofre diretamente as oscilações próprias do maior ou menor

valor atribuído ao elemento político. Embora o presidente da Arena

considere que a missão do Parlamento já esteja praticamente assentada,
como centro de debate das questões nacionais e órgão fiscalizador da
ação do Executivo, mesmo para esse fim é preciso dotá-lo de suficiente
respeitabilidade, o que pressupõe antes de tudo a elevação dos que o

integram. Abstraida a parcela que cumpre aos políticos. zelar, tudo o
mais ::- segundo o Sr. Filinto Müller - está dentro de uma tendência

que se observa a olho nú no firmamento das constelações nacionais.

\ ElEGÂNCI� E POPULARIDADE
.

Palácio 40s Despachos, onde ele an

O prefeito eleito de Laguna, tes aparecera trajando surrada calç
Assis Soares, que fez a campanha de e camisa esporte, a sua chegada cau

bermuda e sandália, utilizando-se de sou espanto geral. Houve até quen
wn slogam popular - "O Povo na se apressasse a limpar as poltronas
Prefeitura" - faz questão de man- e mesmo o governador Colomb
ter o prestígio de líder das classes Sanes não evitou um "Oh! de admi
humildes do município, sem deixar, ração.
é claro, de conquistar as simpatias
dos mais abastados. Por isso, mes­
mo quando vem a Capital, ele se

veste. com a simplicidade de antes e

não cultiva extravagâncias. Mas foi
advertido pelo deputado Epitâcio
Bittencourt de que seria convenien­
te encomendar um terno novo, para
as audiências em palácio e teve que
dar-se ao luxo de adquirir um visto­
so tropical.

Ontem quando,vestiu pela pri­
meira vez a roupa, para se dirigir a I

Florianópolis, 'teve o cuidado de
deixar Laguna peia madrugada, a

fím de' não sei visto em tal elegân­
cia. De fato, a diferença deve ter

sido muito grande, porque até no

KAFKIANA
O engenheiro Ruy Soares esü

vivendo uma situação de que se po
de dízer seja, no mínimo, confusa
Ao tempo em que era Presidente di

Codec, o Conselho do órgão apro
vou, contra o seu voto, o pagamen­
to de um jeton aos membros qur
comparecessem às sessões. Coerent
com o seu ponto de vista, o Sr. Ru,
Soares devolveu sistematicamente

todos os jetons recebidos. Agora
depois inclusive da extinção
Codec, está sendo intimado a devo
ver os jetons... dos conselheiro
Pena que o engenheiro não seja u
admirador de Kafka onde certamen

te encontraria consolo.

(Rio, dez/72l. Chamava-se Simpl ício. Era festas. Via a mulher fria, egoísta, positiva, mate- amava apaixonada e perdidamente.

míope o infeliz. Mas de uma miopia que lhe rial. . A visão do bem mostrava a Sirnplfcio tam-

impedia de distinguir, a dois palmos de distân- Excitado pela curiosidade quis conhecer bém um outro irmão. Agora sentia-se Mm vil

cia, um girassol de uma borboleta. também seu lrmâo Américo - deputado na últi- ingrato pelo mau julgamento que dele fizera. A

Médicos, homeopatas, com todos esteve Sim- ma designação constitucional e que, sequndo prudência e a sabedoria do seu mano Américo

plício. Eram chegados seus 21 anos e seu des- pensava SimpUcio, vivia doido para ser ministro igualam-se à sua dedicação fraternal, e aos es-

gosto só fazia aumentar. para fazer o bem da pátria. Passados três minu- crúpulos de sua probidade.
Nem Reis - o homem-visão que tinha o se- tos, o político patriota era apenas um ambicio- Simplício amou também Esmeralda, uma

. gredo de dar vista de águia aos míopes mais so vulgar! O nome da pátria era uma alavanca, a mulher perdida e petulante; anou também Ni-

infelizes -- conseguiu suavizar a sua infelicidade. dedicação ao povo um meio de construir esca- cota, uma morena de 23 anos; amou mais trinta

Só restava recorrer ao mágico armênio - sua da! Pensando no que acabava de ler no livro jovens senhoras.
última e desesperada esperança. aberto da alma de seu irmão, Simplício caía Começou Simplício a sentir-se ridículo, es-

No sábado aprazado, no negro gabinete do entristecido.
'

cravo inexplicável, i nconcebivel da irresolução
armênio, lá estava Simpl ício ansioso e trêmulo. , E, assim, em tudo em toda parte, nos seres mais insensata. Reconheceu então e pela primei-
Soou meia-noite. Entre globos, triângulos, dia- orgânicos e inorgânicos, nas obras das ciências, ra vez que era o ludibrio da visão do bem. Re-

bos, raios, abracadabras, em completa escuri- e das artes, nos livros e nos monumentos, Sim- fletindo sobre o. que se estava passando, experi-
dão, começou o armênio a laborara sua mãgica.. , plício s6 via o mal. la-se-lhe a paz, o sossego, as mentou pungente dor; porque começou a arre-

- Depois de exorcizar em latim os esp íritos ele- afeições, o gosto pela vida. Viu-se Simplício, cear-se das consequências da visão do bem e a

rnentares: falar e evocar as ondinas, as salem at- por fim, já meio louco e doente, morder em nutrir algumas' apreensões sobre o estado de

dras, os silfos e os gnomos; lançar sobre o fogo delírio todos os seres da criação, e, maldito, suas faculdades mentais.

pequenas poções de diagrídio, escamõnea, pe- hediondo, horroroso, ultrl;ljar também a Deus, o Sua fortuna se exauria nos presentes; no pa-

dra-ume, enxofre e assa-fétida, o armênio tinha criador. Soltando um grito de pavor indizivel, e gamento de tltulos que tinha que honrar como

em mãos, por fim, uma luneta mágica que 'deu a apertando désesperadamente os dedos, que- avalista e que velh acos aceitantes - supostos

Simpl leio, advertindo-o para não fixá-Ia em ob- brou, fez em migaltiâs a luneta. amigos - não cumpriam; em golpes de toda or-

[e to algum por mais de três minutos. Nos três
-

Sem elâ,- voltava a tatear as trevas.-Pa�m-· dem.

primeiros minutos a luneta daria a visão da su- se dias e Simp,lício já desejava novamente a lu- Percebia que não se comendava e que o de-

perfície e das aparências. Além dos três minutos neta. Hesitante, voltou a ter com o armênio de sespero acabaria por levá-lo à loucura. Tentando

estaria a visão do mal. quem recebeu, após idêntica operação mágica, soerguer-se, sentia que cada vez mais marchava

Dito e feito. Vejamos. uma sequnda luneta e a advertência de que, fi- para o abismo do absurdo. Desejou suicidar-se.

. Simplício tinha uma prima de nome Aniéa. xada a luneta por mais de três minutos, havia de Sllbiu o morro. Lá em cima arrojou-se ao

Naq�.lele dia estava vestida de branco e com os ter, não a visão do mâ, mas a Visão do bem. prof'.mdo precipicio.
' --

cal:mlos soltos. Como sempre, Simpl íeio não a Vista com esta luneta, sftla prima Anica era Mas dlJas mãos possantes suspenderam-no
llChou nem feia nem bonita. Mordido pala cu- bem outra! O que julgara ser gelo do coração, pelas orelhas. Anda é cedo! disse a voz rouca

riosidade, pousou a sua Itmeta sobre ela além era virginal recato; o que tomara por cálculo do homem q'.!e Simplício reconheceu ser do

dos três mimttos. Não lhe via mais o rosto nem material e egoísta era a reflexão e a sabedoria mágico armênio.
•

a figura, via apenas o coração e a alma. No cora- instintiva de uma mulher-modelo; zelosa, sem "Na visão do mal como na visão do bem -

ção -- pedra de gelo _. Simplício leu a indiferen- ci(�mes f'Jdes e ridícl!los, econômica sem 'vileza, disse então o armênio - houve f\mdo de verda-

ça e a tristeza. Na alma - espírito reduzido a serena, dedicada, Alica era a mulher q!Je re'Jnia de; porqlle em todo homem há bem e há mal,

cálculo .. - a ambição de um marido rico que lhe todos os dotes, para felidt<,r o h.omêm €11.":1 vi'lS- há boas e más q�lalidades, e nem pode ser de

desse (\ gozo da mesa, o esplendor do luxo e das se a ser!) seu esposo. Simpl ício sentia que a Ql'trp modo, porqlle em sua imperfeição a' natlJ-
'.,----...;...

,-

A Luneta�Mágica
reza humana é essencialmente assim. Mas a pri­
meira das tuas lunetas mágicas não te mostrou

senão o mal, e a segunda te mostrou somente o

bem, e para mais viVa demonstração da falsida·

de e das funestas consequências de ambas as

doutrinas, ou prevenções, as tuas duas lunetas

exageraram".
"Resolvi dar-te hoje - continuou o armênio

- a mais preciosa, mas também a última das

lunetas mágicas que de mim terás. É aquela que
te fará gozar a visão do bom-senso",

, xx x

Tal como nessa estória de Joaquim Manuel
de Macedo, contada em 1869 em trezentas bem
escritas linhas, Murilo Melo Filho, ao analisar a

realidade nacional, distingue três categorias de
brasileiros:

1. Os exageradamente pessimistas e céticos,

que vão encontrar em razões étnicas, ecológica
ou culturais a certeza da nossa inviabilidade
descobrem no Jeca Tatu toda a simbologia de
um povo sem perspectivas;

2. Os excessivamente ufanistas e românticos

que vêem tudo através de óculos cor-de-rosa;
3. Os positivamente realistas e objetivos. qu

se debruçam tecnicamente em números e"possi
bilidades para chegar a conclusões sequras.

xxx

Lembrei-me dessa estória das lunetas e de
Murilo Melo Filho, quando da discussão sobre

técnicos e políticos iniciada a partir do pronun
ciamento de Nestor Jost. Por oport'.Jno, v<:1le fi

�er que tanto técnicos quanto políticos abl.1n

dam no primeiro e no segundo gro..!pos e rareiam

no terceiro. Neste aspecto, não se disting1,lCm,
seria muito bom se pudessemos dispor, para far
ta distribuição, de Itmetas mágk:as cnntendo

visão do bom-senso.

Fernando Marcondes de Mattos
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onzaga usa sanfona
para ser deputado

Luiz Gonzaga: o xaxado na Câmara.

IS
, O cantor Luiz Gonzaga anunciou que se

a rá candidato a Deputado Federal pelo MDB
9. de Pernambuco em 1974, prometendo uma
a
campanha política "cheia de mensagens no-

9,
vas, em discursos curtos, acotn,panhados
dos acordes de minha sanfona".

.

o ,

Entre outros temas, sua plataforma de­
e . .

'S fenderá a extinção das cercas de varas, mui-

to comuns no sertão, por achar que elas

---POL(CtA
Políc;� procura Bandeira

O, ex-tenente Alberto Jorge Franco Bandeira
só passou a ser procurado pela Polinter depois
das 15 horas de ontem quando chegou à Dele­

, zacia da Guanabara o mandado de prisão expe­
, dido pelo Juiz Presidente do I Tribunal do Júri.

o mandado seguiu, inicialmente, para o De­

legado Afrânio Rocha, da Delegacia de Vigílân-

concorrem para o desmatamento indiscri­

rnínado da região, e também pregará a ne­

cessidade de uma reformulação radical na

:>rientação.que o Incra vem dando aos ser­

tanejos. .

Luiz Gonzaga revelou sua candidatura

pela Oposição a um grupo de políticos per­
nambucanos, antes de viajar para o Rio. Ele

disse que em Exu, sua terra natal, só existe
atualmente a Arena "mas vou criar lá um

Diretório do' MDB e renovar ps estilos e

costumes políticos da terra."
.

- "Atrairei capitais e novos investidores

que quiserem comprar terras ou implantar
indústrias na' região do karipe. Farei tudo
para mudar a mentalidade do sertanejo em

assuntos políticos, econômicos e sociais,
pois acho que isso é o primeiro passo para
modificar 0 sertão". Com 60 anos, Luiz

Gonzaga ainda é ídolo no sertão e agora
também dos jovens pesquisadores da músi­
ca popular brasileira.

cia Centro. Como há suspeitas da presença do
acusado do crime do Sacopã em, Brasília, foi
encaminhado pela polícia interestadual, que on­

tem mesmo passou telegramas para 'as suas con­

gêneres em todos os Estados. Paralelamente, a
Delegacia de Vigilância anunciou que "medidas

cabfveís" estavam em andamento no setor de

capturas.

,

Renda·de,Nelson
será investigada

'Operários
morrem

envenenados
, o delegado Sílvio Martins de Barros não enviou ontem, para a

justiça, conforme estava previsto, o inquérito no qual é acusado

de corrupção 'o detetive Nelson' Duarte da Silva e só vai mandá-lo
terça ou quarta-feira. Ontem, a autoridade concluiu o despacho
que vai mandar acompanhando o inquérito.

O delegado pretende fazer novas acareações, reconhecimentos
e identificação dos acusados, e pedirá que o juiz determine ao

Diretor dr Segura�i.a e Informaç�e�do Ministério da Fazenda, 0_
envio das declarações de renda de Nelson desde o ano de 1967.

O delegado SÍl�io Martins de Barros, que jâentrou de férias e

entregou 'a Delegacia ao seu substituto, delegado Hamilton

Giordano, concluiu, ontem, o despacho para remeter o inquérito
para' a justiça, deixando as peças com .o chefe do cartório, escri­
vão Vitor de Souza Praça.

O inquérito deverá ficar com o Juiz durante 30 dias e depois
voltar 'a Delegacia de Defraudações, para a sua conclusão defini­
tiva.' S6 ai é que Nelson Duarte vai ser identificado criminalmente

(com dois outros colegas) e terá sua arma e a carteira apreendi­
das.

Médico assaltava
com a "Chacrete"

Três operários dopepartamen­
to Municipal de Aguas e Esgo­
to de Belo Horizonte morre­

ram ontem envenenados por
gases, quando tentavam abrir
uma válvula de distribuição de­

água, dentro de .um poço de

quatro metros de profundida­
de.

Dois deles - Roberto Fer­
nandes Carvalho, de 21 anos, e

Adelino Gomes, 37 anos, mor­

reram ao chegar ao Pronto So­

corro, enquanto o outro -

Edson Marcos Miranda - 40

anos e oito filhos - faleceu

duas horas depois.

Pai nega'
surra, "

que ;friala'
O pai do menino Itaíde

Pereira da Silva, o sr. Armando
Pereira da Silva, que foi acusa­
do pela sogra MariaSilveira de
ter matado ofilho, através da

aplicação de surras constantes
com uma cinta grossa, foi pre­
so ontem pela Delegacia de Vi­
la Sônia, em São Paulo, negan­
do que a criança tenha morri­
do por causa das sevicias. Ilsse

que a última vez que havia sur­

rado Ataíde, foi dois meses
atrás' e que não tinha nada a

ver com a sua morte.
O atestado, de óbito reve­

lou que o menin'o morreu devi­
do a uma broncopneumonia.
Armando Pereira da Silva acu­

sou sua sogra de ter ten tado
levar a polícia contra ele, tal­
vez porque "estivesse emocio­
nada com a morte do neto, de­
ve ter ficado fora de si". O pai
de Ataíde, que é viúvo, foi"
preso em Osasco, próximo à
casa de uma amiga.

O médico Laerte da Conceição foi preso ontem no Rio de:

Janeiro por policiais da Delegacia de Roubos e Furtos, que estão

investigando sua ligação com' a quadrilha de assaltantes presa no

in ício desta semana e da qual fazia parte a ex-bailarina do Chacri- .'
nha Edileuza Chaves.

Além do médico, foram presos ante-ontem os assaltantes

Gerson de Souza, José Ferreira Filho, Agavino de Souza Leite,
Ricardo Carvalho e Orlando da Conceição, que confessaram fazer

parte do bando além de assaltos a bancos. Além dos assaltantes, a

polícia prendeu armas e munições que eram utilizadas nos assal­

tos.

As primeiras prisões foram efetuadas no início da semana,

quando os agentes da Delegacia de Roubos e Furtos detiveram a

bailarina Edileuza, seu marido Paulo César Chaves e Carlos
Alberto Muniz, Apolinário de Souza, José Jorge Saldanha, Valter
de Oliveira e Nilton Freitas Martins.

Embora revelando os assaltos que praticaram no Rio de Janei­

ro, os detentos negaram-se em denunciar o.I.estante.da..qu;ldrilha.
Falta agora �presõ o sargento Almir, da Marinha, que vinha
dando cobertura aos ladrões no carro do médico.

Mafia ainda tem disc,ípulo.s
A Polícia Federal informou ontem, através

de porta-voz oficial, que continuam sendo reali­
zadas investigações para apurar em toda asua

extensão as ramificações nacionais da Máfia,
mas que não há ninguém preso em consequên­
.cia, disso, pois os processos ainda se encontram
em fase de depoimentos.

Os órgãos federias brasileiros receberam
agradecimentos de governos estrangeiros pelas
prisões dos mafiosos do grupo de Tornaso

lU Buscetta e pela maneira com que o Governo
o' atendeu as solicitações de extradição.

Desde o início das investigações sobre o gru­
po de Buscetta que as autoridades federais, es­
pecialmente' as da polícia, estão convehcidas de
que esta era apenas uma das .quadrilhas empe­
nhadas no tráfico de tóxicos e entorpecentes
para o Brasil, O esquema armado permitiria ao

grupo, caso não tivesse sido desbaratado, toro.

a-

as

as

io
as

nar-se em pouco tempo um dos mais fortes ten­

do em vista a importância no mundo do crime
dos elementos recrutados.

A existência de diversas organizações é facil-,
mente verificável pela existência de várias rotas
para o tráfico, pois normalmente as quadrilhas
que se empenham neste crime tem um sistema
único. Três rotas, são relativamente conhecidas

pelas autoridades policiais: a que passa pelos
países andinos, a-procedente de países do sul do
continente e a procedente ,diretamente da Euro­

pa. A maior prova de ação de outros grupos está
em que .em- pleno inquérito sobre os mafiosos
de Buscetta forram detidos no Amazonas, pela
Polícia Federal, peruanos que haviam trazido
cocaína' da Bolívia, sem que tivessem qualquer
ligação com o outro grupo. As investigações so­

bre outros grupos prosseguem normalmente se-,

gundo as informações da Polícia Federal.

CASA AVENIDA ALMIRANTE

TAMANDARÉ;, . S/Nº COQUEIROS'

'(�nde-se casa em fase de ecabarnento com: Recepção,
hVlOg, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala soci�l, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTA0 fones 4604 e 3164.
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Saúde diz que febre amarela no

país não chega a ser epidêmica
notadamente nas cidades. Informou o Ministro
que a febre do tipo urbano foi erradicada em

1964 e a da espécie Silvestre está sob controle,
embora ocorram casos esporádicos como os havi­
dos em seis municípios goianos, ·"todos já aten­
didos pelos órgãos competentes". Explicou que
não há nenhuma necessidade de vacinação em

massa das populações urbanas porque os dois ti­
pos de doença não coincidem, sendo transmis­

s�ve�s 'p�r, categorias div��sa� de mosguitos. O Mi­
nistério ja procedeu a biópsia nos casos suspeitos
de Goiás - confirmando a existência de 18 mortes

, em consequência do surto - e, mesmo antes dos
exames anatomo-patológicos de Manguinhos, in­
tensificou a aplicação de vacinas - mais' de 50
mil doses - na área considerada infestada. Segun­
do .o Ministro,

"
o povo (costuma cçnfundír

doenças, atribuindo tudo por conta da febre ama-
rela". '

ERRADICAÇÃO
O Sr. Mário Machado de Lemos anunciou que

a produção do Instituto de Manguinhos - cinco
milhões de vacinas ao ano e a capacidade para
produzir 10 milhões - atende, basicamente, as

necessidades do Brasil, além de .exportar pára
outros países da América Latina e Africa.

A situação da febre amarela no Brasil - desta­
cou o Ministro da Saúde - é a seguinte: "A da

espécie ur.bana, erradicada desde 1964, teve uma

breve re-introcução em 1967, com o ingresso do
transmissor - em área de 200 km2 - através do

porto de Belém do Pará, mas foi combatida e

novamente debelada. A do tipo silvestre, endê­
mica na Amazônia e em outras faixas de floresta
do Brasil, é impossível de erradicação por causa
de suas características específicas, sujeitas por-

, tanto a surtos ocasionais, ainda que em fase con-

trolada de vigilância.
.

O Ministério da Saúde confirmou ontem ofi­
cialmente apenas três mortes, enquanto a Saúde
Pública do Distrito Federal, para onde foram tra­
zidos todos os casos mais .sérios registrados no

interior goiano, negava a existência de qualquer
surto e assegurava condições de controle da doen­
ça. Na cidade de Luziânia, há cerca de 60 quilõ­
metros de Brasília, a população já vive um clima

"

de tranquilidade, passado o susto provocado pelo
alarma de epidemia. Autoridades da Prefeitura lo­
cal confirmaram a ocorrência de 35 casos com 16
mortes, todas fora da área urbana do município,
às margens do rio Corumbá, onde as condições
higiênicas são bastante deficientes.

Ministro Mário Lemos: não há epidemia
O Ministro da Saúde, Sr. Mário Machado de

Lemos afirmou ontem que não há qualquer possí­
bílidade de epidemia de febre amarela no país,

I

quem,
oque, .

como, ..

quando,
onde,···

Estes sete itens são essenciais na -notícia.
A primeira aula de um estudante de jornalismo. E a

todos eles deve ser dada urna resposta exata, precisa e

completa. No mínimo. Nós poderíamos dar-lhe milhares
de notícias com e.stes sete itens perfeitamente

explicados. E daí? Você estaria interessado, por
exemplo, no resultado de uma luta eliminatória pelo

campeonato regional norte de Sumô, realizado na cidade
portuária de Hakodate, no Japão?
Pois é, aí é que entra o realmente

importante riuma notícia: a sua seleção.
Selecionar apenas notícias que

interessa ao leitor. E esgotá-Ia. O nosso

leitor é você, e você mora em

Santa Catarina. Ao lado de uma notícia
nacional 'importante, que certamente vai,

interessá-lo, nós não podemos encher a
sua paciência e o seu irnportaate espaço no

jornal com gordos e luzidios lutadores
de Sumô. Para falar a verdade, nós nem sabemos

direito o que é o Sumô. Por isso, fazemos
questão de não deixá-lo desligado de sua comunidade

às segundas-feiras. Assim como

fizemos questão de que você tivesse
um bom jornal local para ler especialmente

-

neste dia. Nossa pretensão final,
o fato explicado e analisado, origem

0.1 \. " �:cqns�qu,ência"J)dnformação',in;tegral,
, o.cohheclmento de sua comunidade.

Todas as segundas-feiras.

PS
Antes que apareça por a í algum
forte lutador reclamando, nós não temos

,

nada contra o Sumô. Muito antes

pelo contrário. Só achamos que por
enquanto elr Ião interessara
você - leito' Je Santa Catarina.
Jornal é uma coisa muito importante GU�
deve ser aproveitada o máxitn0 possível.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delfim se reúne com

empresários do País
Todo o empresariado nacional foi con­

vocado para uma reunião às 16 horas de

hoje no gabinete do Ministro da Fazenda,
no Rio, a fim de tomar conhecimento dos

instrumentosde que o (bvemo dispõe para

atingir a meta de uma inflação reduzida a

12% durante o corrente ano.

O Ministro Delfim Neto pretende mos­

trar aos empresários da indústria, do co­

mércio e, da agricultura a responsabilidade
de cada um no processo de redução do rit­

mo da alta de preços.

Cadep aprovou a tabela
de preços para janeiro

O Conselho da Cadep (Campanha em

Defesa da Economia Popular), órgão da Su­

perintendêncía Nacional do Abastecimen­

to, esteve reunido na tarde de ontem para a

aprovação da nova relação de.preços que

passará a vigorar duran te o mês de janeiro
corrente, nos 93 estabelecimentos de co­

mércio, atacadista e varegista de Florianó­

polis.
Segundo explicou o delegado Regional

da Sunab, Sr. Osni Barbato, "as reuniões da

Cadep têm por objetivo estabelecer o fator

preço a ser -oferecido paralelamente aos

produtos. Nas reuniões, através dos repre­
sen tantes das diversas entidades de consu­

mo, são debatidas também as ,pesquisas de

preços semanais que a Sunab realiza. Tam­

bém são debatidas as perspectivas de pro­

dução que constam da lista, isto é, se sofre-
,

rão baixa, aumento ou se permanecerão
Iguais". Na reunião de ontem foi debatida a

possibilidade de, para o mês de fevereiro

haver baixa no preço do milho, arroz e do

feijão, pois são produtos que estarão no pe­
ríiodo de safra.

Também na reunião de ontem realizada

pelo Conselho da C adep, foi aprovada a no­

va lista de preços que passará a vigorar du­
rante o mês de janeiro.

A lista aprovada, em comparação com a

do mês de dezembro apresentou apenas
uma modificação.

t Somente o preço do óleo de soja (lata
de 90OmI) que custava durante o mês de

dezembro Cr$ 3,20, passou a custar 3 cru­

zeiros, sofrendo uma redução de 6,25%.
VANTAGENS

Sobre as vantagens que uma dona de ca­

sa tem ao comprar em um dos 93 estabele­

cimentos miados à CADEP, disse o delega­
do da Sunab que são inúmeras e que a mais

importante, além de esses estabelecimentos

apresentarem preços mais baixos do que os

não miados, é o fato de a própria dona de

casa ter um representante do Conselho da

CADEP. Isto é, a Cadep, além dos 9 mem­

bros que compõem seu conselho, fazem

parte um representante do governo esta­

dual, um representante do governo munici­

pal, um representante da Cibrasen, um re­

presentante da Cobal, representantes das

Associações de Classe e um representante
das' donas de casa. Por outro lado, disse o

Sr. Osni Barbato que a C adep funciona -no
,

estado de Santa Catarina apenas na capital,
havendo grande interesse por parte do co­

mércio de Joinville, onde o Conselho já es­

tá' em organização para ser constituído, o

que deverá acontecer durante os próximos
meses.

A respeito do preço da carne disse o De­

legado Osni Barbato que "entramos na fase

da safra e o preço não poderá subir de ma-

neira alguma," �

Prefeito sancio"ou ontem
o plurianual da Capital

O Prefeito Ary Oliveira sancionou a rei
do Orçamento Plurianual de Investimentos

para o triênio 1973/75, eleaborado na for­

ma prevista pela Constituição do Estado e

pelo Ato Complemeritar no. 4.
(,'---

O Orçamento estima despesas de capital

iI

• PREÇOS D E 'A T A C A D o = 04-01-73. •

no valor de Cr$ 28906056,04, sendo

Cr$ 26806856,04 provenientes de recur­

sos próprios do Município. Segundo .a lei

de meios, os projetos vinculados à execu­

ção dos programas estabelecidos serão defi­

nidos no curso do exercício, por atos do

Poder Executivo.
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Empresários do
Estado fazem
curso em TL,rim

Cinco industriais catarinenses viajam, em março para a

Itália, a fim de part,iciparem, em Turim de um curso sobre

administração de empresas.
A viagem é fruto de um programa conjunto mantido

pelas Federações das Indústrias de, Santa Catarina, Paraná e

Rio Grande do Sul, visando especializar e assistir o empresa­

riado sulino. '

De Santa Catarina participarão do curso os Srs. Osvaldo

Moureira Douat, presidente da Celesc; Milton Fett, vice­

presidente da Fiesc; Raul Laux, diretor da Indústria

Cremer, de Blumenau; Douglas Mesquita, presidente da

Cotesc; e WolfgangVoígt, diretor da Fundição Tupy.
Por outro lado, o engenheiro Vitor Batista da Silva viaja

dia 13 para Roma, onde, na qualidade dê representante da

Federação das Indüstrías de Santa Catarina, participará de

um curso de gerência industrial, promovido pela ONU e

tendo a duração de 15 semanas. O Sr. Vitor Batista da Silva

Integra o Centro de Produtividade da Fiesc.

Itag 'organiza
novo concurso

I

o Instituto Técnico de Adminstração e Cerêncía - Itag
- vai realizar este mês um, novo concurso público para o

preenchimento de oito vagas de Técnico em Contabilidade,

oferecidas pela Contadoria Geral do Estado. Estão inscritos

48 candidatos e, segundo fonte do Itag, serão realizadas

provas de C on tabilidade Pública (elimina tória), ,

Contabilidade Ceral e Matemática.

A realização de concurso público por parte dó Itag
decorre do decreto gue confere à Udesc a capacidade para
realizar esses concursos para o Poder Executivo.

BNH quer contratar
200 mil casas em 73

O presidente do Banco Nacional da Habitação (BNH),
Rubens Costa, informou o Ministro Costa Cavalcanti que o

sistema financeiro da habitação deverá contratar em 1973 o

fínancíamento de 200 mil unidades habitacionais, perfazen­
do um total acumulado de mais de um milhão de novas

residências financiadas nos oito anos de existência do BNH.

,

Por sua vez o Sr. Rubens Costa assegurou que a: criação
de letras do Tesouro Nacional com prazo de um ano sem

correção monetária não afetará o programa habitacional,
uma vez que o sistema financeiro da habitação se caracte:
riza por praticar operações de longo prazo.

Demissão de Glauco é
comentada por,Cirne I

O Ministro da Agricultura, Sr. Cirne Lima disse ontem

que a demissão do General Glauco Carvalho, da Superinten­
dência da suriab, "foi umato de interesse de minha adm�is­

, tração, um fato de rotina, à exemplo �o que eu tenho feito

desde o início de minha gestão, não tendo nenhuma vincu­

lação com ato próximo ou remoto".

Segundo informações de técnicos do Ministério da Agri­
cultura, já está indicado para o cargo" o Sr. Antônio Tomé,

que 'exerce as funções de Diretor do Departamento de

Comercialização da Companhia Brasileira de Alimentos

(Cobal), sendo esperada para os próximos dias a sua nomea-:

ção pelo Presidente da República.
'

,
"

Multinacional:'Africa
"

. �
,

o Banco Multinacional que vai operar na África sairá

mesmo este ano: o Sr. Nestor.Jost reuniu-se quarta-feira
com diretores da União de Bancos Suíços - que se associará

'

, ao Banco do Brasil nesse empreendimento - e praticamente
concluiu o acordo para a constituição' do novo

estabelecimento.
A sede do Banco, Multinacional será na Europa

(provavelmente em Luxemburgo) e sua área de atuação
abrangerá toda a Africa, e não apenas Angola, Moçambique,
África do Sul e Rodésia, como estava previsto
anteriormente. O, Sr. Jost não revelou quais serãoos demais

sócios internacionais nem qual o capital com que o banco

'iniciará suas operações .

Previso�s de superavit
no'balanço de pagamento

O Balanço de pagamento do Brasil de­
verá fechar, este ano, com um superavit
de quase dois bilhões de dólares - revelou

o deputado Marco Antônio Maciel (Are­
na-PE), ao analisar o êxito do modelo bra­

sileiro de desenvolvimento que, em sua

opinião, se apoia basicamente numa agres­

siva política de conquista dos mercados

internacionais.

Entende o parlamentarque a organiza­
ção de uma eficiente máquina administra­

tiva, o controle da inflação e o .estabelecí­
mento de 'um verdadeiro mercado de capi­
tais, a realização de obras de infra-estrutu­
ra, a modernização da empresa privada, a

execução de programas de desenvolvimen­

to regional e outras medidas adotadas pe­
lo governo da revolução, são meros ingre­
dientes.

Destacou que para esse'mílagre o nosso

comércio exterior contribui com o mais

destacado papel, uma vez que todos os

países que se desenvolveram, mesmo os

de regime socialista, encontraram projetos
de aumento de suas exportações quando
"buscaram elevar seus padrões de consu­

mo. A manutenção de taxas do produto
I
interno bruto, a níveis constantes superio-
res a 9% ao ano, repousa na intensificação
de nossas relações de troca com o exte­

rior. É graças a isso - disse - que o balanço'
de pagamento do país deverá fechar, este

ano, com um superavit de quase 2 bilhões
de dólares, reputado a maior de nossa his-

- ,

tória.

Previu o deputado pernambucano que
as exportações vão propiciar aproximada­
mente 3 bilhões e 800 milhões de dólares,
dos quais um bilhão exclusivamente de

manufaturados. Estes dados" são "tanto

mais eloquentes quando se recorda que,
em 1963, se exportava menos de um bi­

lhão e quinhentos milhões de dólares e,

do custo total, os produtos industrializa­

dos apenas contribuiam com a irrisória

percentagem de 3%.
,

- "Mas é oportuno acrescentar - fri­

sou - que somente com as nossas exporta­

ções crescendo a níveis acima de 17% ao

�o e com o concurso dos créditos estran-

geiros, dos quais se tem valido o governo, �

será possível assegurar à nação o financia­

mento das importações necessárias e a ex-
e

pansão do mercado interno. Mantidos es-

ses percentuais? estaremos próximo do es­

tágio de desenvolvimento que os comunis-

tãs chamam de auto-sustentado".

No entender do deputado Marco Ma­

ciel, a intensificação das exportações é fa-

tor indispensável à manutenção de nossos

indices de crescimento. Daí explica-se a

preocupação do poder público em estimu­

lar as nossas-vendas para os mercados in­

ternacionais, por intermédio de diversas
li

medidas legislativas, inclusive o decreto
I

a

-lei 1.326, que concede isenção alfandegá- Ij
ria para importação de fábricas inteiras

que se proponham a produzir bens desti­

nados essencialmente à exportação e o

programa, dos chamados corredores de ex- li

portação, na definição do parlamentar um I,

conjunto de projetos necessários à monta- I I,

gem de urna infra-estrutura integrada, des- I
I,

de as zonas de concentração da produção
.até o terminal marítimo de embarque, de
modo a evitar a capacidade ociosa e oes­

trangulamento na saída dos produtos, ga­
rantindo-lhes, dessa maneira, condições
de competitividade no mercado mun­

dial". \

Reivindica o Sr. Marco Maciel um cor­

redor de exportação também para o nor-
I

deste. Até agora foram implantados o de

Tubarão (Espírit? Sant�), Sru:tos (São
I

Paulo), Paranaguá (parana) e RIO Grande

(Rio Grande do Sul).

�

S
I'
I'

,POLíCIA

Ladroes à-solta: urna
casa arrombada e um

carro quase roubado
O arrombamento de uma residência e a

tentativa de furto de um veículo Corcel

vêm demonstrar, novamente, que os la­

drões continuam agindo com frequência
na cidade, em nítido desafio às autorida­

des da Delegacia de Furtos e Roubos que,

apesar dos esforços, não conseguem dimi­

.nuír o índice nessa faixa policial.
Na Casa das Malas, de propriedade do

sr. José Carlos da Silva, os larápios leva­

ram duas malas, um rádio portátil, 30 car­

teiras de senhoras, uma pasta 007, duas

pastas de couro e vários cintos.

Â ocorrência foi registrada pela Dele­

gacia de Furtos, Roubos e Defraudações.
Também na madrugada de .ontem o

Corcel, placas PR-AG-1828, de proprieda­
de do arquiteto Ascânío Riccío, residente
em Florianópolis, foi arrombado por la­

drões que tentavam furtá-lo.

A ação do vigia que fiscaliza a Farmá­

cia do INPS, na Chácara da Espanha im­

pediu que eles alcançassem o objetivo. O
console, do veículo, contudo, ficou dani­
ficado.

Na BR-I01, um caminhão Mercedes

Benz, placas XJ-04-05, dirigido pelo
proprietário, Antônio Carlos Bacca, sol­

teiro, 21 anos, residente em São Roque"
município de Itajaí, colidiu com o veícu­
lo Ford, F-lOO, placas AA-46-25, que
se achava estacionado ao lado da pista de

rolamento.

Saiu ferido no acidente o motorista da

camionete, sr. Nivaldo Vieira de Souza,
casado, residente à rua Heliogás, s/no., em
Barreiros, que foi atendido no Hospital
Sagrada Família,

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTQ � CASAN

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/73,

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN", sociedade de economia

mista estadual, registrada na Junta Comercial. do Estado' sob o no. 34.438, C.G.C. do M.F. - no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comunica que se

encontram à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos da
,

Tomada de Preços no. 002/73, destinada àaqulslçâo de Material de Ferro Fundido, e ou de

P.)(f.C. Rfgido para o Sistema de Abastecimento de Água de Criciúma - S.C. '

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

Casan, loccal onde deverão ser entregues as propostas, até as 15:00 (quinze) horas do dia 24

(vinte e quatro) de janeiro de 1973.
Florianópolis, 02 de janeiro de 1973.

A DIRETORIA

o "i atei e Restaurante Lancaster, situado

na Lagoa da 'Conceição, precisa de qarçons,
,

camareiras e pessoas para trabalhar na Lavan-

deria.

Os interessados devem tratar no local.

OPORTUNIDADE,

CONVITE MISSA DE 7º DIA
Esposa, filhos, netos e bisnetos do inesque­

cível REINALDO NIENKOTTER, ainda cons­

ternados com o seu taleclmento convidam pa­

rentes e pessoas amigas para a ��issa de 70.

Dia que será celebrada dia 6 (sábado) às

17h30min na Igreja de Santo Antônio à rua

Padre Roma.
A todos que comparecerem antecipamos agra­
decimentos.

AllROZ AJ':AHELltO••••/" •• Se. 60 Kg. 95,00 110,00 ====== 95,00 104,00

FAIl.t\AHOIOCA FINA •• " Se. !J5 Kg. 37,50 27,00 33,00 28,40 35,00

F);IJXO P:lliTO comn: ••• Se. 60 Kg. ,70,00 67,'50 69,00 79,00 60,00

BATATINHA ............ Se. 50 Kg. 21,60 34,50 29,00 32,50 30,00
--

NILHO AHAREI,O COEUM •• Se. 60 Kg. 30,00 33,00 30,00 / 30,00 22,50

BANHA &SP3CIAL ....... Lata 16 Kg. 90,00 81,00 89,50 ----- 91,50

BANHA CQI.:m: .......... Lata 16 Kg. 114,80 1l0,80 38,1l8 ----- 113,68

OVOS B,lAllCO NEDIO ••••• ex. 30 DZ. 55,00 51,00 59,00 117,50 49,00

FHAN80 ABATIDO •••••••• Kg. 1l,50 6,00 4,50 5,40 5,10

TorAT::: PAULISTA ••••••• ex. 27 Kg. 25,00 13,50 29,00 17,50 37,50

C!!:;;OUKA EXTRA ........ ex. 30 Kg. 20,00 30,00 45,00 1l0,00 42,50

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN", sociedade de economia

mista estadual. registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do M.F. - no,

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes, no. 17, em Florianópolis, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da

Tomada de Preços no. 001/73, destinada à aquisição de 3 (três) ve(culos, para o transporte de

carga da empresa.
.

'

O Edital encontra-se afixado' n'a Sãla de recepção do -Õepârtamento de
-

Adminlstraçâo da

Casan local onde deverão ser entregues as' propostas atê'as 15:ÓO (quinzer-ho�as do dia 23

(vinte'e três) de janeiro de 1973.
'

Florianópolis, 02 de janeiro de 1973.'

A DIRETORIA

.. '

"

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

I

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/73

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de economia mista

domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na rua Vitor Meirelles no.

11, torna público que fará realizar Concorrência Pública para os serviços de construção ,da 1a.

Etapa do edifício da COTESC, em Lages, com área de 3.397,12 metros quadrados, no dia 5 de

fevereiro de 1973,{às 16 horas, mediante as condições constantes do Edital.

O Edital completo, juntamente' com a pasta contendo todos os elementos necessários à

participação na Concorrência poderá ser obtido na COTESC, à rua Vitor Meirelles no. 11,

Florianópolis, mediante o pagamento da taxa de CR$ 1.000,00 (Hum mil cruzeiros), a partir de

5 de janei ro de 1!:' 73.

Florianópolis, 2 de Janeiro de 1973.

A DIRETORIA

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, sociedade de economia mista

estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.�38, C',G.C. do �.F. - no.

82.508.433/00'1, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Flor ianópolis, comunica que se

encontram à .dtsposição dos interessados. no endereço acima mencionado, os e!ementos da

, Tomada de Preços no. 003/73, destinado à aquisição de Material de Ferro Fundido, e ou de

P.V.C. Rfgido para o Sistema de Abastecimento de Água de Criciúma - S.C.
"

_

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Adrninistraçâo da

Casan, local onde deverão se� entregues as propostas, até as 16 :00 (dezesseis) horas do dia 24

(vinte e quatro) de janeiro de 1973.

\ Florianópolis, 02 de janeiro de 1973.'

'\ A DIRETORIA

MISSA DE 7 º DIA
As famflias Gasparino da Silva e João EIQi

Mendes, ainda consternados com o falecimen­

to de RICARDO MENDES DA SILVA, convi­

dam aos parentes e pessoas am igas para .a Mis­

sa de 70. Dia que farão celebrar dia 6 (sába­

do), às 19 horas e 30 minutos, na Capela do

Colégio Catarinense.

Antecipam agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Furb inscreveu 777· candidatos
para seu .vestibular no dOlllingo

Sintese
JOINVILLE

Cerca de dois mil carnês
de aposentadoria foram
entregues no ano passado a

trabalhadores de Joinviüe
e outros munioipios do

Norte catarinense, pelo es­

critório regional do Funru­
ralo Segundo informações
do sr. Rolf Schólz, encar­
regado do escritório regio­
nal do órgão, encontram-se
em tramitação na Aiminis­

tração Geral do Fundo Ru­

ral mais 1. 734 processos'
referentes a aposentadorias
de noros trabalhadores ru­

rais desta região. Estes no­

vos carnês deverão ser en­

tregues nos próxirizos me­

ses. O Funrural espera que
este ano atenda aos pedi­
dos de 'todos os trabalha­
dores em condições de se

aposentar da região Norte

do Estado.
.

CRICIUMA

ville, 'Mafra, Joaçaba, Cha­
pecó e São Miguel do Oes-

te, além da Capital. Os cur­
sos seriam ministrados pe­
lo professor Carlos José
Gevaerd e destinados a

profissionais liberais, au to­
r ídades municipais, esta­

duais e federais, empresá-
.

rios e à coletividade em ge­
ral. A realização depende­
ria também do interesse
das áreas que, ao se mani­
festarem, garantam a co­

bertura de 50% do custo

das taxas mínimas exi­

gidas.

nistrar cursos específicos
nas cidades de Itapiranga,
Videira, Mafra, Araranguã,
Itaiaf, Bom Retiro e Rio
do Sul, desde que as' áreas
de interesse dos muni­
cípios mencionados asse­

gurem a metade do custeio
de s�a realização.

Também o Departa­
mento de Economia pode­
rá promover cursos sobre

"Economia para todos e

Elaboração de Projetos In­
dustriais" nas cidades de
Tubarão; Criciúma, Itajaí,
Blumenau, Brusque, Join-

- Blumenau (Sucursal) -

A fundação Universidade

Regional de Blumenau en­

cerrou ontem à noite as

inscrições para o vestibular
de 1 973, cujas provas se

desenvolverão no domingo
e terça-feira, no Pavilhão
da Proeb. Para os· diversos
cursos oferecidos pela
,Furb, inscreveram-se 777
candidatos, dos quais 612
de Blumenau, 95 de Brus­

que e 70 de Rio do Sul. As

provas serão corrigidas lo­

go em seguida pelo Centro
Eletrônico da Indústria
Textíl - Cetil.

UFSC VAI AO INTERIOR

o professor Lothar
Krieck viveu apenas

35 anos, dos quais
15 e;{clusivamente

pesquisando e

ensinando Ciências
e Biologia.

Durante sua curta

vida terrena, foi

um entusiasta da
.

carreira que abraçou.
e promoveu o

desenvolvimento da

ciência no Estado.
Foi o precursor das
Feiras de Ciências
em Santa Catarina
e se projetou com

diversas obras
didáticas. Deixou

um trabalho inacabado
e que será continuado

pela jovem equipe
que formou no Vale.
Com seu falecimento,
Santa Catarina perde

uma de suas

principais figuras
no ramo das Ciências.

O Departamento de Ex­
tensão Cultural da Univer­
sidade Federal de Santa
Catarina anunciou que po­
derá realizar o Curso de

Sociologia do Desenvolvi­
mento no Interior do Esta­

do, devendo os interessa­

dos obter maiores es-

. clarecimentos naquele ór­

gão. Em decorrência da
oferta de interiorização
deste curso, professores do
Departamento de Socio­

logia da Ufsc poderão mi-

Faculdades de Joinville inscrevem até hoje
tendo em vista que o prazo
para a matrícula foi pror­
rogado até o dia de 'hoje.

Os exames vestibulares
.

à exemplo da Faculdade
de Engenharia, serão reali­
zados nas próximas terça e

quarta-feiras.
SUPLETIVO

Os agricultores de Cri­

ciúma estão otimistas com

relação as perspectivas da

produção nas lavouras de

milho, cuja safra está pro­

gramada para as próximas
semanas. Os. trabalhadores
nas lavouras na região Sul
estão sendo realizados sob

a orien tação de técnicos da
Acaresc. Acreditam os

agricultores que a safra de

milho deste ano venha

compensar os prejuízos
·

dos anos anteriores, quan­
do as lavouras foram preju­
dicadas 'por doenças e ad-

versidades climáticas. O

otimismo demonstrado pe­
los lavradores da região
Sul, .com perspectivas de

boa colheta, deve-se às

condições climáticas favo­
ráveis e ao uso de sementes

híbridas 'de boa qualidade.
Técnicos do Serviços de

Ex tensão Rural informa­
ram que a safra este ano

ei l Criciúma será uma das

melhores.

do a direção da escola, ós
que não providenciarem
suas matrículas .até o 'pró­
ximodia 20 estarão impos­
sibilitados de participarem
das provas, em face das de­

terminações da Secretaria
de Educação para cumpri­
rem rigorosamente o prazo
estabelecido para as inscri­

ções.

Joinville (Sucursal) -

Encerra-se hoje Q prazo pa­
ra as inscrições dos candi­
datos ao vestibular das Fa-

.

culdades de Ciências Eco­

nômicas, Filosofia, Ciên­
cias Administrativas e Es­
cola .Superior de Educação
Física e Desportos de Join­
ville. A Fundação Uníversi-

, dade Norte Catarinense,
embora sem poder precisar
o número de candidatos já
inscritos, informou que es­

te ano será bem maior a

soma de vestibulandos,

lecido pelo Ministério da
Educação e Cultura.

Acreditam os dirigentes
do Conjunto Educacional
Celso Ramos que este ano

o número de candidatos
aos Exames supletivos será
bem superior ao do ano

passado, baseando-se nos

pedidos de inforrnações à
respeito das provas, feitos
através de telefones por in­
teressados que residem em

Curitiba, região Oeste de
Santa Catarina e até mes­

mo em São Paulo ..

Teve início ontem o

prazo para' as inscrições
aos Exames Supletivos, an­
tigo Madureza, noConjun­
to Educacional Celso Ra­

mos, em Joinville. Segun-

se perde Lothar Krieck, o
"pai" da Feira de Ciências

. As provas serão realiza­
das no período de 8 a 12
do próximo mês de feve­
reiro, conforme foi estabe-

Educação aplicou em '972
. Cr$ ,Smilhões em escolas·

participava' continuamente de cursos de

aperfeiçoamento, destacando-se como

pesquisador em Biologia e no ensino das
Ciências e Técnicas de Educação.

Biumenau (Sucursal) - Com o faleci­
mento do professor Lothar Krieck
ocorrido na madrugada de ontem no Hos­

pital Santa Isabel -onde se encontrava in­

ternado há cerca de um mês. Santa Cata- Graus e o levantamento
das principais carências
dós estabelecimentos de
ensino encaminhadas com

a matrícula de 1973.
3 ESCOLAS

O Departamento Autó­
nomo de Edificações anun­
ciou para o próximo mês
de fevereiro a conclusão

.
das obras.de construção de
mais três Escolas Isoladas,
localizadas duas no muni­
cípio he Lages e uma em

Criciúma. As obras foram
iniciadas no último mês e

planejadas pela Secretaria
de Educação.
A E scola Isolada de

Campinas; distrito de In-
. dios no município de La:
ges, ocupará uma área de
87,28 metros quadrados,
devendo contar além das
salas de aula, com instala-

Ao fazer um balanço
das atividades da Secreta­
ria de Educação durante

1972, o professor Carlos
, Jaime Martendal, Assessor
de Planejamento daquela
pasta, informou que foram

aplicados
Cr$ 15 168 524,06 em

construção .de escolas, sen­
dó que 78,2% desses recur,
sos procederam dos cofres
do Estado.

'(' Revelou o professor
Carlos Martendal que du­
rante o ano passado foram
concluídas 123 salas de
aulas cujas obras foram ini­
ciadas em 1971 e edifica­
das mais 503, além da re­

cuperação total e parcial
de 248 prédios escolares
em todo o Estado..

Todas as obras progra-

ções sanitária, área coberta
para recreio e cozinha. Seu
custo está orçado em

Cr$ 18535,00 e dará con­

dições para 84 alunos fre­
quentarem a Escola em

dois turnos. O prédio da
Escola Isolada de Cadeado,
também em Lages, está or­

çado em Cr$ 18 500,00 e

possibilitará o ingresso de
84 novos alunos.

madas pela Secretaria de

Educação foram executa­
das pelo Departamento
Autônomo de Edífícaçõea
e Secretaria do Oeste.

ESTUDIOSO E AMIGO
rina acaba de perder um de seus mais en-

tusiastas homens da ciência. Catarinense O grande relacionamento com a corou-

de Rio do Sul, o professor Lothar.Krieck nidade blumenauense fez com que cente- .

que deixa uma lacuna aos 35 anos no' nas de pessoas entre colegas de magisté-
ramo das .ciências no Estado - realizou no, autoridades e alunos o acompanhas-
seus estudos primários em sua terra natal, sem às 17 horas.de ontem até o Cemitério

. cursando o secundário no Colégio Santo. Evangélico de Blumenau. Ainda no Hospi-
Antônio, d� Blumenau, e no Sinodal, de tal, o professor Iothar Krieck recebeu sua

Hamburgo Velho .. Em Curitiba" cursou o última homenagem que a Ciência lhe pres-
�

CPOR, estãgiãrido'nô·23b:�RegÜnent6�de �"fária: um convite para 'integrar o novo

Infantaria de Blumenau. Desligando-se do ConselhoDeliberativoda Sociedade Brasi­

Serviço Militar, o então tenente da reserva. leira para o Progresso da Ciência.
do Exército Brasileiro continuou sua car- Autor de várias obras sobre Ciências e

reira de estudante, iniciando em. Curitia o Biologia, o professor Lothar Krieck teve

Curso de História Natural da Universidade na obra "Iniciação à Ciência" sua maior
Federal do Paraná, que só foi concluído divulgação e projeção. Além de editar
nó ano passado na Fundação Universida- seus trabalhos, conseguiu reunir um grupo·
de Regional de Blumenau.· de jovens professores que lhe prometeu

O MESTRE DAS CIÊNCIAS continuar seu trabalho em benefícío do

. LEVANTAMENTOS
Informou o professor

Carlos Jaime Martendal
que a Secretaria de Educa­
ç�o também realizou em

1'972 o "Ievantamenio e

controle dasmatrículas an­
tecipadas e das matrículas
efetivas do ano passado; le­
vantamento e controle de

,

matrícula para 1973 nos

estabelecimentos de 10_

Grau, promovida em se­

'tembro; coleta de dados
biográficos dos patronos

.
dos estabelecimentos de

ensino; atualização do ca­
dastro dos estabelecimen­
tos de ensino do 10. e 20.

JOINVILLE

O Departamento- Oe:
Serviços Urbanos da Pre­
feitura Municipal de Join­
ville iniciou a demolição
do prédio. localizado na

rua 9 de Março, onde fun­
cionava uma oficina mecâ­
nica, com o objetivo de

ampliar o Parque Infantil
'''Prefeito Dario Geraldo
Salles" até a ma Itajat. O
parque ocupará uma qua­
dra inteira, e a Prefeitura
anunciou a compra de no­

vos brinquedos ainda 'este

mês. O Departamento de
· Serviços Urbanos infor-.
mau que tão logo os ope­
rários terminem de limpar
o local onde está sediada a

velha casa comercial, dará
início à construção de mu­
ros baixos e à instalação
dos brinquedos.'

k

Em Criciúma, o Depar-
.tament o Autônomo de

Edificações está construo'
indo numa área de 84,28
metros quadrados a Escola
Isolada de Sanga do Enge­
nho, cuja obra está orçada
em Cr $ 10 mil. O estabele­
cimen to deverá contar

com uma sala de aula, co.
zinha e área coberta e terá

capacidade para 84 alunos
em dois hunos.

desenvolvimento da Ciência, interrompi­
do muito cedo. Seu esquema de magisté­
rio foi desde/logo 'adaptado às novas nor­

mas pedagógicas, seguindo os preceitos da

Em 1957, iniciou sua carreira de pro­
fessor como titular das cadeiras de Ciên­

cias e Biologia do Colégio Normal Pedro

II, de Blurnenau, acumulando também a

Chefia de Departamento das duas discipli­
nas. Lecionou também nos colégios Santo

Antônio e, ultimamente, no Sagrada Fá­

mília, ambos de Blumenau, e no Ruy Bar­

bosa, de Rio do Sul. Também emprestou
. seus conhecimentos lecionando nos cur-

sos da Capes, de reciclagem-e Normal de
Férias.

Embora tivesse sido cogitado por di­

vensas vezes para dirigir o Colégio Normal
Pedro lI, sempre preferiu lecionar Ciên­
cias. Nà qualidade de Secretário Regional
para Santa Catarina da Sociedade Brasilei­
ra para o Progresso da Ciência, promoveu
em 1966 um Congresso Nacional da enti­

dade, reunindo em debates e palestras cer­

ca de três mil cientistas e estudiosos.'Or­
ganizou também sete feiras estaduais, das
quais foi o precursor em Santa Catarina, e

Publicitário contesta as

declar"ções de A. Severo
Reforma do -Ensino, Ainda em seu leito
no hospital, o mestre conseguiu reunir

forças para planejar as atividades do cor-
\

rente ano para o seu departamento, atri­
buindo funções específicas a todos os

seus colaboradores.
.

Agora só a saudade de um correto pro­
fessor e do amante das Ciências resta aos

. amigos e alunos de Iothar Krieck. Para

seu substituto natural no Departamento
de Ciências, professor Alceu Natal Longo,
o colega fazia-se sentire possuía uma per­
sonalidade chocante.

- ,Reunia um auto-espírito de disci­

plina e planejamento capazes de impres­
sionar, qualquer pessoa que o conhecesse.
Possuía, mais que tudo" um tremendo
sendo de Justiça - finalisa.

propaganda está em crise em Santa Catarina, o Sr. Vírgrlío
Carvalho Bernardes revelou que o faturamento de sua em­

presa em 1972 teve um aumento de 3000%, "isto inclusive
foi afirmado pela revista Banas, que nos entrevistou e falou
sobre a (VE em termos de admiração e respeito. Mas o nosso:
maio� passo - continuou Virgílio - foi a instalação de nossa:
filial. de São Paulo, quando a VE Publicidade se tornou a ;

\ primeira agência catarinense com filial na capital nacional:
da propaganda. Hoje - disse - temos três clientes nacionais

conquistados pela VE-São Paulo: Atlante: o maior fabri­
cante de equipos cirúrgico-odontológicos da América Lati­

na; Berlimed, um dos maiores laboratórios de produtos far­
macêuticos do mundo e a DX Dinalube Petróleo S.A., para·
quem estamos aprontando campanha. Se tem razão o sr. ;
Antunes Severo - afirmou Virgílio - deve ser com relação à :
sua agência. "A nossa cresceu e como cresceu ... e sem auxf- :
lío de Ornar Cardoso ou do Seixas Netto". r

FALTA �TICA
Declarou o diretor-superintendente da VE-Publicidade

'

que depois de participar de uma reunião da ACP, na qual
foi eleita a sua primeira diretoria, "só)ouço falar na Associa­

ção Catarinense de Propaganda no currículo do sr. Antunes,
onde ele se apresenta como seu presidente. Nunca recebi

.

um relatório - continuou -, uma proposta para sócio, uma
prestação de contas e nunca fuiconvidado para uma assemo'

bléia geral. No 'Dia Mundial da Propaganda - declarou Virgí­
lio - não vi nem recebi mensagem da ACP, pelo contrã+o, o
que vi no dia que deveria ser do congraçamento entre os

homens. da propaganda, foi um anúncio da agência do sr.

presidente da ACP criticando a qualidade dos anúncios de
suas co-irmãs, publicando num cupom onde qualquer anôni­
mo poderia dirigir críticas ao trabalho de qualquer agência e

uma agência; a do presidente da ACP, propondo-se a enca­

minhar essas críticas aos clientes. dos co-irmãos. Infeliz­
mente - disse - no Dia Mundial da Propaganda, é que eu me

convenci de que a ética anda muito esquecida, nos meios

publícitários catarinenses.

- Para finalizar - disse Virgílio - gostaria de fazer um

pedido ao Antunes Severo. "VaInOS fazer funcionar mesmo
a Associação Catarinense de Propaganda, vamos colaborar
com todos os publicitários.catarinenses para que todos cres­

çam e Santa Catarina tire proveito disso. Nós - continuou -

estamos investindo, estamos importando talento de outros

Estados, formando o nosso material humano' com a expe­
riência de outros.

- Fazemos - conclui Virgílio - como afirma a sabedoria
oriental no velho provérbio chinês que "é mais fácil acender
uma vela do que lamentar a escuridão".

BLUMENAU

As obras de retificação
e alargamento da rua Her-

·

mann Huscher já estão pra­
ticamente concluídas no

primeiro trecho contrata­
do pela Prefeitura Munici­
pal com uma firma emprei­
teira. A obra começa da es­

quina com a rua Antônio
Zedron em direção à Ala­
meda Rio Branco e permi­
tirá o desafogamento do

·

trânsito que 'parte do bair­
ro Garcia ao centro da-ci­
dade, já que serão dois ei­

I xos rodoviários a propor-
·

danar o escoamento de
veículos. A ma tem uma

extensão de 800 metros,
,dos quais 300' já foram'
alargados e planificado,
faltando apenas a pavimen­
tação. Os 500 metros que

,

faltam já estão em obras.

Sem exportar, madeireiros
querem reunião com o Ibdf

Joinville (Sucursal) - O presidente do Sin­
dicato. dos Madeireiros de .binville Hilário
Benghi, manteve contatos onte�' com o

presidente do Sindicato dos Madeireiros do
Paraná, a fimde juntos estabelecerem com

I
. \

o nstituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal a data de uma "reunião inter
sindical' para estudarem os problemas rela­
cionados com a suspensão da exportação
de madeiras para o Hemisfério Norte. Não.,
foi surgerida nenhuma data para a reunião
antes do encontro com a direção do IBDF,
mas o local será em Curitiba ou Porto Ale­
gre.

Acreditam os madeireiros de Joinville que

desta reunião saia uma solução para o pro­
blema dos preços baixos no mercado exter­

no, que motivou a suspensão das exporta­
ções. Para a maioria das empresas que ex­

portam madeiras, enquanto os preços do

produto não subiram de acordo com as

suas exigências, continuarão comercializan­
do no mercado interno que segundo eles dá
mais lucro.
O contato dos presidentes dos Sindicatos
de Madeireiros de Santa Catarina e Paraná

com a direção do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal se dará na pró-
xima semana e a reunião inte .sindical será

programada ainda para este mês.

Virgílio Bernardes: existem mais agências em se
JOINVILLE

Os condominios do edi­
fício Boneville, em Joinvil­
le, expressaram à MG'F
Engenharia e Planejamen�
to, agradecimentos pelo

·
atendimento recebido por

·

parte da empresa. Através'
da secção de atendimento
aos condomínios a MGF
estabeleceu um� ligação.
permanente com os com-'
pradores de seus imóveis,
praticando uma filosofia

·
de prestação de serviços
que visa acolher as reivin­
dicações e preservação da

'

qualidade da obra. .

Joinville (Sucursal) - Contestando as' afirmações feitas
pelo presidente da Associação Catarinense de Propaganda,
Sr. Antunes Severo, que são apenas cinco as .agêncías de
propaganda existentes em Santa Catarina, o Diretor-Supe­
rintendente da VE-Publicidade, Sr. Virgílio Carvalho Ber­
nardes disse que só entre Joinville e Blumenau "eu conheço
mais de cinco agências, algumas pequenas, é verdade, más
com desejo de acertar, trabalhando honestamente, honran­
do o nome de publicitário e buscando um aperfeiçoamento'
técnico que não é fácil atingir, pois em propaganda não
adianta boa-vontade: é. preciso o domínio de técnicas, o

investimento, o estudo e até a humildade de saber que nada
do que se faz é perfeito, que cada campanha elaborada para
um cliente é um degrau a mais que se sobe, pois são
inexcrutáveis o cérebro e o coração dos que criam e que
vivem em busca do anúncio perfeito, da rpensagem dita
ainda com mais técnica e poder de perssuação.

A respeito da afirmação do Sr. Antunes Severo que a

LEIA E DIVULGUE
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Ganha.sangue novo
,

a·vida noturna

de Florianópolis
A vida noturna de Florianópolis du­

rante muito tempo andou envolvida na

obscuridade dos inferninhos mal fre­

quentados. Para quem não fosse um

habitué de tais locais, uma noite. na
cidade poderia eventualmente terminar.

com u!!J, jantar na Lagoa, uma esticada

até Camboriú, ou simplesmente a cons­

tatação de que além disso, não havia

mais nada a fazer.

em virtude de uma frequência duvi­

dosa que afugenta a boa freguesia.

As boates, em Florianópolis sofrem

um curioso processo de transformação.
Começam com uma inauguração bada­
ladíssima e um grupo bem selecionado

'de fregueses, para uma caída rápida e

vertiginosa até o limite de certas boa­

tes do bas fond. Em seguida, fecham.
Ou por iniciativa dos proprietários ou

da Polícia. O Penhasco está prestes a

despencar para esse fim.

Atualmente, em matéria de boates,
Florianópolis não oferece muitas

. opções. Excluíndo-se a boate do Oscar

Palace Hotel e a boate do Clube 12,
sobram apenas, para os mais jovens e

as pessoas que não querem gastar de­

mais, o San Remo e o Penhasco. Na

verdade esses dois não podem ser con­

siderados boates. O San Remo não pas­
sa de uma lanchonete tamanho família ,

.
" Dinho's Place", "Casa Grande e Sen-

Mas ainda há algumas esperanças
para a noite de Florianópolis. Raímun-
do Romeu Rodrigues, é o conhecido

"Ceará", proprietário da ., Casa das

Batidas" e ex-gerente de famosas casas

noturnas de São Paulo, como

e virou mais um ponto de encontro e

badalação da sociedade. zala" e ",Ao Franciscano". Em Floria­

nópolis, "Ceará" também gerenciou
durante 3 meses, .a boate "Scorpius",
fechada há mais ou menos seis meses,

devido ao velho problema da frequên-
.

cia. Para ele, que tem mais de 10 anos

Em matéria de divertimento, tem

muito pouco para oferecer. O Penhas­

co, por sua vez, vem sendo gradativa­
mente relegado à um segundo plano,

de experiência no métier, a vida notur­

na de Florianópolis está se desenvol­

vendo de um ano para cá. "Aqui existe
uma certa desconfiança em relação a

boates. O povo aindanão se entrosou
\

bem com elas, e tem mesmo uma falta

de confiança de entrar numa casa no­

turna". Na opinião de "Ceará" o prin­
cipal ponto é manter-se o nível da boa­

te, em seguida, o bom atendimento, a
boa música. No caso de Florianópolis
não existe uma que seja também res­

taurante. Esse é um dos pontos fracos.

Em Floríanõpolis há mesmo pouco
o que fazer. Jorge Daux Filho, 24

anos, ex-presidente do Avaí Futebol

Clube, e um dos mais cobiçados par\ti­
dos da sociedade, forneceu, depois de

pensar durante algum tempo, dois pro­
gramas para uma noite emFlorianópo- .

lis, que óbvíamente terão que ser repe­
tidos várias vezes, pois por enquanto
não há grandes opções.

Programa para a noite: (sociedade)

- ,18:30 - Drink com aperitivos
'na piscina do "Santa".

- 21 :30 - Telefonar para casais

amigos.

- 22:00 - Jantar no "Santa" ou

no, "Manolo's".

- 23:30 - 'e sticada até Camboriú.

Programa para a noite (classe mé­

dia)

18:30 - Comer uma empadinha no'

antigo "Chiquinho" com uma cerveja
bem gelada.

- 19:30 - Apanhar a companhia e

Tuca, com o seu "S0m I\Josso" é hoje um dos reis da noite da Cidade. ir ao cinema.

A juventude começa a ter opções de divertimentos numa cidade que até há pouco quase nada oferecia

- 22 :00 - Transar na beira mar

norte entre o San Remo e o Breke,
aproveitando para "caçar tatufra".

Jorge frequenta muito a noite de

Florianópolis, e prefere mais continuar

frequentando do que reabrir a' boate
"Scorpius", coisa que já esteve entre

seus planos, mas agora desistiu. "o.
bom da boate não é ser dono", diz ele

rindo," é exatamente frequentar".

Algumas novas estrelas' prometem
brilhar na noite de Florianópolis. São

as duas boates a serem. inauguradas:
"Carmen Miranda" e "Capelinha",
mais a recém-inaugurada "Tholoko".
As três pretendem fazer a população
abandonar suas casas e o velho hábito
de esticadas em Camboriú.

Juan Lopes, José Miranda e Francis

Dru, são três argentinos apaixonados
por Carmem Miranda e por Florianó­

polis.

Juan, por exemplo, diz que chegou'
aqui

"

por casualidade'? Morou dois

meses e voltou para a Argentina de on­

de trouxe seus sócios. A idéia era se

fazer em Florianópolis, algo em maté­

ria de boate, que se transformaria nu­

ma boa' desculpa para continuar por

aqui, morando também.

Carmem Miranda, por coincidência,
também é o nome da mulher de Juan.

Portanto, o antigo casarão cor de rosa

alugado pela turma, vai se trarisformar
numa boate de dupla homenagem. Se

não fosse a pressa em inaugurá-la os

três estavam planejando fazer uma

grande festa, com 51 ides, filmes e dis­

cos da "pequena notável": A inaugura­
ção está marcada para dia 13, e quem

Buracos e lombadas tornam

"Quando chega a madrugada não se

tem onde comer". Para as próximas se­

manas estão programadas inaugurações
Ide mais' duas boates na cidade, .mais
uma recém inaugurada. Segundo. o
conhecido maitre. três boates já são de­

mais para Florianópolis, a não ser que
.o problema da frequência seja fiscaliza­
do, para que a sociedade perca o pre­
conceito que tem contra as casas no­

turnas.

transito daCidade dificil
polis. E não são 'apenas os

amortecedores que sofrem:
. estabilizadores, moi' S ou

barras de torção, pontei­
ras, balança e todas a.i pe­
ças que compõem a sus­

pensão de um veículo. A

própria lataria do carro é

afetada, e não demora
muito para que apareçam
os ruídos irritantes das

portas, do capô e da estru­
tura geral.

Quando visíveis e du­
rante o dia, os buracos ain­

da são evitáveis. Mas não é

o caso' dos desníveis, das

costelas, que quase sempre
ocupam toda a largura das

pistas e só se notam à noi­

te, com a luz dos faróis in- '

cidindo quase horizontal­
mente sobre eles, de forma
a provocar sombras.

, As costelas, ou seja, o

"arrepio dos paralelepípe­
dos", proliferam nas Ave­

nidas Hercílio Luz e Rio,
Branco, Podem ser encon­

tradas também na subida
da Eurico Gaspar Dutra e

na maioria das pistas que­
dão acesso aos blocos resi­
denciais do BNH, próximo
ao campo de futebol Alol-
fo Konder. Na estrada de

. Saco dos Limões há várias

depressões violentas, há-vá­
rios meses desafiando as

',II
I' 1_ ,

máquinas de asfalto da

Comcap, Na Avenida Her­
--��====================�--��

Atenção; cuide do seu

carro. Esse é o tipo de avi­

so que poderia estar em

quase todas as ruas de Flo­

rianópolis, onde o desgaste
é muito mais rápido que a

manutenção, Daí, os bura­
cos, lombadas e outros

inúmeros imprevistos que
desafiam a habilidade dos
motoristas.

A estrada de Saco dos
Limões é um bom exem­

plo do perigo que causa o

desgaste, Basta que se olhe
também para a confluência
das ruas Eurico Gaspar Du­
tra e Liberato Bittencourt, '

cerca de 100 metros antes

do acesso à Ponte Hercílio
Luz: o asfalto desapareceu
antes do início das lajotas,
dando lugar a um expres-

�sivo declive.
.

CUIDADO
Dois Gordinis entram

quase emparelhados na

mesma curva. Th1 vence, a

curva normalmente, mas o

outro capota três vezes,

antes de parar com as ro­

das para cima. Essa é a par­
te final de um anúncio que
há alguns meses aconselha­
va, na televisão, a troca

dos amortecedores a cada
30 mil quilômetros e, para
reforçar, mostrava quais as

consequências que podem
, acon tecer com quem usa

peças gastas ou defeituo­
sas.

A realidade, porém, não
é a mesma que aparecia no
anúncio. É mais grave. Se­

gundo a opinião da maio­

ria dos mecânicos, os

amortecedores de um car­

ro podem dai defeito mui­
to antes de 30 mil quilô-
.metros.

.

Para tanto, basta que os

motoristas não consigam
evitar os buracos, valas,
lombadas e costelas co­

muns nas ruas de Florianó-

VENDE-SE
Apartamento no. 12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu,
c/3 quartos,

-

copa, cozinha, banheiro, living, área de
serviço e garagem - Cr$ 116.800,00 . 86000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar c/pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

cílio Luz, à altura do Clu­
be 12 de Agôsto, os parale-

.

Iep íp edos foram
-

substi­
tUidos por uma enorme

lornb ada, parecida com

aquelas em frente ao 140.
Batalhão 'de Caçadores, no
Estreito. Na pista de subi­
da para o Clube do Penhas­
co o motorista sempre "le­
va pau", ao tentar desviar
o veículo dos buracos.

Enfim, um vereador da

Oposição diria: é mais fácil

se apontar quais são as

ruas transitáveis de Floria­

nópolis, Quem duvidar,
conte os buracos.

POUCO CASO

Os defeitos que surgem
nas ruas têm a mesma cau­

sa: manutenção ineficaz.
, Os buracos aparecem pelo
desgaste normal ou provo·
cados por obras, mas rara­

mente são tampados corre­
tamente, Geralmente acon­

tece que o buraco é aber­

to, fica alguns dias abando­

nado, até que alguém o cu­

bra com terra. Passam mais

algumas semanas (ou me­

ses),' vem uma equipe de

operários da Prefeitura, jo­
ga quantos paralelepípedos
conseguir ajeitar e, final­

mente, uma camada de ter­

ra por cima das ped ras dá
o caso por encerrado,

O resultado disso até a

Prefeitura já conhece: alo

gum tempo depois essa ca­

mada começa a desapare­
cer, os paralelepípedos fi­

cam soltos, são arrancados

pelos carros que trafegam
em velocidade, a terra fica

à mostra de novo e o bura­

co. vai crescendo. Nas pis­
tas asfaltadas - como é o

caso das estradas do Saco

dos Limões e' Coqueiros .

não existe nem a preocu­
pação de tampar os bura­

cos com o mesmo material
da pavimentação, e é mui­

to comum ver numa rua de

asfalto, um conserto feito
com paralelepípedos.

J á as costelas têm uma

causa diferente. Geralmen­
te elas começam com. um

desnível que faz as rodas
do carro saltarem. No pon­
to onde os pneus batem, se

forma uma reentrância, se­
guida de' elevação, onde

novamente as rodas pulam,
com a suspensão absorven­
do os impactos e aos pou­
cos os "arrepios" vão se es­

tendendo,

Encon trad as normal­
mente em ruas calçadas à

lajotas, paralelepípedos e

estradas de terra, elas apa­
recem também no asfalto,
onde o calor derrete os

produtos químicos,

.

.,:

. passar pela Rua Francisco Tolentino

está sujeito a ver um grupo de jovens
cabeludos, pintando e trabalhando na

frente do casarão cor de rosa, que há
algum teJ?po intrigou a, cidade com

um out-door azul anunciando a chega­
da de "Carmem Miranda - The Queen
of the Tropic".

"Carmem Miranda" terá poltronas
inteiriças de napa, que vão se enrodi­

lhando pelas paredes como uma cobra

gigante. No centro o espaço livre para
dançar. "Fiz isso" diz Juan, "porque
detesto as boates tradicionais com suas

mesinhas 'P seus grupinhos separados.

Aqui as pessoas vão ter que se olhar de

frente, e vão acabar transando, mesmo
se não se ,conhecerem". As poltronas
foram feitas de material bem resistente

para que as pessoas possam dançar em
cima.

A iluminação vai contar com 25 tipos
diferente de "luzes, incluindo a estro­

boscópica e a luz negra. O disc-jóquei
será uma pessoa encarregada de ficar

num ponto alto da boate, observando
o clima da boate e, de acordo com ele,
controlar as músicas e as luzes. Para

servir, Juan sonha com coquetéis tropi­
cais e comidas exóticas que ele ainda

não escolheu, apenas garante que tam­

bém serão "tropicais". O preço será

alto, mas não alto demais. A consuma­

ção será cobrada na .safda, e para con­

trolar a frequência,' foi estabelecida

uma espécie de credencial a ;er distri­
buída entre os habitués da boate.

No caminho de Itaguaçu, existe

uma velha igrejinha: A Igreja de Nossa

Senhora dos Navegantes. Até o próxi-

mo dia 15, a igreja será transforrnaf
na boate "Capelinha'

" de proprieda
de de Fábio Jacques Bassami e Jose
César Ávila.

Fábio comprou a igreja de
terceiros e ainda não sabe se os padre!
da cidade vão fazer alguma objeção.

Por fora, a igrejinha fica como está
Por dentro, as modificações serão pou
cas, pois o espaço não permite grande,
saltos de criação. Para a

.,

Capelinha'
estão garantidas as luzes negra e estro

boscópica, um bom som internacional
e nacional, alguns shows e uma fre

quência acima de críticas. 'Para come.
çar, nãb entra gente desacompanhada,
homem ou mulher. A'garantía da frê

quêncía ficará nas mãos de um portei,
ro "que conhece todo mundo em FIo,

rianópolis".

Em matéria de som ao vivo, a única

Tholoko, inaugurada no fu{züllo de

dezembro, embaixo do restauranu

Panorama é uma boa opção para te

dos. A decoração estranhíssima, feita
com madeira e óleo queimado é idéia

de Mareio Pavan, assim como os dese
nhos feitos com tintas acrílicas. O $0

é de "Iuca e o Som Nosso de Cada Dia

O pessoal do conjunto ri o tempo todo

e gosta demais do que faz. Tuca e

Mareio Pavan, sócios, fazem questão
de tratar todos como amigos. O Tholo-

, ko deve ser uma das únicas boates que
serve cerveja e uma nova caipirinha de

fórmula secreta. Tão secreta que ainda

não foi batisada. Tholoko e o "som­

afro" de.Tuca estão esperando Floria­

nópolis às quintas, sextas, sábados e

domingos.
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serviço

-quase sexagenario
"1\..10 século >OX, em Florianópolis, depois das dez horas

era uma temeridade sair às ruas.

O mínimo que se poderia encontrar, era
um crioulo levando

.

à cabeçao cubo das dejeções, Pingan�O
no empedramento e empesteando a rua com a fedentina

que só aos poucos se diluía. As praias eram

infrequentáveis. Nem jamais alguém pensou em utilizá-Ias
"

.

para banho� ou outros fios que não fossem, ex�lusivamente os despejos. \

Até mes�o a praia da Praça do Palácio, onde desembarcavam

os 'passageiros em trânsito. Todas as noites,

era nela que 'os presos da cadeia vinham em tétrica profissão,
com os tigres à cabeça,

com a guarda de honra dos policiais armados,
despejá-los à maré" - (Oswaldo Cabra!).

le

De repente, um buraco. Ã noite,
o motorista menos

precavido sofrerá um acidente,
ou, pelo menos,

levará um grande susto. São os

reparos constantes

qU'é sofre a rede de esgotos
da cidade, velha de

sessenta anos, e já sem a menor

condição de atendime�to�

- o esgoto de toda a cidade chega até um enorme tan­

que, onde é em seguida bombeado para ser jogado no

oceano.

Ao que parece, a situação atual de eliminação de de­

tritos e esgotos da cidade, não progrediu muito desde

então.

As primeiras redes de esgoto foram construídas

por ingleses e� 1915, e até hoje' encontram-se na cidade,
resquícios do velh� sistema, que pelo jeito, continua sen­

do o mesmo.

Espalhados em pontos estratégicos há 4 solenes e mal

cheirosos "castelínhos" que há muito deveriam ter sído s

aposentados como relíquias.hístóricas. São as estações de

esgoto de Florianópolis, encarregadas de recolher os de­

tritos e lançá-las ao mar: Existe um na Igronômica, per­
to do Abrigo de Menores; um na Pedra Grande, no J ar­

dim Celso Ramos, um no Largo de S. Sebastião e outro

na Praça XV de Novembro. Em cada uma dessas minús­

culas estações - de mais.ou menos uns 4 metros por dois

ta

de

lte

to·

ita
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No Ierque do Castelo,
desprezo ao olfato

lo

io

o

:ie
Os guardas passam o dia sentados na frente ou dentro dos "castelinhos",

Ia suportando o mau cheiro, e nos dias de limpeza, vestem uma enorme bota que

n- chega até às coxas e se aventuram quase nus para dentro dos tanques.
Orlando Manoel Dias tem 35 anos e cuida da estação do jardim Celso,

e Ramos, que 'por fora tem uma aparência até simpática, caiada de branco com

suas quatro torres que lembram uma miniatura de castelo ou fortaleza. Orlando

trabalha há 11 anos em três estações, fazendo revezamento. Dentro da estação
há uns bancos de madeira, uma mesa pequena e em cima, uma marmita. O

guarda diz que já está acostumado com o cheiro, chegando muitas vezes a

almoçar enquanto a bomba está ligada, que é quando o odor é insuportável. Ele
acha graça quando aparecem lá os funcionários da Casan - responsável pelas
estações - com seus temos, às vezes, e nem se arriscam a entrar, se a bomba

estiver ligada. Muitas vezes, o guarda banca .até o encanador. De vez em quando
aparece ,um morador' da redondeza com um banheiro entupido, pedindo que.
Orlando ligue a bomba para ver se não é defeito da rede. Se for, o entupimento

"
desaparece. Caso contrário o jeito é cham� um encanador profissional. Perto

;: da estação da praçaCelso Ramos, que serve ao bairro da Igronômica, há um

, V"h�
,,"o enferrujado qu, despon ta na areia: o cano ladrão. Quando o.tanque

.,

•

l\Ja praça Celso �arrios, coabitando com azaléas
e �lm relvado quase britânico, o "cestelinho"
que serve �o bairro da Agronômica á o mais

cuidado. �ecentemente pintado de branco,
qualquer incauto poderia tomá-lo

.

como a antiga casa do guarda-caça
de um nobre inglês, surgido e falido

nesta ilha de raros brasões.

está cheio demaís, esse cano é ligado e o esgoto sai P9r outras vias. De qualquer
jeito, ambos os processos de lançamento são perfeitamente visíveis e

."�heiráveis". Não é preciso se esforçar muito para perceber o esgoto sujo
misturando-se no mar, saindo dos canos aos jorros e golfões.

Orlando Manoel Dias, acha que não tem o que reclamar da sua profissão. "O

encarregado disse que eu podia escolher- Se não gostasse, podia fazer outra

coisa. Mas fico aqui mesmo porque aqui é o mole".

Colorido com azulejos (portugueses?) nobres,
tom ouro-velho, o "castelinho" da

Praça 15 é certamente o mas conhecido, e

há poucas semanas, I) m às infeliz:

n aterro da baía dificulta SUélS expensões
e inibe seu maquinário, deixando-o
na situáção de um peixe fora d'água.

Castelinho da Praça I

na ativa desde 1916
O "castelínho" da Praça XV de Novembro, é sem dúvida o mais pitoresco,

com seus ladrilhos cor de ouro velho e seu teto azul. É a estação que

aparentemente. tem uma concentração de esgotos bem diversificada, já que

divide seu espaço com um mictório público, com mãozinha e seta indicando
que para lá, são as "Latrinas". Alí.:o cheiro é dobrado. Já houve um tempo em

que as senhoras que se serviam das comodidades de um banheiro em praça

pública, davam-se ao escrúpulo de escolher o lugar das damas. Hoje entram em

qualquer banheiro. É o que conta, Sebastião Antunes Walter de 43 anos, dos

quais, dez, na profissão de guarda de estação e esgotos. Atualmente ele se

dedica também a limpar os banheiros.
A maior preocupação da vida de Sebastião, além de ligar a bomba umas seis

vezes por dia, é o aterro para o qual ele tem uma vista panorâmica. "Se o aterro

-.

A bomba de recalque é ligada várias vezes duran­
te o dia, conforme o tamanho da rede: quanto maior for,
mais vezes é ligada. Duas vezes por semana, é feita uma

limpeza no tanque. Para cuidar disso tudo, naturalmente,
há uma pessoa: o guarda da estação de esgoto.

chegar até aqui", pergunta ele, "que é que vai acontecer com a minha

"casinha"? Outra pergunta a ser feita talvez fosse, o que vai acontecer com o

cano ladrão que atualmente desemboca sobre o terreno já aterrado, deslizando

"perfumadamente" até o mar? "Quando a areia está meio molhada", diz
Sebastião, "até que passa. Mas quando seca tudo, não tem coisa mais

catinguenta". Nesse local, perto do teatro encontra-se de tudo. Esgoto, lixo,
caixas de madeira e papelão.

A estação da Praça XV lança seus esgotos embaixo da ponte, quando-o
tanque não está cheio. Isso não é muito raro de acontecer e toda vez que

acontece, o cano "ladrão" é usado. Essa estação serve a uma área que se

extende desde a praça até depois da Volta de Madalona, segundo cálculos do

guarda. O "castelínho" da praça, é o único que tem marcada a data de sua

fundação: ·1916.
O novo plano de esgotos de Florianópolis prevê a construção de apenas duas,.

,

estações e a eliminação dos atuais. A Casan, que cuida das estações não pode
dizer o que vai acontecer, nem a quantas anda o projeto. "Estamos proibidos
de fazer declarações", informaram.

Não se sabe portanto, até quando os "castelinhos" vão continuar poluindo a

baía, trabalhando de um modo antiquado e por isso mesmo, ineficiente.

Em frente ao Largo São Sebastião, um dos
"castelinhos" cumpre sua

missão já cinquentenária, esperando, para
breve, a companhia ilustre

de uma praça, que a Prefeitura está prometendo.

Um belo esgota, de
vitrais coloridos

A estação do Largo de S.Sebastião, não tem uma pintura tão boa, mas em

compensação; tem vitrais coloridos que variam entre azul e verde,,I
.

alternadamente. Situada quase' em. frente à Igreja, é maior' estação de

Florianópolis, pois serve desde a Av� Rio Branco até a Rua Almirante Lamego e

arredores. O guarda, Waldecir Firmino Rodrigues de 32 anos, trabalha há 7

anos com esgotos e é um homem solitário. Seu colega Orlando, divide o

"castelínho" com funcionários da prefeitura que limpam a praça e lá trocam de

roupa ou deixam suas ferramentas. Waldecir passa os dias sem camisa, cismando.
num degrau do "castelínho". Não pode nem se dar ao luxo de passear um

pouco. A bomba da sua estação tem que ser ligada às vezes mais de 8 vezes por
dia, devído ao tamanho da rede a qual ela serve.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deus dará...e
I

Caro Deus. Estou desesperado. Preciso passar no vesti­

bular. Nõopoderias dar uma mãozinha aqui para esse

pobre mortal?
São mais de três candidatos para cada vaga! O Senhor

sabe (sabe? ) tenho ido ao San Remo só aos sábados, ao

Tritão e ao Prayon, também só tenho ido uma vez por

semana. Boate e cinema, Senhor, só uma vez por semana.

E todo esse sacrifício só para estar bem preparado.

Meu Deus, se eu passar prometo não usar o carro que

ganharei para perverter menininhas que adoram passear

de carro. Claro que a gente pode pensar até em eu usar,

se passar, um belo crucifixo no pescoço, não é mesmo?

Hem? Tá certo, então deixamos seu filho fora do nosso

negócio.

O Senhor já pensou (já pensou? ) no que que eu vou

passar se rodar no vestibular'? Que derrota moral, meu

se Deus não. dá 1)
•

Deus. .. ainda se fosse a primeira vez. Como disse, Se­
nhor? Ah, é sim, é a quarta tentativa. E eu estou ficando
velho, desacreditado pela noiva, vou ter que virar funcio­
nário público se não passar no vestibular, Senhor. Sabe lá
o que é isso? Mas devia saber.

.

Então ficamos assim, o Senhor dá uma mãozinha aqui
pro amigo e a gente faz uma forcinha prá não prevaricar
tanto no Carnaval. Quem sabe até a gente fazermos um

retirinho espiritual com mais uns coleguinhas e colegui­
nhas lá na praia do Vê-Se-Mesquece. Aliás eu, no fundo
sempre fui voltado para as coisas puras e boas. Mas o

meio em que ri gente vive... o Senhor manja, né? Tan­

ga, chapinho, praia, caipira, frente única, chapinho, ma­

drugada.... essas coisas, e a gente tem que ficar meio
erradão mesmo, né?

Eu estou estudando mesmo, de verdade Senhor. Além

de ter reduzido minhas atividades sociais, estou estudan-

do quase duas horas por dia. Sem contar o tempo dos

intervalos, necessários a um perfeito funcionamento da

cuca. E o Senhor nem calcula o quanto é importante
para mim passar neste vestibular. Mas agora eu estou

mais tranquilo. Tenho a impressão que o Senhor vai lem­

brar aqui do amigo e vai dar uma ajudazinha: Então tá.

De momento era isso. Quer dizer tinha mais uns negoci­
nhos aí, mas deixa prá mais tarde. Un bom 73 pro Se­

nhor. Respeitos
à familia: Atenciosamente
Vestibulando apavorado

****

- É só isso que o rapaz diz na carta, Gabriel?
- Só, Senhor.

.
- Então proceda como de costume. A'quive-a.
- Arquivá-la, Senhor? Desculpe-me mas pareceu-me

tão sincera. . .

.

-'- Aumentar o número de aprovados aumenta o nú-

mero de vagas, Gabriel?
- Não, Senhor, mas não haveria como facilitar?
- Se todos tirassem dez em todas as provas, aumenta-

ria o número de vagas, Gabriel?
- Não, Senhor, entretanto...

- Entretanto'o que (hbriel?
� ... Nada, Senhor. Até a próxima semana, então.

-Gabriel!
- Sim, Ser:hor.

- Se quiser pode dar uma mãozinha. .. por sua conta,

usando os "nossos ".meios.
� Obrigado, Senhor.

GERAL

HOSPITAL (The Hospi­
tal) - Do diretor de Love

Story, Arthur Hiller, um

filme endereçado a grandes
faixas de público, baseado
em roteiro de Paddy
Chayefsky, o autor de

Marty e Despedida de Sol­
teiro, e premiado com um

Oscar. George C. Scott (o
grande ator de Patton) é o

médico-chefe de um gran­
de hospital em New York.
O peso do trabalho, o casa­

mento fracassado, um fi­
lho contestador e afastado
do lar, uma filha presa pe­
lo uso de drogas, levam-no
a pensar em suicídio. O
Oásis é Diana Rigg, filha
de um dos pacientes, mas

o romance encontra sérios
obstáculos para a consoli­

dação. Persiste um clima

tragicômico em toda a nar­

r a t iv a, esta preocupada
com um sentido crítico
nas relações entre o ho­
mem e a sociedade. Tech­
nicolor. Censura 18 anos.

Cine São José 3-7,45-9,45
horas.

O ÚLTIMO TRAIDOR,
western italiano com noms

desconhecidos: Donald

O'Brien, Maurice Poli,
Dean Stratford. O diretor

Joseph Warren, também
não se conhece. Technico­
lor. Censura 18 anos. Cine

Ritz5-7,45-9,45 horas.
CÉU VERMELHO AO

AMANHECER, filme pro­
duzido por Hall B. Wallis,
nome que, outrora, nos·

bons tempos da WB repre­
sentava uma garantia na

produção; o' filme trata da

TV Cultura - Canal 6

15:00 _ TV E; 15:30

Clube dos Heróis; 18:00 _

Camomila e Bem Me Quer;
18:40 _ Vitória Bonelli;
19:20 _ Bola em Jogo;
19:30 _ Rede Nacional de

Cinema

dificuldade de relação e

comunicação entre jovens
e adultos. Os Jovens: Ri­
chard Tjomas, Catherine
Burm e Desi.Arnaz.Jr. Os
Adultos: Richard Grenna,
Claire Bloom, Harry Guar­
dino, Strother Martin e

Nehemiah Persoff. Techni­
.

color. O Diretor é James
Gold stone, .Technícolor.
18 anos. Cine Coral 3-8-10
horas.

5 HOMENS SELVA­
GENS (5 Savage Men) de
Ron Joy, com Henry Silva
e Michele Carey. Technico­
lor.

O ESPADACHIM DE
UM BRAÇO _r Japonês,
Eastmancolor.

Programa Duplo Roxy
2 e 8 horas.

O REI DAS PROEZAS

(Evel Knievel) de Marvín

Chomsky, com George Ha­
milton, Sue Lyon, Rid Ca­
meron. Metrocolor.censura
10 anos. Cine Jalisco 8 ho­
ras.

V I V E NDO LIVRE­
MENTE (Living Free) de
Jack Couffer, com Nigel
Davenport e Susan Hamp­
shire. Technicolor. Censu­
ra 5 anos. Cine Glória 5 e

8 horas.
ASSIM SÃO AS MU­

LHERES, com Robert
Hossein e Mansa Mell.
Eastmancolor. 18 anos. Ci­
ne Rajá 8 horas.

PAIXÃO NA PRAIA,
filme nacional com Aíría­
no Reys e Norma Bengell.
Eastmancolor. Censura 18
anos. Cine São Luiz. 8 ho­
ras.

TV

Notícias (Via Ernbratel, a

cores); 19:50 _ Jerônimo
_ Laços de Sangue; 20:35
- Tom e Jerry; 20:45 _

Clube dos Artistas (Via
Embratel, a cores); 24:00
- Cine Mistério.

Congressos

Procedente de São Pau­
lo já se encontra em Flo­

rianópolis o Sr. Massasue

Kikuta, representante da
Sociedade Torre de Vigia,
que será o orador principal
no congresso que as Teste­
munhas de Jeová estão rea­

lizando na Capital, desde
ontem até o próximo dia
7. O conclave faz parte de
uma série de congressos
sob o tema "Regência Di­

vina", realizados em díver-

.
sos

/

países do mundo, co­
mo Estados Unidos, Cana­
dá, Itália, Alemanha e Es­
panha. No Brasil, este con-

gresso está programado pa­
ra 23 cidades e, em Floria­

nópolis chegará ao clímax
no domingo, às 16 horas,

. quando será proferida a

conferência pública "Re­

gência Divina _ Única Es­

perança de Toda a Huma­

nidade", tendo por local o

ginásio Charles Moritz e es­

perando-se a presença de
cerca de 2.000 pessoas de
todo o Estado. Hoje, às
14,15, será apresentado
"Quão Misericordioso E? "

amanhã, às 19;35, a repre-
. sentação "Cinja-se de Hu­
mildade Mental".

o que ficou de 1972

Nascimento, Clube· da Esquina, foi uma das . tion, do grupo Emerson, Lake & Palmer;

Do retrospecto que e.sta coluna estava

apresentando, ainda ficou alguma coisa por

. dizer. Faltou dizer que o álbum de Milton

coisas mais importantes que foram lança-
.

das. Nele; a sensacional faixa "Nada Será

Como Antes". Outro grande álbum foi o da

Gal Costa, com os destaques para "Pérola

Negra", e "Sua Estupidez". "Amor Non­

Sense" (Juca Chaves), "Esperanças Perdi­

das", "Presepada", "A Volta do Ponteiro",

"Nó na Cana", são apenas alguns exemplos
de músicas avulsas que fizeram muito su­

cesso em 72 e que, dificilmente, serão es­

quecidas em 713. E o ano que passou foi

muito importante também para a indústria

da ímítação, que mostrou estar apta a con­

correr COOi os discos estrangeiros. O grande

exemplo (e, importante que se diga, o úni­

co digno de nota.em 72) foi "TeU Me Once

Agaín", com o Light Reflectíons.

INTERNACIONAIS

No setor internacional, 'já fica mais difí­

cil prá se dizer qual a melhor músicà lança­
da, no ano que passou. Poderia ser Break

(Aphrodite's Child), Rocket· Man (Elton

John), Alone Again (Gilbert O'Sullivan),
Sóng Sung Blue (Neil Diamond), Guitar

Ma!, (Bread). Todas elas foram grandes mú­

sicas lançadas em 72. Nos LPs, igualmente,

,

Discos

No setor internacional,

um dosmelhores

álbuns de 72

faia dos

Rolling Stones: Exile

on Main Street.

.

há muitos destaques. Eis alguns: The Con­

cert for Bangla Desh; Meddle, do Pink

Floyd; O sensacional Pictures at an Exhibi-

Donny Hathaway Live; Exile on Main

Street, dos Rolling Stones; Eilvis as Recor­

ded at Madison Square Garden; Killer, do
sensacional Jerry Lee Lewis; Procol Harum

Live; Baby I'm a Want Vou, Bread e Janis

Joplin in Concerto

Unia música que não colou em Florianó­

polis, mas que foi grande sucesso em São

Paulo e Rio, principalmente, constituiu-se

numa das coisas mais singulares que eu tive.
oportunidade de ouvir em 72: Where Is tbe

Love, com Robert Flack e Donny Hatha­

way. Grande interpretação vocal e instru­

mental, dessa dupla que o ano de 1972 teve

a honra de revelar ao mundo.

CAETANO EM PARTIDO ALTO

Ouvi há uns dias atrás e fiquei simples­
mente abismado com a interpretação de

Caetano Veloso, para Partido Alto, do

Chico Buarque de Hollanda. Saiu mesmo o

tão esperado LP de Caetano e Chico, grava­
do ao vivo no Tea tro Castro Alves, Bahia

Manolo's - rua Felipe
Schrn id t no. 71, telefone
4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozinha Internacio­
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
'do e preço médio de

Cr$ 25,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15' e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercíllo Luz, no. 90,,60. an­

dar. Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi­

leira, aos sábados. Cozinha In­

ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos mari­

nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­

ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço m êd io :

Cr$ 12,00. Aberto diariamen­

te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas.

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter­

nacional e. grande variedade de

vinhos. Pratos muito solicita­

dos: Forchernak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak

Diana. Ar Refrigerado. lberto
diariamente das 11 às 15 e das

18 às 23 horas. Preço médio:

Cr$ 20,00, aceitando os Caro

tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt

no. 178. Telefone 2867. Res­

taurante popular, preparando
mui to bem peixes, massas,

churrascos e pizzas. Pratos re­

. cornendados: Camarão a Ia

Grega e o prato turista que le­

va como ingredientes todos os

"frutos domar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAYON - Praça Lauro

Muller no. 2, esquina com Ru­

bens de Arruda Ramos. Comi­

da chinesa típica e também co-
.

zinha brasileira. Prato reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou filet. En trada: Ca­

marões empanados. Preço mé­

dio: Cr$ J 1,00. Aberto das

11 :30 às 14 e das 18 :30 às

23:30 horas.
Tritão - Praia da Saudade,

Coqueiros. Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­

len te serviço de lanches. Dri­

ve-ln. Ambiente arejado, aber­
to ao mar. Peixes, camarões,
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Restaurantes

Registrados ontem nos Car­
tórios da Cidade: Ana Maria,
filha de Benta e Laurentino

Franclsco de Souza, em

30/12/72; Ana Cláudia, filha
de Neusa e José João de Sou­

za, em 19/12/72; Andrea Cláu­
dia, filha de leandra Alice e

Carlos Alberto Bonatelli, em

30/12/72; Andrei'a Regina, fi-·
lha de Maria de Lourdes e Wal­

m o r A n t õ n i o G i I , ern

23/12/72; A1essandra Cíntia,
filha de Isabelina e Luiz Ar­

mando. de Jesus, em. 19/12/72;

Alexandre Back, filho de Yo- \

landa e Mário Back, em

1/1/73; Alexandre Ferreira, fi­
lho de Maria da Conceição e

Paulo José Ferreira, em

5/6/72; Cristiano, filho de Ma­

ria Regina e Mauro Sérgio Soa­
res de Oliveira, em 30/-12/72;
Claudenir, filho de Luci Maria

e Valter F!!rreira, em

29/12/72; Cristiano do Nasci­

mento, filho de Evanete e Do­

mingas José do Nascimento,
em 1/1/73; Carla, filha de Ju­
raci e Dalmi Júlio Rocha, em

,30/'12/72; Dayse, filha de Sale­
te e· Luiz Carlos Soares, em

19/12/72; Douglas, filho de

Sônia e Antônio Edevaldo Cre­

paldi, em 3'1/12/72; Edivan, fi­
lho de Sueli e Mauri Basílio Pi­

res, em 27/12/72; Edemílson,
filho de Hilda e Naílton
Krauss, em 26/12/72; Emília,
filha de Aurora e Paulo

Schweitzer, em 27/12/72; Ge­
rõnimo, filho de Marli e Jaime

Eger, em 1/1/73; Joiceane, fi­
lha de Rosa Maria e Joaquim
Pedro Bi ttencourt, em

7/12/72; Juliana, filha d� Ma­

rilena e Edson José Cardoso,
em 29/12/72; Jorge Luís, filho
de Caetana e Antõçio Bernar­

des, em 21/12/72; Karla, filha
de Ocléia e Dernerval Martins

dos Santos, em 26/12/72; Mar­
cos Aurélio, filho de Maria de

Lourdes elEdson.José de Sou­

za, em 19/12/72; Nei, filho de

Elza Beatriz e Nelson Souza,
em 24/12/72; Maria Ângela, fi­
lha de Elvira e Amantino Coe­

lho, em 15/12/72; Maria Regi­
na, filha de Roldina e Adi Bor­

ges Torquato, em 25/12/72;
Ronan, filho de Maria Márcia e

Pedro Koerich, em 19/12/72;
Rodrigo, filho de Nina Lúcia e

Nei Cláudio; Gianka Helena,
filha de Juraci Maria e Sérgio
Fernando Tomazine, em

pizzas e o excelente Filet Tri­
tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, 'Di­
ners,

.

Passaport, Credicard,
Aberto das 9 às 3 da madruga­
da, sem fechar.

Churrascaria Riosulense .;'

Fulvio Aducci s/n, Estreito.

Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de

churrasco e galetos. Preço mé­
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona-.
. mento: das '10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

.
Veleiros da Ilhá - iRestau­

rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista

panorâmica da baía sul. É pri-

/

vativo para os sócios do clube,
mas turistas acompanhados de
associados têm entrada livre.
Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter­
nacional.

.

Prato recomendado:

Coquetel' de Cam arão. Preço
Médio.Cr S 13,00. Aberto das
8 às 22 horas.

Clube 12 de Agosto - Av.
Hercílio Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce­

lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional,
Seu prato mais apreciado é o

"Rizoto de frutos do mar".

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar
Refrigerado. Aberto diaria­

mente, exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às.24 horas.

.

Quem
Nasceu

28/12/72; Franzoni Viegas,
em 17/12/72; Rita de Cássia,
filha de Alzira e Carlos Pache-

. co, em 30/12/72; Rogério, fi­
lho de Vilma e Erandir Silva,
em 3Q/12/72; Vanildo, filho

de Elizabeth e Nivaldo João

Verfssirno, em 8/12/72.

t
Óbitos

Faleceu na manhã de
ontem, em sua residência
no Bairro de Fátima, a sra.

Maria Augustinha dos San-
.
tos, que foi sepultada às
16 horas, no Cemitério de
Coqueiros.

o ESTADO

•

Rua Felipe
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I
A beleza

suave de Maria José
WernerSdles, a noisa
de

hoje, que estará
'

usando modelo
'do costureiro Lerizi.

t Zury Macha�o
/CASAMENTO

Com cerimônia celebradã' por Dom Afonso Níehues,

Arcebispo Metropolitano, será hoje às 20 horas, na

catedral metropolitana, a cerimônia do casamento de

Maria Wemer Salles e o médico Nilton Cesar da Silva.

Após a bênção, os noivos e seus pais receberão

cumprimentos na Igreja. Maria José e Nilton Cesar

viajam amanhã para o Rio, com destino à Europa.
MARIA THEREZA

Muito comentado o modelo em linho branco, com

detalhes na cor laranja, que Maria Thereza Lenzí, usou

na noite do Reveillon.
FRANCIS

,Também o longo em crepe branco, que Francis

Marinho usou no Reveíllon do Lira Tênis Clube, está

sendo assunto.

PANORAMA

Panorama é um dos bonitos e confortáveis edifícios

de apartamentos, que e,stá" sendo construído na Avenida'

Rubens de Arruda Ramos, sendo assim, mais um, para

embelezar aquela maravilhosa Avenida.
BRASÃO

Já fomos informados que o proprietário das lojas
Brasão, agora está em franca,s atividades preocupado com

a nova loja, que seráno mais novo edifício da cidade, ali,
na rua Deodoro.

HOMENAGEM

O Senhor e Senhora Jacques Schweidson, no último

dia do ano 72, com um almoço, homenagearam os

funcionários dos estabelecimentos "A Modelar".
NOEMI,

Noemi Regina da Silva Gasnier, recém chegada de

Paris, aqui aguarda seu esposo para regressar ao Rio,
onde vão residir.

CASAMENTO

Às 19 horas do próximo dia 20, na Igreja de São'

Francisco de Assis, vão receber a bênção de casamento

Tânia Cascais Teixeira e o médico Manoel Maia Filho. A

recep'ção aos convidados será no Santacatarina Country
Club. I

CLUBE 6

As lindas

patrieiaDalcanali .

Bomhiusen,
'

carioca, e Denise .

Guerreiro, de Itaiai,
em

recen te reunião na Ilha

Sirlene Terezinha Bez,
um broto

da sociedade, seriamente
preocupado com o

vestibular

que se aproxima.

ASSUMIU
Foi nomeado e já assumiu a promotoria da cidade d�

Tubarão, onde passou Ia .residir, o advogado Nélson
Fernando Mendes.'

de seus pais Conselheiro 'e Senhora Wilson Abraham

parentes e padrinhos de Lúcia e Hélio participarão de um
�jantar, servido pela equipe de Eduardo Rosa.

.

MINISTRO
Chegou a Florianópolis, .acompanhado de sua esposa,

.'

o Ministro Djaci Falcão, Presidente do Superior Tribunal
Eleitoral. Foi recepcionado no Aeroporto Hercílio Luz

pelo Presidente do Tribunal de 'Justiça do, Estado,
Norberto Miranda Ramos e pelo Desembargador Aves
Pedrosa, O Ministro Djaci Falcão esteve visitando o

Governador Colombo Salles, e à noite, o ilustre casal foi

homenageado com um jantar, no Palácio dos Despachos.
BOATE

.Rodrígues, do MDB, na Assembléia Legislativa do

Estado, o suplente, senhor Aderbal Rosa.
AGRADECIMENTO

OS nossos agradecimentos à direção do confortável'
Swenson Palace Hotel, instalado no Estreito, pelo
simpático cartão que estamos recebendo.

Jt>ÉRCIO
.

Circulando na ilha, num carro que tem deixado muita

gente com água na boca, o catarinense radicado em São

Paulo, Adércio Malheiro.
.

DÉCIO
O bom partido, médico Décio Madeira Neves, já está

de apartamento montado no Balneário Camboriú, onde
vai passar o verão 73.· '. .

lÚCIA E HÉLIO
Às 19,30 horas de hoje, na capela do Divino Espírito

Santo; dar-se-à a bênção do casamento de Lúcia Bastos

Abraham � Hélio Peres. Após a cerimônia, na residência

A Diretoria do clube 6 de Janeiro, no Estreito, hoje às

20 horas, recebe associados e convidados em sua sede

social, para o coquetel de posse da nova Diretoria

daquele clube.
INAUGURAÇÃO

O simpático e elegante casal Isolina e Celso Ramos

Branco; nomes de destaque na .socíedade de Lages,
especialmente convidados pela Diretoria do Clube 14 de

Junho, inauguraram. suas novas instalações. O

acontecímento foi altamente comemorado.

ESCOLAS
A Secretaria Estadual de Educação, rio seu programa

de. .construção e reforma âe estabelecimentos escolares'
empregou um total. de 390 mil cruzeiros, a partir d�
novembro último. Desse totál, 185 mil foram destinados
à edificação de di�êrsas escolas isolada�.

.

PARECER
O Conselho, Estadual dé Educação aprovou, através

do seu parecer no. 206/72, a criação da Escola' Básica
Frei. Rogério, no munícípío de Itapiranga, O novo

estabelecimento oferecerá vagas, inicialmente, para aSa.
e ôa. Séries do 10. Grau.

CHEMISE

O doutor Caetano Vieiià da Costa que, em companhia
de sua esposa estava no Reveillon do Country, usava uma
cherníse "New Style", com etiqueta da boutique
"Art-Nouneaus" .

I 'Hoje, durante a "Noite dos Casais", na boate do
Clube Doze de Agosto, o sorteio do último faqueiro de

prata, no valor de dois mil e quinhentos cruzeiros. A

orquestra é a excelente "Stagium 10".
",.;_-\, "'.:, .", .!

DEPUTADO
Assumiu a vaga deixada pelo Deputado Ivan i

!

f � '''�:.,.r.'!1 ",1- �. ,".

.
...•. '\,_.l:,; f

7,45 '- 9,45Hs. RITZ 5 - 7,45' 9,45' Hs. 3
'

8 - 10 Hs.CORAL

CÉU�_ ..

VERMELHO
AO
AMANHECER

.,

r- '(í �:�'iT

\ 'iS
_M..

'

[!J

..

q

,

CINEMA
PARA

HOJE
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'ESPADACHIM DE UM' BRAÇO Direção
.MARVINCHOMSKY

SAo JOSÉ A PARTIR DE SÃBADO RITZ_ .,'O'OMlNGO
,Reginaldo Fariàs .

Erasmo Cartas
Flavio Migli-accio

.

ti ''I.

..JOHN
PHIL.LJP L.A\N

D ANJO Dv'mSABHlf

MIMSY FARMER
MIRAM KELLER

30.000 FIGURANTES
10,000 CAVALEIROS

120 CANHÕES

!i(l O:JlI,\1I!Dlhl'Rlf

PROD. R. F. FARIAS "h"

liMA EsníRIA Of AMOR
INESUUfCIVEl !
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MARIO BENVENNUTI

, TANIA SCHEER
,

NEUZA AMARAL
KATE HANSEN .

'REGINALOO FAR IAS
IPANEMA fiLMES

COLORIDO
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M',,-;sa Ramos·

COMBATEA ACNE
A acne ataca na adolescência e não é por_

acaso. Nesse período, todo jovem está so­

frendo transformações próprias da idade e

isso traz alguns probleminhas, entre eles,
a acne. Com algum cuidado, talvez você

consiga acabar com elas.
(

-

ACNE PODE SER MANIFESTAÇOES DE

PROBLEMAS INTERNOS

P ara isso é preciso atenção: por baixo
dos cravos e espinhas pode estar um exces­

so de oleosidade da pele, perturbações do.
in testino ou fígado, ou ainda descontrole

hormonal, muito comum na adolescência.
Essas causas poderão ser identificadas por
um dermatologista.

SUPER LIMPEZA. PODE COMBATER A

ACNE ,

I

A acne raramente manifesta-se somente

no rosto. As outras partes afetadas, princi­
palmente as costas, devem set tratadas cui­

dadosamente. Tome banhode chuveiro dia­

riamente, lavando-se da cabeça aos pés,
com sabonete neutro (JOHNSON, KA­

NITZ, DOR:OTHY GRAY) ou sabonete
com ingredientes à base de enxofre. Antes,
uma massagem a seco, 'usando escova ma­

cia. Nas costas, massageie-se com uma faixa

de sisal, que ativa a circulação. Após o ba­

nho, use uma loção desinfetante. À noite,
antes de deitar-se, para acalmar as irrita­

ções, passe uma pomada preparada em far­

mácia, com os seguintes componentes: en­
xofre: 6,0; óleo de amêndoas: 14,0; amido:

20,0; óxido de zinco: 20,0'; Cold Cream:

40,0.
Também é bom usar frequentemente

uma lâmpada de raios ultravioleta. Comece

com um minuto de exposição e vá aumen­

tando até 15 minutos, o tempo máximo. A

distância da lâmpada deve ser de um metro

do corpo.
PONHA AS MÃOS NO ROSTO SÓ QUAN­

. DO BEM LIMPAS

E assim mesmo só quando for extrair os
cravos, o que você deve fazer uma vez por
semana, com muito cuidado. Faça um ba­
.nho de vapor acrescentando camomila à

água. Depois do banho de vapor, esprema
os cravos cuidadosamente, com uma toalha

bem fma enrolada nos dedos. Imediatamen­
te desinfete o .local apertando com algodão
embebido em loção. Não aperte espinhas
inflamadas, deixe que elas sequem normal­
mente. Depois da limpeza, aplique cremes

calmantes. Fáça o possível para que a cada

quinze dias p-ossa submeter-se a uma limpe­
za de instituto especializado. Isso ajudará
demais sua pele a ficar. limpa e lisa. Existe

um bastão especial, de cor bege, que ajuda­
rá você a esconder suas espinhas, quando
for à alguma festa. Não esqueça .de lavar,
sempre que usá-la, a escova de banho; subs­
titua a toalha de rosto por papel (lenço).
Normalmente quem tem acne; tem os cabe­
los gordurosos, por isso, lave-os frequente­
mente com xampu próprio e use tônico an­

tigorduroso. Não lave o cabelo com água
muito quente e evite usar franias.

O QUE VOCÊ DEVE COMER PARA

VENCER A ACNE

,

Acrescente à suà alimentação, lêvedo de

cerveja (três colheres de chá por dia), vita- �

minas do complexo' B e, se houver prisão
de ventre, coma algumas ameixas pretas
amolecidas em água, antes do café da ma-

,

nhã. Não deixe faltar em sua alimentação,
. maçãs, peras, damascos, carnes magras,

queijos magros, peixes cozidos, pão inte­

gral, legumes, feijão.
.,

.

.", I � '...'
,. ''',

Solução idealpara
ambientes pequenos

Quase sempre a pele melhora no verão,
pelo descascamento da pele e porque o sol

. tem efeito de secagem que ajuda a abrir os

poros. Crie o hábito de ficar todo dia, pelo

menos, meia hora ao ar livre.

Em algum
tempo você vai notar a melhora de sua pe­
le.

. ,

Dê' outro
•

aspecto jj'
velhasua

cadeira'

As flores não precisam estar somente

nos. jardins ou nos vasos. Elas enfeitam e

alegram uma casa mesmo quando bordadas
e colocadas em almofadas, cadeiras, qua-.
aros ou tapetes.A sugestão de hoje, não é

difícil de fazer e dá um belo efeito. A ca­

deira de vime, tão comum, vai adquirir um
outro aspecto se você decidir forrar seu as-

•

sen to e encosto com almofadas coloridas
como a que' sugerimos. É facílimo de fazer
esse trabalho, bastando você comprar tala­
garça e passar o desenho, que antes foi de­
calcado em papel quadriculado, onde se

contou o número de pontos. Depois é bor­
dar com lã colorida, em ponto de cruz, o

mais fácil de todos. O efeito, você pode ver
pela foto que mostramos.

Eis um cinto,'
bem original

\NOVA IOROUE - (ANSA) - Falar em

decoração, equivale a falar em decoração
modema, compreendendo este.termo, tudo
o que é original e novo quanto às linhas e,
ao mesmo tempo, tudo o que é prático e

funcional. Os' jovens casais orien tam-se

pois, em direção ao estilo moderno que na­
da mais' é do que uma derivação, reelabora­
da e aperfeiçoada, do estilo sueco, tão atual
até alguns anos atrás. A casa moderna é

concebida dentro de novos esquemas; é ge­
ralmente pequena e funcional; às vezes um
só aposento bem organizado pode englobar
todas as funções exigidas por um aparta­
mento racional. Q; grandes móveis moder­

nos, ricos em prateleiras, mesinhas sobre­

postas e encaixes foram especialmente rea-,
lizados para suprir a faltade espaço.

Oferecemos hoje uma solução para os

que se voltarem em direção a um único

quarto: a cama redonda - mesmo se de

discutível comodidade _:_ pode ser usada

como cama ou sofá, o que a torna uma

solução possível mesmo para uma sala de

estar. Uma porta de correr, geralmente rea­
lizada em madeira dividirá a zona quarto­
sala da cozinh a e do banheiro.

Mesmo em se tratando destes dois quar­
tos, 11 decoração moderna oferece infinitas
e muito mais confortáveis soluções das que
poderia oferecer uma decoração tradicio­
nal. Até mesmo a míni-cozinha pode ter
todas as comodidades; vários armários sus­

pensos e prateleiras além dos eletro-domés­
ticos necessários. A mesa poderá ser encai-

. xada na parede, assim como a pia, de modo
...
a não atrapalhar a passagem.

.

Muitos afirmam' ser a decoração moder-
..

na muito fria e impessoal, o que não deixa

de ser verdade se entregarmos a tarefa do

arredamento a um arquiteto que certamen­

te transformará o ambiente numa casa-

'. museu estática e artificial. O toque pessoal
será sempre muito válido e indispensável.

Coração da sorte Se você fizer tudo com o coração, pode se

considerar uma pessoa muito feliz. Além
do que, o coração é um talismã que traz

consigo amor e amizade. Então mãos à
� obra e faça você mesma um coração que'
pode ser usado na gargantilha ou como pul­
seira. Só precisa de tirinhas de couro e reta-.
lhos cortados em form a de coração. E mui-

I.!

ta sorte!

,
.,

Com três cores diferentes d� lã grossa, cada uma

formando um cordão de vários fios. Depois eles são

trançados e, em cada ponta, você coloca um pompom ou

franja. Você estará com um

cinto original para suas férias de verão.

,­

------�,�--�._.�--_._--"
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"mar Cartlf)sf)[ Horóscopo ,]
ÁRIES - A posição do dia fa­
vorece as novas amizades, o

aumento de sua popularidade
e o sucesso nos negócios rela­
cionados com metais e pedras
preciosas. ;t'ável ao amor e ex­
celen te às viagens curtas ou

longas. Notícias.

TOURO - Favorável para pôr
em prática um novo plano pa-.
ra sua melhoria econômica e

profissional. Sucesso na vida
artística de um modo geral, na
literatura elevada, nas relações
sociais, no amor e nas viagens.

GÊMEOS - Imponha uma dis­
posição firme fren íe às cir­
cunstâncias difíceis Evite as

coisas que' possam afetar sua

saúde, tais como excessos de
prazeres, alimen tares e alcoóli­
cas. Êxito nas pesquisas e as­

suntos ocultos.

CÃNCER - Espetacular influ­
ência ao casamento ou união
com pessoa de Càicer mesmo,
Escorpião, Peixes, Virgem ou

Touro. Será favorecido tam­
bém em suas obrigações profis­
sionais, nos negócios sociais e

nas viagens. Cuidado com os

rivais.

LEÃO - Favorável à saúde e

an tratamento da beleza física.
O fluxo também denota lucros
no comércio de roupas de ou­
tros artigos fin os e de uso pes­
soal. Espetacular para poupar
seu dinheiro e para elevar-se
socialmen te.

· VIRGEM. - O fluxo do dia in-
· dica ganho por. especul�ç�s,
· empresas, . grandes negoc��,
teatros e em; tudo que �s�a lI­
gado. ao divertimento. Otímos
tratos com parentes, filhos e

. .aumento da popularidade. Ex­
celente ao amor e às viagens.
LIBRA - Alguns aborrecimen­
tos no campo profissional e fa­

miliar. Mas; por outro lado,
você conseguirá muito sucesso

nos negócios imobiliários, nos
transportes e nas viagens que
preende realizar. Poupe o seu

dinheiro•

ESCORPIÃO - Propfcio ao

trabalho em equipe, aos negó­
cios relacionados com a eletrô­
nica e comunicação, à literatu­
ra e tudo que eleva a mente e

lhe dá prazer. Ótimo ao amor;
às viagens e às novas amizades

SAGITÁRIO - Excelente in­
fluência aos assuntos novos e

para a renovação em seu cam­

po profissional. Aja com fir­
meza e consciência, mas sem

ferir pessoas menos evoluídas
e esclarecidas. Bom às. viagens
e ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia em que
seu magnetismo pessoal estará
mais' exaltado, o que deverá
contribuir para realizar bons

negócios, p ara a su a ascensão

profissional e para influenciar

gente importante em seu futu-
roo

'

AQUÁRIO - Vênus, astro tu­

tor de Libra, sua nova e favo­

rável C!IIa Astral, deverá con­

tribuir para que obtenha bons

resultados hoje. Mas mesmo

assim, deverá tomar cuidado
com excessos de um modo ge­
ral e com coisas prejudiciais à
.saúde e à moral.

PEIXES - Dia em que entrará
em contato com pessoas inteli­
gentes, esclarecidas e afortuna­
das financeiranente. Portanto,
acate p ara si as idéias das mes­
mas e ponha em prática tão lo­

go que possível.

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

Pulseira de
relógio· é ,

facil de faz�r I
De repente sua pulseira de reló-I IIgio arrebentou e daí surgiu o pro-

blema. Pois é fácil de resolver com
� .

uma solução barata e original. Pe- �
gue uma fita métrica, corte um pe- rdaço, na medida ideal para a pulsei-. �

.

ra do relógio. Uma fivelapequena é �
costurada 'numa das pontas. A alei- Inha vai esconder a costura e com- I

pleta o serviço. O serviço está pron- !
to com p�mco trabalho e pouquísSi-) .�.mo gasto. / I

,---��--�---_ .. --- \.._._ ..._------.:....,__--__:_�-----_....
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II VISITE BLUMENAU .... CIDADE JARDIM
I ,RESTAURANTE TIPICO
lAO BARRIL DE OURO-'ZUM GOLDEN-EN FASS'

R�a Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATOS TfPICOS - AMBIENTE AGRADÁVEL
AR CONDICIONADO - MÚSICA,

Dr. NODGI ENÉAS PELlIZZETTI
CIRURGIA E Cu'NICA DE INFERTILIDADE

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL

SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria

I 13.30 às 16 INPS

16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro r-« 84

Rio do Sul - SIC
..�.

ATENÇAO MOÇAS E-SENHORAS
Demonstradoras para produtos americanos de limpe­
zas consumo diário doméstico ou no comércio, hos­

pit�is, postos de gasolina, oficinas m�â.nicas, etc.

Fácil colocação. Compareçam ã rua Antonio Luz, no.

3 - esquina Praça XV - sala da Auto Escola Status,
sexta-feira, às 15 horas e sábado às 10 horas.

CONVITE
SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA

Convida seus associados para o fabu losõ grito de carnaval em sua

sede, com in Icio às 22 horas do dia 6 de janeiro. Traje Esporte.
Reserva de mesas com o Zelador.

.

Fpolis, 03 de janeiro de 1973.
A Diretoria

CASA DE PRAIA
Preciso alugar casa de praia. Com luz, água, mobiliada. Para

temporada. Informações para Claudionor fone 3946.

TV. TV. TV. TV. TV. TV.' TV.

•. AUTORIZADO
.* CONSERTO A DOMICILIO
* ,.ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLOR1TRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente
,

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ENSINO
DIVISÃO DE ENSINO ESPECIAL

04 COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO
04-01-001 COLÉGIO NORMAL PEDRO"

EDITAL No. 01/73
De ordem do Sr. Diretor do Colégio Normal Pedro li, de

Blumenau, comunico aos interessados que se acham abertas,
de 2 a 20 de janeiro, as inscrições para os EXAMES SUPLE­

TIVOS, previstos nos artigos 240. a 280. da Lei No. 5.692 de

11deagostode1971.
_

I - LOCAL DA INSCRlÇAO:
Diariamente, no expediente normal, de segunda-feira a sã­

bado, na secretaria do Colégio Normal Pedro II, sala 15, à rua

Mal. Floriano Peixoto, 651.
II - 'DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA NO

ATO DA INSCRIÇÃO:
a) Fotoc6piás autenticadas de:
Carteira de Identidade
Titulo de Eleitor
Quitação de Serviço Militar
Certidão de Nascimento (ou casamento, quando for o ca­

so).
b) 2 (duas) fotografias 3m (recentes).
c) Requerimento, de acordo com o modelo fornecido pelo'

Colégio.
III - DATA DA REALIZAÇÃO DOS EXAMES:
Dias 9, la, 11 e 12 de fevereiro de 1973, de acordo com o

horário afixado na portaria do Colégio.
IV - OBSERVAÇÕES:
1 - Não será permitida a inscrição sem a entrega dos

documentos acima mencionados.
2,- Pi inscrição será individual, ficando vedada a procura­

ção.
'3 - No ato da inscr.ição será cobrada a taxa de Cr$ 15,00

(quinzê cruzeiros) por disciplina.
4 - O candidato que já realizou no Colégio Normal Pedro

II, de Blumenau, provas de Exames Supletivos em júlho ou

novembro de 1972, não necessita apresentar nova documen­
tação. Basta completá-la com 'a Certidão de Nascimento e as

fotografias. .

5 - Melhores inforrneções, na secretaria do Colégio Nor­
mal Pedro li, sala 15, no expediente normal.

Blumenau, 02 de janeiro de 1973
RUBENS BRAUM - Secretário
JOAQUIM FLORIANI- Diretor

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
_
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto

,
no Serviço.

OLíVIO LOPES

Missa de 7 � dia
Maria Madalena Mach aío Lopes, Waldir Lopes, Mercedes

Lopes, Antônio Botelho de Abreu e senhora, Edevaldo Melo
e senhora, Bento Ferreira e senhora, JlIair Teixeira e senhora,
Léo Lopes Abreu e senhora, agradecem as manifestações, de
pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu querido
esposo, irmão, cunhado e tio,

ouvio
e convidam parentes e amigos para a missa que farão celebrar,
em intenção de sua alma, dia 6 de janeiro, sábado, às 19,00
horas, na Igreja do Menino Deus (Hospital de Caridade).

MISSA DE TERCEIRO Mt:S
LlCERIO CAMARGO (Beijo)

Lucy Gonçalves Camargo e Maria da Graça Camargo, convidam
parentes e amigos de seu querido e saudoso esposo, e pai LlCERIO
CAMARGO (Beijo) para a missa que mandam celebrar por sua

bonlssima alma dia 6 de janeiro, sábado, às 19 horas no Asilo Irmão
Joaquim.

Agradecem a todos que comparecerem.

DECLAHAÇÃO
O abaixoassinndo senhor EDLAR IRIS P'UPPE FELlPPE, declara

que extraviou o Certificado de Re'listro de seu automóvel marca

Volkswaqen. ano de faIJricacão 1971, chassis no, BS-116625. com
52 hlP, de cor branco lotus. capnc idade pnru 5 ,,;,ssilqciros, de placa
CR-2374,

Criciúma. 26 ri" "'"ellll,,'o "" 1972,
----------------�---------------------------

Deacordo com asestatistíclS.3 Dessoasmorrerio nestemes:
em acidentes detrinsHo e60 ficario sravemente feridas.'

,Veja como participar ela lista.

RntregllfJ seu carro 1U/rrJ
motorista não
habilitado. Se 1'OCP estirer
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.

'

Se ele estiver sozinho,
matará
alauém. em seu n011le.

Anl('8 rle diriqir beba uns

qolinho«.
'

I'ocê morrerti mais feliz.

/

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

o Departamento'
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue pa ra
elas e adeus.

Nunca pare no sinal
vermelho ese

prepare P(/'/'{I tinçir (/

rua desta linda -cor.

Ande sempre acima
da uelocidade permitida.,

Você p'rova que os

muchões morrem mats
depressa.

('01110 pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortospode atravessar as ruas
-�em nenhumn

'

Jan. :ir; , cs 4
atenção, Quem quer se

Fev. 4(i sosuicida r não liga
/)(/ ru essas coisas, ni:- Mar. iO ti :1

Abr. cs (j.9 4

Maio 49 42 2

Tolol 284 .'101 14

, Estas são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar �

saber mais, fale COIn o Detran, Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu corno exemplo.
'Morreram por- nada.

Este anúncio foi' feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar. Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

•

o Estado, a A. S. Propaçue P () Detran. qositun de ooc«. Vi/)().
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IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSELHEIRO MAF_RA, 12::S

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE'

,CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamentó - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

130M ABRIGO
1, em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte ImaruO
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO

'APARTAMENTOS
,LANÇAMENTO.EDIFICIO BOM ABRÍGO
PRONTA ENTREGA
'1 apartamento por pavimento
3 dormit6rios - sala - copa-cozinha - banheiro -­

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
atenção pI acabamento. - armários embutidos - 'carpete nos

, quartos - sala - cortinas - cozinha ebanheiro revestime'nto
reveflex até Q teto. - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO Dr; IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOC� POSSl,J1 ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A' SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE­
MOS TQTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN-

,

CIA JURIDICA.
p,ROCURE-NOS, lEREMOS PRAZER EM

SÊRVI:'_ LO. '
,

,

D�VEaSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

, Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
:... Beira Mar Norte - Balneário de Carnboriu]

· salas para comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIA DE P.ALMAS

,
. excelente praia - ainda sem residências
, preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO. Ã SUA DISPOSiÇÃO
· Constru írncs casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

.:. Comece a pagar, somente após receber as chaves.

'SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMçNTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
IilE TUD9 PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇ()S.

APARTAMENTO

Vende-se ou troca-se por terreno, apartamento ou re­

sidência de maior valor, um apartamento situado na
,� ,

rua Duarte Schutel No. 24 - Fundos ocupando todo
0,30. andar cl 3 quartos, 2 salas, cozinha e quarto de'

empregada, ampla área de serviço.
l'

Tratar a rua Bocaiúva, 201 ou pelo fone 2996.

e CASA VEI\H1E-SE
Vende-se uma casa de alvenaria com 105 m2, possuindo

acabamento de luxo. Motivo transferência.
Tratar à reaAltoóieta de Barros, 766.

VENÓE-SE LOJA
Vende-se uma loja à rua Padre Miguelinho, 25 (Casa Borba).
Tratar no local.

\

TELEFONE
Vende-se um telefone comercial na "Iha. Tratar nâ rua Santos
Dumont, no. 14 fundos - Chácara da Espanha - no seguinte
horário: 12 - 14 horas e 21 - 22 horas.

'

ALUGA-5E APARTAMENTO COM:
3 quartos-dependências de empregada, garage. Sito à rua F rei
Caneca, 115 (final Av. Beira-Mar)

Tratfr no local (terreol das 18,00 às 20,00 horas.

Edifício "JOSE DAUX"
Convidamos os Srs. Condôminos do Edifício "José

Daux" a comparecerem no dia 8 do corrente, às 17 horas
no.s escritórios dos Incorporadores sito à rua Arciprest�Paiva no. 15, para tratar de assuntos de interesses mútuos.

Estabelecimentos José Daux S.A. Comercial
Diretor Presidente

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade de Veículo
no. 245.754, da camionete Chevrolet, modelo Veraneio, ano 1969:
cor azul-astral, motor no.9-J-0.612-·H, chassis no. C-146-J
-BR-23.973-P.

,E'?ITAL-DE CONVOCAÇÃO
,

ASSOCIAÇAO DOS CRONISTAS ESPORTIVOS
DE SANTA CATARINA

'

De Conformidade com os Artigos 37 e 45 dos Estatutos ficam
convocados os associados da ACESC, quites em seus direitos sociais,
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 11 de
janeiro, às 20 horas, em primeira convocação, e às 20,30 horas, com
qualquer número, em sua sede provisória - Altos da Confeitaria
Chiquinho, para deliberarem o seguinte:

a) - Leitura, discussão e votação por escrutínio secreto do rela­
tório da Diretoria e-Balanço Flnanceiro, referente ao ano de 1972;

b) - Leitura, discussão e votação por escrutfnlo secreto do Pare­
cer do Conselho Fiscal, sobre o item anterior;

c) - Eleições, por escrutínio secreto para a Diretoria e Conselho
Fiscal.

O registro de chapas, de acordo com o § 10. do Art. 37, deverá
ser efetuado até 48 horas antes da data da realização da .o;ssembléia.

Florianópolis, 3 de janeiro de 1973
Lauro Soncini
Presidente

"

r "

A VOCÊS:
MAqCELO E I)_l\QCIO.

Eu não 'invejo ninguém
Porque iria invejar?
Eu tenho alguém que me ama

Alguém que o meu peito reclama,
E muito amor para dar. i

I

I
I

"

Eu posso correr pela praia,
Na água do mar me molhar,
Esquecer toda a maldade,
E sob o sol me deitar.

Alguém que eu perdi um dia,
Novamente eu sinto em mim
Não vou chorar nunca mais,
Vou ser feliz sempre assim.

Seremos muito felizes,
Pois a tristeza está além,
Já posso gritar pro mundo
EU NÃO INVEJO NINGUÉM .

Maria das Graças Kwitschal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Departamento de'kfculosUsados
do seu Concessionáriode 0uaIidade '9tir;:o""
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Bege Claro •••.•.•••••••.•.••••.••••••.•.69
.

Opala - Branco Polar ••.••••.••..•••.••..• '

.••.•..•.70

Opala -(Cinza Prata .••.••••.••••': •.•...••..••...•71

Opala-Luxo - Azullnt. Metálico •••••.•.•••• ; .•.•••.70

Opala-Luxo - Branco 69

Opala - Branco Everest' .•.•.•••••.• '.••.. ; ••..••. _ •.72

Opala-Luxo - Amarelo Oasis .•.•••...•..••..•......70

Volkswagen-4 portas - Bege Gobi .•• , ••••.•.••.•••.••69
Volkswagen-TL - Vermelho Montana •••....•.•••• 71/72

Volkswagen -Verde Musgo ..•••• : .• ',' •..•••.••••..69
Volkswagen - Vermelho Montana •••••••.••••.••.••.72

Volkswagen - Verde Folha •••••••••••••.••.••...••69

Vol kswagen - Branco Lótus 72

Ford Corcel - Azul Mosaico ..•..•.••.••...•.•••..•71

Ford Caminhão - Marfim Azul •••••.•••.••..•.•••••62

Dodge Camionete - Azul Uni�ersal •••..•.•••.•.•••..69
Chrvsler - Grená ePreto 68

Corcel GT - Turquesa Royal •••.••••••••••••••••.••71
D.K.W. - Azul ..•.••.••••••••••.•.••.•••••.•••.••65

\

Mustang Hartop 1968 .......••...... Grená c/ teto preto

Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 ••.•....•.•••.•.• Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 973 .•••.•••••. Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 ••••••••• Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 •••••• :..... Azul Colonial

Corcel Cupê STD (OK) 1973 .••••••••• Amarelo Tarumã

Corcel' Cupê STD (bK). 1973 .. ,......
Marrom Terracota

Opala Cupê'STD (Lanç.) (OK) 1973 •.••• Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 .••••..• Super Verde
Fuscão (OK) 1972 . • • . • . • • • • • . • . • • • • •. Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 . . . . • . . . . . • • . . . • . • •. Verde Guarujá

Volks 1970. . • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • •• Branco Lotus

Vol ks 1969. '.' . . . • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • •• Verde Folha

Volks 1968 ••........•••.••.••..••••••.• '. Bege Nilo

Ford Galaxie LTD 1969 •..••••...••. Vermelho Meteoro

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R, Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

REVENDEDORESAUTORlZADOSVOLKSWAGEN

R. João Pinto no. 9 - Rua Cef. Pedro Demoro no. 1466
Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 - Bege Claro ...•...••••.•.•...•... 1964
SEDAi\! 1.300 - Azul Real 1967

SEDAN 1.300 - Branco Lotus ••.••••••••••••..•.• 1969

SEDAN 1.300 - Verde Folha •...•..••••..••.•.•• 1969

SEDAN 1.300 - Verde Folha ..•....••..•..•....• 1970

SEDAN 1.300 - Bege Claro ...•.......•.•...•.... 1970

SEDAN 1.300 - Verde Folha .•.•• ','
••...•...•.•. 1970

, SEDAN 1.300 - Azul Diamante .......•• " •••.•...• 1971

SEDAN 1.500 - Amarelo ...........•.•.•....... 1971

SEDAN 1.500 - Azul Diamante .......•...•...... 1971'

SEDAN 1.500-Azul Diamante ..••.••...•...•... 1971

SEDAN 1.500 - Bege CI1\[o •.•...••..•.•••.•.•... 1971

FINANCIAMOS SEU VEÍCULO ATÉ 36 MESES

"

�_n.K_OERIC_HS.� II_!\,��" Comércio d� "Automóveis

RUA ALMIRANTE L�MEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇ'ÃO DOS VEICULOS
USAOOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante. • .... .. .. .... .. ......... 71/T

Sedan 1 500 Verde Foi ha . . • • . • • • • • . • • . . • • • . • • • • . • . • • •• 71

Sedan 1500 Bege Claro. . . • • . •• • • . • • . • • . • . • • . • • • . • • • • .• 71

Sedan 1500 Laranja ....•.••••. '. . •• . • . • • . . . • . •• . . . •• 70/71

Sedan 1300 Verde Folha •.•...••..•.•.••.•.•..•••.••.. 70.
Sedan 1300'Branco Lótus •••.•.••..•••.•.•••••.• , • .••• 70

Sedan 1300 Vermelho Cereja .....
·

.....1............... 69

Sedan 1300 Branco Lótus • . • . . .. • .. • .. .. . • . .. • .•.• . • 69

Sedan 1300 Bege Nilo ' 68

Sedan 1300 Vermelho Cereja :..... 68

Sedan 1200 Verde Amazonas.. . . .. . • . . • .. • . .... 64

Sedan 1'200 Pérola .....••.••••.•.•.••••..•.
'

•••• ,'. • . . . 63

TL. 2 Portas Branco Lótus .•.... :...................... 72

FINANCIAMENTO ATÉ 40 MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CORCEL GT - Branco e preto

Volks 1.300 - Gelo
Volks - azul
Volks - azul

Volks - verde

Volks - azul-diamante

Aero-Willys - cinza

Jeep (Candango) Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964.
1966

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 AMARELO

VOLKSWAGEN "TL" - 1971 .......• AZUL DIAMANTE
.

FUSCÃO OK - 1972/73 ..•.... VERMELHO MONTANA

FUSCÃO OK - 1972/73 .•......•.•. AZUL DIAMANTE

FUSCÃO OK - 1972 ...••..•.•. AMARELO COLGNIAL

FUSCÃO - 1972 ...........•...•....• AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 ......•.....• VERMELHO MONTANA

VOLKSWAGEN - 1970 .: ...•..•••.. AZUL COBALTO

VOLKSWAG.EN - 1968 ........•. VERMELHO GRENÁ
VARIANT - 1970 ..............•...•... BEGE GOKI

KARMANN GHIA - 1969 .....•.. VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS

ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CL'IENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

ve(culo, venha nos visitar.

Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS lTOA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Corcel GT":'Verde OK •.........•...•.... , ..•••.. 1973

Corcel 4 portas marrom OK •....•.••.. , •••.....•. 1973

Volks 1500 Marron OK ..............•....••.... 1972

Volks TL 4 portas verde .......•....•......•....•. 1972

Corcel 4 portas Luxo Azul ......•.•....•.......•. 1971

Corcel 2 portas Luxo amarelo • '.' ••••.•.•••.•••... 1972

Opala 4 portas luxo. azul •.••..•.•••••••.•...•.•.• 1970

� JENOIROBA '�'.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART CUPE OK
VOLKS TL 2P
VOLKS TL 2P
VOLKSWAGEN 1500 VÁRIAS CORESI
CHEVROLET OPALA

VARIANT
VOLKSWAGEN 4P

FORD GALAXIE

1973
1971/72

1971
HI�l
·1970
1970
1969
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO 'DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36. meses

NOVAGAP VErCULOS
Rua l"úIVio Aducci, 640

... \ :

Kombi OK modelo ...•........•...............

Volks Branco ......•.........................

Corcel cupê
.

Aero Willys ........••........................

FLORIANÓPOLIS vacutns SIA

FlORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - F-ones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK ......•.............•.... 1973

Galaxie 500 várias cores OK 1973

Corcel GT várias cores OK 1973

Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores. OK : 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973

Corcel Belina Luxo várias cores OK : 1973

Jeep verde claro c/capota preta OK 1973

F-75 Pick-Up várias cores OK 1973

Rural Willys 4x4 várias cores OK 1973

Rural Willys 4x2 várias cores OK 1973.
F-l00 Pick-Up várias cores OK 1973

F-350 Luxo e Stand várias cores OK 1973

F�600 Gasolina Luxo e Stand várias cores QK •....... 1973

F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK i .• 1973

Galaxie Landau autom.Ar Condic.Az'ul Metal 1972

Galaxie LTD autorn, Ar Condic. Bordo Metal :1969'
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho 1970

Galaxie.500 Mec.Verde Metal 1969

Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969

Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa 19G9
Galaxie 500 Cinza e/Teto vinil preto 1967

Galaxie 500 Bege : 1968

Galaxie 500 Mec.Cinza ............•. � 1968

Corcel Sedan Luxo Caramelo e/Teto vinil preto 1970

Corcel Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969
.

Corcel Sedan Luxo Bege 1969

Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971

Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970

Chevrolet C-14 Pick-Up Vermelha .. e •••••••••••••• 1964,
-

Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950

Fuscão 1500 Branco Lótus 1972.
Fuscão 1500 Branco Lotus 1971

VolksSedan1300Bege 1970

Volks Sedan 1300 Branco' _
1970'

VolksSedan 1300 Verde 1969

Volks Sedan 1300 Branco 1968

Volks Sedan 1300 Bege 1971

"JK" Alfa Romeo Branco 1971

DKW Belcar Vermelho ,

'

1967

Vemáget Bege 1966

DKW Belcar Branco .' 1962

Simca Branco 19.Q_5
Simca Verde e/Branco 1962
F-100 Vermelha e Bege 1969

F-350 Azul .....
'

•............................. 1970

F-350 Azul e Bege 1968

F-350 Vermelha 1967

F-350 Vermelha 1965

F-350 Verde 1960

F-600 gas. Bege c/carroceria Fechada 1959

F-600 Diesel Verde Claro c/caçamba 1968

F-600 Diesel Verde Claro c/Truck 1969

F-600 Diesel Verde Selva 1967

F-600 Diesel Cinza 1966

Cbevrolet Caçamba 1960

Ford F-6 c/caçamba : 1951

Camidnete Dodge 3000 Kgs. Azul 1950

F-600 Gas. Vermelha 1962

Corcel Sedan Stand Verde 1971

Chevrolet Caçamba ...
'

...........•..............
1961

1973
1970
1970
1967

. VElcULOS USADOS

A/fa Qualidade
.,., ,

-�
,

DODGE DART SEDAN : 1970
VARIANT BRANCO POLAR .....•.•........... 1971
VARIANT BRANCO POLAR 1972
VOLKSWAGEN VERMELHO .......•........... 1966
.DKW VEMAGET AZUL .................•..... 1966
OPALA CUPE (EQUIPADISSIMO) ..........•.... 1972
OPALA 6 CILINDROS LUXO ...•.•••..•...•.... 1969
GALAXIE AZUL/PRETO , 1967'

CAMINHÃO USADO
FORD-600 ......•.......................••. 1956

DO�GE-700 ...........•....•............... 1969;

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

VERAS ·VEíCUlOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Inter. Teto Vinil 4 marchas •••.•.•.

Opala Azul Claro Luxo (jóia) .1 •••••••••••••••••••
Opala Branco Pérola STD •••.......•.........•••

Volkswagen Grená (jóia) •.....••..•....••...•.•
Corcel Vermelho STD ...•••••......•.•.••..•..

Gordini Branco Lotus (jóia) •••..•.••..••••••....
Gordini Cinza ...•....••.•..•••.••••••.••..•..

���������Át�I�Ni-'E' R·E\iisÀdos···········
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

,

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886

FINANCIAMENTOEM 36 MESES!
'Volks •....•.........•••.....•.•.•.•... ' ..... . .. 70
Variant .....•...••..•.....•.•.•.••.••...•.•...• 71 •

Volks ,
.........•.•.....•...•...•.....•......

i
.68

Volks ...............••.....•.••......•.•..•...69
Volks •.•...•.•.•.•.•..••••.••..••••..•••.•...•64
Corcel Cupê .• � .•.•..•..•.••..•.••••.••.•.••....70

.

Kornbi ...••...•...••.•••...•.••.••••.•••...•.•68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

1971
1969
1971
1969
1971
1964
1966
19.70

ORA. LÉA S. DA' N'OVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas .

.

'.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgjão Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas:
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones4515e4219

.

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100 .. andar
- Sala 108

HOTEIS
I-IOTt::L

ROVAL
. RUA JOÃO PINTO _ FONES. 3'51 .l _ , R. ,_

FLORIANÓPOLIS .. SANTA CATARINA - BR4SII..

APARTAMENTOS SUITES

-BAR. JARDIM DE INIl�RNO.- SALAo DE; Rr::CEPÇOES
TEfEFONI .' RÁDIO . TELEVISÃO • GELADEIRA. AR CONDICIONADO

.

40U�CIIo4ENTO CENTRAL • lAVANDERIA· ESCRITORIO PA.A HOSPEDES

( PROFISSIONAIS) '.f!
DR. OSWALDO KERSTEN

·i . Professor Assistente de Cirurgia da UFSC

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO

.

CIRURGIA GERAL
/

Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

Residência: Rua Almirante Alvim: 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.

Curso de especialização na Pentiffcia .Universidade

Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.

VERTIGENS E TONTURAS.

Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129

Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO- MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
_,

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelinq"

I
DEPILAÇÃO.

. E;x-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de

• -São Paulo.
.

'CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifícip

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO' DE CARVALHO

Endocrinologia
Cu rso de especí ai ização pel a Ponti f ícia Un iversidade Cató­

lica do Riode Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual;::le Dia-

betes e Endocrinoloqia - GB.
.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABET'ES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMEjNTO E DESENVOLVIMENTO

/
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.

da Associacão Cátarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­

riamente a partirdas 12,30 horas.
•
,

DR. RAUL CHEREM- FILHO
�línica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Harnos, Atende diariamente

das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

HOTEL BRUGGEMANN
70 AP,TOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUfDO NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VEÍCULOS

CX. Postal D-81 - D-82 .:... FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.'

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERe:fLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade

I", MARIO HOTEL
A.tradição da hospedagem florianopolitana

I, • \
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

. .
_. _ ..

, SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira ,

\ Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
_

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
. (BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionada.

R. Sete de Setembro, 5 -:- sobrado - Floria­

nópolis.

RESTAURANTE.PRAVON

COMIDAS �!&t:
�I�TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

� L. PANORAMAR
j ,�
,

SERViÇO A LA CARTE)f;

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se é necessária mais uma voz para engrossar o coto, aí
vai: Peço ao CND que permita o jogo entre as seleções do
Rio e São Paulo com a renda revertendo para o jogador
Alan.

O gesto é nobre demais. para passar em branco. E

inédito no futebol brasileiro. É a primeira' prova de um

esptrito de coletividade que deve ser estimulado sempre

que posstvel. Todo mundo deve prestigiar a partida.
Jogadores, torcedores, árbitros, jornalistas, dirigentes e

técnicos.
&tamo� todos cansados 'de ver jogadores que por um

ou outro azar do esporte ou da vida ficaram de repente
sem poder jogar mais, e naquele meio caminho da matu­

ridade, quando se começa a juntar um dinheirinho e �
pensar no futuro. No pior pedaço, portanto, e nessa hora

ninguém no Brasil se lembra de ajudar seus (dolos.
Acho que a partida em benefício do Alan deve ser

permitida para que se torne um hábito, tal como o é o

das despedidas de jogadores na Europa. Pode não dar,
uma renda monumental, mas mais que o dinheiro conso­

la saber que existe um grupo de pessoas pensando na

gente na hora da desgraça.
***

Enquanto a maioria dos clubes cariocas parece estar

se preparando de forma razoável para a próxima tempo­
'rada, o Fluminense anda meio perdido sem saber direito

o que fazer e como fazer.
É perfeita a contratação de Zezé Moreira. O que não

está direito é dizer-se que ele representa uma medida de

economia, fazendo-se contas nas pontas dos dedos para

justificar o negócio. Zezé é um profissional quepode ser

contratado pelos seus méritos, sem que se diga que fica
porque é o mais barato. Afinal de contas, que eu saiba

ele não estava aí se oferecendo a preço de banana.
Contratem o homem pelo que ele é e vale, e digam

isso na hora de apresentá-lo aos jogadores. de-apresentá­
lo sos jogadores.

***

hão fosse por.outros méritos, o Campeonato Nacio­
nal serviu para abrir o mercado dos técnicos e dos prepa­
radores fisicos. Quem se dispõe a sair dos centros mais

adiantados no futebol pode defender um bom dinheiro,
além de acumular uma experiência.

Vejam que na hora em que se falou em contratar

técnico novo para o Fluminense não se viu ninguém en-
.

trando na jogada. Paulinho de Almeida preferiu conti­

nuar na Bahia, recebendo' em dia e com um bom campo'
de trabalho pela frente. E na mesma estão Castilho,
Gradim e outros.

Parece que finalmente está ultrapassada aquela idéia
de que ser técnico de futebol só é bom no Sul do Brasil.

***

Bolas de Primeira .
.

O Botafogo precisa colocar em dia os salários de fim­
cionários e jogadores. De que adianta pagar Cr$ 2 mil

por um empate com Palmeiras se os salários estão atrasa­
dos dois meses?

Os outros clubes custaram muito a descobrir o bom

futebol de Badeco. Agora todo mundo quer o criolão (to
. América.

.

A novela Zé Mârio-Liminha-Zanata, onde sempre
sobra um sofre ameaça de ter mais um participante: o
médio Chiquinho, que esteve emprestado e volta jogando
bem. Ouço falar que o melhor colocado na carreira para
o. contratação de Dario é o São Paulo. Dinheiro à vista e

o atacante Toninha na Compensação.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUCÃO
MELHORES PRECOS

PHlllPPI & elA.
, a casado construtor

Matriz: Estreito - Fpnes 2073 -- 5358 - .5520 ._

6521 - 6395
Filiais: Centro ._ Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

VENDE-SE NO CENTRO
Prédio com 3 andares possuindo f.344m2

de área constru ída em perfeito estado de con­

servação, . com frentes para as ruas Saldanha.
. -

M�lrinho, Tiradentes e João Pinto. As funda-
ções permitem a construção de �ais u� pavi­
mento.

Vende-se o segundo andar do Edifício
União de Bancos situado à rua Trajano. Possui
180 m2 de área.

Tratar pelos telefones 4437, 426� ou no

Centro Comercial à rua Tenente Silveira, 21 -

loja 4.

3airro de Fátima - Rua Antonieta de Barros, 325.
Uma casa com 3 quartos, banheiro, living, sala d<�
visita, sala de estar, cozinha, copa, sala de 'costura e

garagem.
Cr$ 110.000,00 - CR$ 90.000,00 agente financeiro.
Saldo a combinar. Tratar com SR. GASTÃO fones
4604 e 3164.

VENDE-SE CASA

I
Esporte aRlador taRlbéRl
terá eaRlpeonato nacional

A Cigarra - Fatos Fotos
Ó Cruzeiro - Os Animais
Grande Hotel - Amiga
Figurino Artes Domésticas
Grande Hotel Especial
Burda - Os Imortais 50
Clássicos Lit. Juvenil
Escola - Alm. Capricho
Desfile - Manchete

A partir deste anc.todas as modalidades

esp'Ortivas do Brasil terão 'O seu cam­

pe'Onato nacional. Adecisão foi tomada on­

tem, em reunião do Comitê Olímpico Bra­

sileiro, anunciando a' criação do certame,
visando estimular os atletas amadores em

todos 'Os Estados e selecionar as equipes
que representarão o país nos jogos paname­
rícanos de 75, no Chile, como também

aqueles que intervirão nasvolímpíadas de
76, no Canadá.

O campeonato será realizado em duas
fases - regional e final - e até agora só as

provas de atletismo, natação e volei estão
marcadas: As finais serão em São Paulo, en­
tre abril e setembro.

Para a disputa do campeonato nacional
amador o Brasil foi dividido em seis zonas.
Para cada' uma será escolhida uma cidade

-�ede, que, a partir do próximo mês, come­
çará a receber representantes do COB e das

confederações, que levarão técnicos e infor­

mará os planos do campeonato. l'6 despe-

sas não foram calculadas, mas o torneio re­

ceberá financiamento do Comitê Olímpico,
com apoio do Conselho Nacional de Des­

portos.

CATEGORIAS
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futebol paranaense em
crise: culpada é fPF

Para a realização do campeonato nacio­

nal o esporte amador foi dividido em qua­
tro categorias:

1) basquete, volei, atletismo, natação e

remo.

2) esgrima, ciclismo, halterofilismo,
ginástica; water-polo e saltos ornamentais,

3) hipismo, tiro, caça e iatismo.
4) boxe e judô.
Já estão marcadas as seguintes provas:

natação - dias seis, sete e oito de abril;
atletismo - 11 e 12 de agosto; velei - em

maio, dias não determinados; (pelas zo­

nais). As fínaís de natação serão a quatro,
cinco e seis de maío; atletismo 22 e 23 de

setembro; volei no mês de junho.

Pretendendo formar um su­

. per-time para 73, o Santos
continua empenhado em· sele­
cionar valores, sendo Dario, do
Atlético Mineiro e Dirceu Lo­

pes, do Cruzeiro, os atl'etas

que mais tem sido procurados
pelos dirigentes "santistas.

O caso Dirceu está pratica­
mente perdido, pois o jogador
está para renovar com o Cru-

.

zeiro, além de não querer dei­
xar Belo Horizonte. Com refe­
rência a Dario, entretanto, as

portas das negociações ainda
não. foram totalmente blo­

queadas.
O artilheiro do campeona­

to nacional não pretende mes­

mo ficar no Atlético, fato que
mantém acesas as esperanças
dos paulistas. Procurado insis­
ten temente pelos dirigentes
atleticanos, Dano não volta
atrás na sua proposta, afirman­
do que para continuar em Mi­
nas Gerais quer receber Cr$
500 mil de luvas,o que os atle-

ticanos qualificam como

absurdo •

Entretanto, caso o jogador
seja mesmo liberado pelo Atlé­
tico, o Santos terá de enfren­
tar a concorrência do Flamen­

go, vivamente interessado no

artilheiro •. O próprio Dario' já
manifestou sua vontade de-vol­
tar para a Guanabara e ingres­
sar em um "clube de massa",
como o é o Flamengo, que aju­
dará ainda mais a propagar o

seu nome•.

Dario, que ultimamente
vem sendo a maior vedete do
futebol mineiro, fazendoo pú­
blico esquecer a- imagem de

Tostão, constitui-se, hoje, na

maior dor de cabeça para o

Atlético. O grande sonho dos
dirigentes atleticanos, pós.
-campeonato, é formar a dupla
Campos-Dario, que conside­
ram como imbatível. No en­

tanto reconhecem os "carto­
las" que a manutenção do jo­
gador no seu elenco é extrema-

Venda de Dario aiudar6
a solucionar problemas

�

Hoje nas bancas

,

PARA
vOc;Ê

ESCOLHER

Dr. ROBERTO LAPA PI�ES
- ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar

s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux)
Fone 6440.

APTO. ESTEVES JR.

Vende-se apto. no 10. andar no Edifício Dona Martha
c/ 3 quartos, amplo living, cozinha c/armários, depen­
dência de empregada e área de serviço.
Preço 125.000 podendo ser financiado p/ Agente Fi­

úanceiro do BNH.
Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

Milani, há 12 anos na FPF, é apontado como o maior cu lpado da crise.

mente onerosa e a venda do
seu passe, por Cr$ 1.500 mil,
no mínimo, virá ajudar na so­

lução' de outros problemas. Pa­
ralelamente, outra novela está
se desenrolando no Atlético:
Van tuir, que terminou seu

contrato e tainbém exige mui­
to para renová-lo. Como medi­
das de solução para a crise tor­
na-se imperativo que o time
mineiro abra mão de um dos
dois atletas.

Curitiba (Correspondente) - Fazendo
um levantamento do ano de 1972, os

"cartolas" paranaenses que as atividades
futebolísticas naquele Estado redundaram
em graves prejuízos aos clubes,.os quais
nem com as promoções que têm em vista,
conseguirão cobri-los nos próximos me­

ses.

A
.

rigor, 'O Coritiba, participando do
campeonato nacional, foi o único time do
Paraná que teve lucros, aumentando ainda
mais a diferença que separa dos demais
clubes, sempre carregados de dívidas e

tendendo, pouco a pouco, ao desapareci­
mento.:

CULPA DE FPF

Na opinião dos dirigentes, a culpa da
difícil situação do futebol paranaense ca­

be quase que exclusivamente à Federação
Paranaense de futebol mais particular­
mente ao seu presidente, José Milani, a

quem cosideram ultrapassado para o car­

go que vem mantendo há 12 anoa conse­
cutivos. Apesar das queixas, entretanto,
prevê-se nova vitória de Milani, nas próxi­
mas eleições. O "cavalo de batalha" do
velho presidente é o "Estádio Pínheirão",
cujas obras se arrastam lentamente, muito
embora sua inauguração tenha sido mar-

cada, em princípio para o segundo semes­
tre do ano passado, a fim de servir de
palco para jogos da "Mim-Copa".

Afirmam os "cartolas" que o estádio,
ao invés de solucionar os problemas exis­
tentes no Paraná, só irá agravá-los. Citam
como exemplo o "Mineirão", de Belo Ho­
rizonte, que só tem dado lucros ii Cruzei­
ro e Atlético, enquanto os demais clubes
padecem de agudas e constan tes crises.

Acrescentam que a desorganização e o

descaso da FPF tem contribuído grande­
mente para a involução do futebol para­
naense, sendo visível um fracasso total
nesta temporada. Nos últimos três anos
vários clubes vêm falindo e, como solu­
ção, são feitas fusões de clubes a última
das quais entre Ferroviário e Palestra .Itá­
lia, nascendo o Colorado. No Norte do
Estado, principalmente, a insatisfação é
total, pois os clubes têm arcado com bru­
tais prejuízos, sem que a FPF se in teresse

. pela situação. Desta forma, dizem os diri­
gentes paranaenses, o futebol paranaense
tende a sucumbir, resumindo-se a uma
meia dúzia de clubes, mantidos apenas
por apaixonados, numa imagem das mais
tristes para 73. Nas outras modalidades
esportivas nem se fala: o fracasso é abso­
luto.

ESTOFAD.OS E� COM
MOVEIS CIMO.

M. P 97 - Qualquer can­

to de ambiente deixa
de ser um canto qual

. quer quando este con­

junto entra em cena.

Ele renova tudo,dá vi­
da e requinte.

146,18
MENSAIS
SEM ENTRADA

M.P-103- Metal e esp'u
ma. Uma combinação dlfÍ
cíl de fazer com bom gos
to. Olhe bem: Lafer conse­
guiu. Metal e espuma em

extrema. elegância.

151,76
MENSAIS

SE M E.NTR A DA

M. P. 119 - A mais arre­
jada criação Lafer -72!
Inteiramente moldado

em espuma O conjunto
mais leve que você pode
encontrar. Mas, esqueça
isso e repare só na Sua
beleza.

135,34
M E.H SAIS
SEM ENTRADA

--

MOVEIS CIMO
jerônimo coelho,. 5 Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense não recebeu e ainda
denunciou outra dívida do Inter

ram passados para o Internacional pelo
Banco, para saber sé o cheque de Cr$ 10

mil já tinha fundos e o FigtleiFense, que
. .

O pagamento de Cr$ 486,00 anunciado

'pelo diretor de futebol do Internacional,
Gilda Russowski, ao Figueirense, ficou só

na afirmativa. Na realidade o campeão cata­

rínense 'continua sendo. credor daquela im­

portância, informando o presidente Ortiga .

que até agora não recebeu o dinheiro.

gamento a vista.pois só desta maneira vende.
remos o jogador".

Com referência ao Campeonato Nacio.

nal queo. Inter perdeu para o Palmeiras, o

presidente do Figueira comentou: "Se Luiz
Everton jogasse no lugar de Claudiomiro,
que está muito gordo, contra o Palmeiras,
tenho certeza que o Internacional venceria
o jogo e seria o campeão do Brasil".

Das declarações de Gilda Russowski,
presidente do Inter, o que deixou Ortiga
mais irritado, foi o fato dele haver mencio­
nado que seu time viria jogar de graça e que,
o Figueirense, é quem perdeu. Ortiga des­

mente: "Negativo. O Internacional não

viria jogar de graça em Florianópolis. Iria,
receber uma quota de 30 mil cruzeiros,
como parte dos Cr$ 150mil, que é o preço
do passe de Luiz Everton".

Mas se o Inter não quizer comprar o pas­
se do jogador, não haverá problema
nenhum, comentou Ortiga, póis existem

"

.

três clubes interessados no seu concurso e o À
maior deles é o próprio Figueirense.

ao Internacional, màs eles a nós, todo mun­

do acha um absurdo. Eu não vejo motivo
"

para isso, pois eles são iguais a nós. O pro-
blema é que eles estão nos devendo e até

agora não pagaram". (Ortiga)
não tinha nada a ver com o "peixe" foi
quem pagou as despesas. Negativo. Após o

recebimento dos Cr$ 486 cruzeiros vou c'o­
brar mais esta continha".Ao tomar conhecimento, por intermé­

dia da imprensa, do "troco" do time gaú­
cho, com referência a sua dívida para com

o Figueirense, José Mauro da Costa Ortiga
não se mostrou muito surpreso e afirmou

.

que o Internacional continua devendo: "O

presidente deles afirma que nos. pagou os

Cr$ 486,00 que o Inter nos deve referente
a passagens de avião. Eu desminto. Pelo

menos até agora ainda lião recebi e é bom

que paguem".

LUIZ EVERTON
Para Ortiga, o problema criado com a

diretoria do Internacíonal, é coisa normal
- apenas cobrança de uma dívida - e acre­

dita que não íiiterfírírã em nada na transa­

ção: "Quem conhece Luiz Everton, como
eu, verá que ele tem futebol para jogar em

.

qualquer time do Brasil. Eles que não são

tolos, verão isso e virão com o dinheirinho
na mão para fechar o negócio e marcar a

data da partida contra o Figueirense."

Aior�, surgiu mais um problema para

abalar as relações entre os .dois clubes, ain­
da 'referente a dinheiro. É que o, Figueira
pagou, sem dever, uma conta cobrada por
uma agência bancária, referente a telefone­
mas de Porto Alegre para Florianópolis, du­
rante o desenrolar da novela Luís Everton.

O clube gaúcho havia se comprometido em

assumir a dívida, mas, na hora, deu uma de

time de subúrbio, fugindo ao compromisso
assumido. Ortiga não gostou desta quebra
de palavra e vai reclamar junto .ao Interna­

·cional.
O TROCO PO FIGUEIRA

"Engraçado, o Figueirense pode dever

Mas, segundo o presidente alvinegro, o
Inter não deve somente os Cr5 486,00:
"Além do dinheiro das passagens, o Inter­

nacional deve ainda ao Figueirense as des­

pesas de telefonema que o Banco Itaú
América nos debitou. Estes telefonemas fo-

Entretanto, afirmou o presidente so­

mente um problema' poderá ocorrer para
. dificultar a transação: "Que o jogador apro­
vará, não tenham dúvidas. O problema é o '

Internacional ter dinheiro para fazer o pa-

Lica pode trocar o fl�,
pelo Rio Grande do Sul

Aldistas confiantes na
.

.

conquista do. campeonatoSul brasileiro
O sucesso do Avaí no

campeonato de 72, onde

sem' conseguir um grande
elenco conseguiu a classifi­

cação para as finais.' deve .

-se em grande parte aos.

gols milagrosos de Líca,
aliado ao trabalho organi­
zado de sua diretoria.

Em pleno campeonato,
com Lica fazendo gols e o

Avaí conseguindo as mais'

expressivas vitórias fora de

seu reduto, as costumeiras

"cantadas" apareceram pa­
ra levar o artilheiro. Todas

foram estudadas e depois
rej e itadas pela diretoria

azurra, que inclusive che­

gou a aumentar em 100%

.o salário do jogador, a fim

de mantê-lo em suas filei­

ras para a campanha de 73.

Quando estava tudo pa­
'cífico, apareceu o Flamen­

go da Guanabara interes­
sado no jogador e o Avaí,
que tem interesse nas-boas

relações com O clube cario­
ca não se furtou e colocou

Lica à sua disposição para
um período de testes, com

preço do pass� estipulado.
Em. virtude das férias dos

jogadores, Lica preferiu
descansar em Santa Cata­

rina e depois então, no

próximo dia 10, seguir pa­
ra a Guanabara. Alheio aos

acontecimentos em torno

do seu nome, Lica tranqui­
lamente descansava em

Criciúma, quando apare­
ceu o presidente do Espor-

.

tivo de Bento Gonçalves,
para ratificar o interesse

do seu clube na aquisição
do seu passe para o cam­

peonato gaúcho deste ano,

No Aldo Luz, o ambiente é de total à raia. as guarnições "dois com", formada
otimismo, com vistas à eliminatória de por Elcio Pamplona e·Manoel João rei-
domingo e à regata do Guaíba, no dia 21. xeíra; é "quatro com timoneiro", consti-
Fernando Ibarra, técnico aldista, manifes- tuída pelos. remadores Élcio Pamplona,
tau sua crença numa boa "performance" Manoel João Teixeira, Dalman Ferreira e

do remo catarínense em Porto Alegre, Fernando Pires.

Ald
-

.

principalmente' das SUas guarnições- de
•

RIACHUELO
.'

.
O assegura "síngle skíff", "double skíff" e "dois sem Hoje, às seis horas, o- Clube Náutico'

timoneiro", que domingo deverão correr Riachuelo estará realizando uma disputa
,

, •• sozinhas, em vista dà ausência de adversá- "eliminatória às eliminatórias", com o

Part,c'pa'a-o .

rios." -"-.,' objetivo de apontar a guarnição de "dois
Y com timoneiro" que domingo disputaráAs cinco guarnições de.adultos já estão

com o Aldo Luz odíreíto de seguir para

,.
A

.

formadas e a maior. preocupação de Ibarra
. Porto Alegre no dia 21.

'em .
res pareos é o preparo físico dos seus atletas, nos A determinação desta "regata interna"

quais vem observando grandes P!ogressos. .

foi do técnico Orildo Lisboa, pelo fato do

d
. Para: conseguir maior. e melhor prepara- campeão estadual díspõr atualmente de.Sem concorrência, o Al. o Luz assegurou para si. o -

fi' d d técní aldi tçao sica os.rema ores, o cnico IS a duas boas guarnições, uma formada pordireito de representar, em três páreos, Santa Catarina, no vem empregando métodos que aprendeu Edson Cleto e Elpídio Ardigó, (este o me-

,dia 21, em Porto Alegre, no I Campeonato Sul-Brasileiro nos contatos diários com os componentes lhor remador de 72), _ campeã catarinense:
-

.de Remo. A agremiação aldista concorrerá nos páreos de da delegação .do Flamengo, sob as ordens
_ e outra constituída pelos atletas Carlos

"skíff", com Nelson Chierighíní; 'double-skíff", com
. �o preparador �uikl da seleção brasileira;' "Liquinho" 'Alberto e Luiz Nazareno dos
urante o per o q que -permaneceu no Santos, oriundos do Martinelli, Além dis-

Antônio Vilela e Nelson Chíeríghíní; e "dois sem", com
-

clube rubro negro como construtor e re-&J.J.U -
.

so, "Liquinho" e Nazareno disputarão
Antônio Vilela e Edson Pereira: Domingo, na r-aia da; .parador de barcos. '.

uma vaga na guarnição "quatro com"; da
baía sul, disputará com o Riachuelo o passaporte para Após aquele estágio, Ibarra foi chama- qual são titulares Edson Cleto, Elpídio

, " , '. do novamente pelo Riachuelo, para trei- . Ardigó e Luiz Carlos.
..Porto Alegre, nas categorias 'dois com e 'quatro com '.

nar suas guarnições mas poucos dias de- Há possibilidades do Riachuelo tam-
A "auto classificação" do Aldo Luz, para aqueles três pois ocorreram vários desentendimentos, bém classificar-se, sem concorrência, no

páreos, ocorreu em função da uetermínação do Riachue- que culminaram com. o afastamento, do "quatro com", em virtude da FASC não I.

10 intervir apenas no "dois com" e "quatro com", únicas- técnico e sua fixação em Barreiros, onde ter ainda se pronunciado a respeito do pe-
I instalou seu próprio estaleiro. Posterior- dído do Aldo LUz, de adiamento da provaguarnições Que têm possibilidades de alcançarem o êxito.

mente o Aldo Luz acenou-lhe com vanta- para segunda-feira, pois domingo seu re-

joso contrato e Ibarra está mostrando mador Dalman Ferreira, o "Baiano", esta- .

suas qualidades, tendo há pouco partici- rá prestando vestibular. Além dos cinco
.

pado na conquista da segunda regata do páreos prõgramados para domingo, deverá
IV Citadino' de Remo, surpreendendo a ser disputado mais um, na categoria juve-·
todos os afíccíonados do esporte dos for- nil; "quatró 'com timoneiro", face deter-
tes, que acreditavam ser o Riachuelo aminação. do Aldo Luz, tomada ontem, em
"vencedor de barbada".

_.

seu galpão, com a presença dos remadores
Para domingo, além dos três páreos' Mauro Sérgio e Francisco Vilela, da mo-

que correrá sozinho, o clube aldista levará dalidade "double skíff".

de remo

RESPONSABILIDADE
mo para lá, pois se tiver .

que esperar pelo Flamen­

go, prefiro ir logo e com
minha situação definida",

Ainda em Criciúma, Li­
ca recebeu ii' visita de um

diretor do 1mérica de São

José do Rio Preto, que ma­

nifestou interesse em sua

aquisição .

para o campeo­
nato paulista deste ano. O

jogador mandou-o tratar

do assunto com a diretoria
do Avaí e deixou transpa­
recer ao "cartola" que se o .

clube o liberar �- já que
tem contrato até mar,ço -

. não criará problemas para
se transferir para um cen­

tro maior, onde se fatura
mais e as pportunidades
são maiores.

já que pretende armar um

super-time.
Lica, que já havia mos­

trado anteriormente inte­

resse em. se transferir para
o vizinho Estado, cientifi­
cou-o do compromisso as­

sumido com o Flamengo,
mas que tinha vontade de

defender o Esportivo em

73, o que deixou o dirigen­
te bastante otimista e ama­

nhã estará em Florianópo­
lis para conversar com a di­

retoria.

Esta decísao, segundo o treínadorOríldo Lisboa, foi
tomada pela presidência do Riachuelo visando salva­

guardar o prestígio do clube, mantido há vários anos.

Dentro da política riachuelina, só intervirão em regatas
de responsabilidade, nas quais o conceito do remo catarí­

nense estará em jogo, guarnições capacitadas a concorrer

- em condições de igualdade com os outros Estados, prin­
cipalmente Rio Grande do Sul e guanabara, onde resí­

dem as expressões máximas da canoagem nacional.

Desta forma, .o campeão catarinense de remo não con­

correrá aos outros três páreos das e1irninatórias de do­

mingo sob a supervisão da FASC. Ó clube da Rita Maria

possui guarnições para isso, mas .não estão bem treinadas.
Afirmou Orildo Lisboa que acredita plenamente na vitó­

ria dos seús pupilos; nos dois páreos que tomará parte,
! acrescentando que Santa Catarina, apesar das grandes di­

fículdades enfrentadas atualmente, neste esporte, tem
condições de superar gaúchos e paulistas, sagrando-se pri­
meiro campeão sul-brasileiro de remo..

Acredita. Lica que deve­

rá ir mesmo para o Espor­
tivo: "Sei que o homem

vai cobrir qualquer propos­
ta .apresentada por outro

clube e acho que vou mes-

"8úrigo d�ixq 'O
Arnêrica e segue
para o Lo_ndrina.

Joinville (sucursal) - Durante um ano, o treinador Lauro
Búrigo ficará fora de Santa Catarina, trabalhando na equipe
paranaense do' Londrina. Sua decisão foi tomada ontem,
após entendimentos com o presidente Carlos Antônio
Franchello, do Londrina, Búrigo assinou contrato com O'

clube paranaense, pelo espaço de 12 meses, devendo receber
cinco mil de luvas e igual importância por mês.

Desta "forma teve fim um longo namoro do Londrina

pelo Técnico, como também do sonho do Figueirense em

contratar Lauro Búrigo para ser seu supervisor. Ontem mes­

mo o ex-treinador americano comunicou-se com mentores

do Figueira, informando sua decis��_
SEGUE LOGO
No .início da próxima semana Lauro Búrígo viajará para

Londrina, a fim de marcar presença por ocasião da apresen­
tàcão dos atletas londrinenses, iniciando seus trabalhos com
vistas ao campeonato paranaense de 1973.

\ Após a. assinatura do contrato, o novo técnico do Lon­
drina manifestou seu desejo de levar vários jogadores ameri­

canos para o Paraná,' considerando-os necessários como re­

forços para o próximo certame.
Indicou os atletas Da Costa, Beta, Marcos, Ladinho e

Veneza para o Londrina, com o que Carlos Franchello con­

cordou, ficando de, na próxima semana, entrar em contato

COIfl os atletas e dirigentes do América, tratando das transa­

ções. Dos cinco jogadores catarínenses o "cartola" para­
naense só achou desnecessária a contratação do goleiro Da

Costa, pelo fato do Londrina contar com Neneca, conside­
'rado um dos melhores da posição no Estado do Paraná.

URUGUAI

PARAGUAI.
ARGENTINA

é agora, já, no injcio de 1973.

Excursão a MONTEVIDtO e BUENOS AIRES

Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro

Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO iGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única saída' no 10. trimestre. a 03 de fevereiro

Sete dias inesquecfveis, a natureza, as compras...
.

Financiamento total, rápido, na hora, sem entrada

a partir de c-s 120,00 mensais.

Inscreva-se numa das' A!J.ênci8s. de TURISMO HOLZMANN

S/A':'" FLORIANÓPOLl�-3LU1\JlEN�U-JOINVILLE.
'

OPORTUNIDADEVENDEM-SE TRES LOTES
PI=lAIA MAI=l Gl=lnssn �- LAGI JI\.IA

3 lotes no Jardim Santa Mônica na

VENDE·SE EXCELENTE CASA DE ALVENARIA, EM RUA
SOSSEGADA PARÁLELA A PRINCIPAL, COM TRÊS QUARTOS,
SALA, COPA, COZINHA, INSTALAÇÕES SANITÁRIAS,
DEPENDÊNCIAS PARA EMPREGADA, GARAGEM, ÁREA
ÇO.BE RTA PAR'A CHURRASQUEIRA, TODA MOBILIADA:
FOGÃO A GÁS, GELADEIRA, ETC .. INFORMAÇÕES COM DR.
EWERALDO, FONE 1548 - TUBARÃO -·SC.

No canto da Lagoa perto do ue medindo

1<1,50X35,20m cada um à beira da Lagoa.

Preço unitário '10 mil à vista.

T,ratar
com I,Gastão pelos fones 4604 ou 3164. .

Trindade, em zona de grande valorização.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de

entrada saldo em até 20 meses.

Tratar com Gastão - fones: 4606 e 3164.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




